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, Pummulii o seu <wrf«*i.
tw tfcnWHf»" o tuburdo
Duvlulpr * vlKownmío
lio lilMilrio da COFAP
uiiuanlava a homologa'
(Ao do brutal uuwtmtu da
m opntavo» um ilfro-do
W/tf. aprowido oiiIn»*/^
m, PhdMw /oí o tup&
rito <ruP ortmiíoM o órgão
governtimwntat"*>in sen
mna d« aumentar o W«
Jo <wi duo» «tapa*, füein-
j/ic«/q «oílíHíIrto na «'-wl-
0ÍH«i ^B"
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É ASSISTÊNCIA JÉiS
yARMViAMl anunciado hoje queserá oficialmente «Minado
amanhl o Tratado da Aml-
«¦de, Cooperarão ,e .Assis-
têncla Mútua das oito pbten-claa - Unlao S«vl#tlf«, Re-
pública Democrática Alemã,
Albânia, Polônia. Hungria,
Tcliecoslovaqula,. Buli iria e
Ruminla. A China empresta
ao Tratado todo o mu «polo.
Na última, sessão plenária,
realliada. hoje, a Conferén-

cia examinou e aprovou lo-
doa oi artigos uo, Tratado,
decidindo também quanto a
organhaçao do comanda dnl-
10 da* (Arca* dfae» palw»

OS METALÚRGICOS: UMÁ ULTIMA OPORTUNIDADE AOS PATRÕES
(TEXTO NA 2' 1»A(UNA)

Será assinado hoje om \ nrnúvia

TRATADO DE AM»ZADÉ,
Decididos

NA 8» PAGINA
GASOLINA

NACIONAL PARA
OS POSTOS

DA PREFEITURA

TRÊS NOVOS
AUMENTOS

PARA 0 LEITE
PROJETA
A COFAP
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" » DKOIRÀO do» trabw
A Ihadam» da Cantarei-

ra e da* /"Volo» flor.
reto'o Varioca d .fnafaldimli
«a ndo receberem o»,talaria»
utrasudo», hoje, tábddó, tm-
trarão em greve a teto hora
do Mwfc/rtw" r-i d\no-not,
ontem, em mtre-vista à IN-
PJtflNHA POPULAR, o*r,
Pedro Femwie», aeorftdriO'
•geral da Federação,Nado-
lUfl dou Marllimo».

Continuando; ,
r- Hitamoi em luta desde

o dia 16 de abril última, Tm-' 
tamo» todos ou entimdimen-
to» jwssluels v a forno já
ronda os' tare» da tcentonu»
do' companheiro». Não d
twil» imkivel etpeírar. .

i ,. A F. N. M. APOIA i
¦ Copai* de lalientar que a
F. -N.- M. dá! todo o apoio o
deciaáu do ¦ ontea ¦ do» trubu-
lhadore» • da Cantareira e
da». Frota», continuou nó»»o
entrevistado: • '

os Trabalhadores Das Frotas:
Pagamento Hoje ou Greve

O movimento vMh marcado para zero Mora de tôrca-foirn — Paulo
Forro* o otruste McCormuck interessados^ na intransigência do

governo — Declarações do secretario da F. N. dos Marítimos
— O propdlllo da» rompo-

«nciros, além de muito con-
correr para intentlfkar < e
tornar mate costa a luta «tos
marítimos por aumonto de
ealdrio», d uma demonstra-
ção de forca o unidade, que,
evidentemente, eervirú ' de
aviso u todo» o» empregado-
re». Folio o tempo om quo*o brincava com o» traba-
Ihudoretk Hoje, eles t6m uni-
dade, consciência de luta e,
sobretudo, a arma da greve
para empunhar, quando ne-
cenário.

Explica, ainda, que todo»
o» nndicatot, dó» quai» fu-
sem parla a» trabdlhadore»

,da Cantareira v das Frotas,
então do acordo com a ureve.

SUBVENÇÃO ;
O ar. Pedro Fernandes,

embora explicando ovo "oo.t
trabaVxadorc» interessa, fun-
damontalmente, o o paga-
mento do» seu» salário»", re-
fora-ie à luta existente entro
o» Carrcteiro o a COFAP:

. — Não & tão tlmple», co>
¦mo pesa: parecer — dii.
Atrás de tudo isto .esconde-

¦se um jogo do interesses po-
densos. De um lado os Car-
retéiro procurando a»iegu-
rar suas empresa» o da ou-'
tro o tr. Paulo Ferras, pre-
tidento da Comistão de Ma-
ftnha Mercante, juntamente
com o tru»te ianquo Mo-Oor-
•iiaefc tudo fasendo paru
adquiri-las. E, evidente/nen-
te, a COFAP e tudo o mais
entra em cena em favor dos
mais fortes..,

>í Explicai ainda, que "toda
a questão, deveria e poderia
já estar solucionada", ¦ pois.

os CorreteiroJdm rfirpito ai»
subvenções, que eram paúas
aos antigos dano» da Cem-
tàreira o da» Frota».'

NADA DE AUIOÍNTOS
i Conclui o secretário da

F. N. M„ ruferindote á
ameaça da conoesjído, pitaCOFAP do «m aumonto de
tari/a- na Cantareira e nas<
ffrotaai.  ,*• — -Não- & solução felit. Ao
contrario: praiudicaria a po*
Í>j(?ucflüf.Ja.íao sãcH/tdaÍM'
com- os sucomívos, e Iam-
bein aos próprio» trabalha'
doresrcuiu» família» sofre-
riam mais um aqsalto em
suas parcas economia». Dai
sermos de opinião tfuda lo-
lucão -deveria ser ò paga-
monto da» subvançõè». '
',' Concluindo; "Ksfa opinião
do» trabalhadores em naàa
implicará, porém: Ha nossa
decisão do greve".

(CONCLUI NA' 3* PAO.)

1XST0 SEM ÉTICA, E SEM
DIGNIDADE 0 DO SR. JÜAREZ'
Foi aasim que o deputado Croacy de Oliveira
qualificou a atitude do chefe golpista de 24

de agosto na manobra para fazer-se
i candidato

FAIXANDO 
ontem na CA-

inata,' o deputado Croa-
cy de Oliveira apontouco-
mo lnaincòta e sem éttea o
gr Juarez Távora, em íace
damaneirá.cojD» s« Itacan-
didato à presidência da .Re-
P 

potebút^, o orador afirmou
flüea^Svisaojre votos no.
campo i adversário ao é van-
tajosa ..eleitoralmente para
seu partido, gníretanto, la-
lava ali contra aquêtea que
blasonandò intuitos elevados,
confrVaqueles queialando em

Érmeagrcve
IfeNovalima
C ¦ <¦* .+ *,T*+rsJi^' ?^Lf ¦ ¦¦'¦ '' -«.i*-i»-*. J
S". rK?'íi,'... .«.'..-¦ J

! PREPARAM-SE
AS MULHERES

DE TODO
OMUNDO

PARA
0 CONGRESSO

MUNDIAL
j > JIASMAES ::

******* <¦»¦"*tvn^ynWWWA^sW*

nome de • uma. "união, nado-
uai", na verdade, só tinham
em vista interesses indivi-
duals. ", ;

Foi um gesto sem' ética e
sem' dignidade, disse o ora-- dor, o do ar. Juarez Távora
indo comunicar sua decisão'
de se fazer candidato na re-
nidencia do a. Etelvlno
IJns (parceiro -do propno;
Juarez até ao.uêle momento,
como £ notório). '\'

Terminou . afirmando que
os costumes poliUcós earãu
sendo cada véz mais corrom-
pidos por eertos homens pu-
blicos. Os exemplos de táií
homens públicos, exclama' o
orador, não podem constituir
exemplo digno de -ser segU -
do pelos moços e represpn-
tam "uma página amarela
em nossa história".

A reunião de hoje. preM- T\[\ C ü C í ',,..'." 
'i';ir.f '^^H

dida pelo marechal Bulganin, ])\j JJ.D.Ü»!» Ê/ÊÊÊÊnÊ^KfQHÊÊBÊÊKÊfWWsVWeWÊWl^tWWIPÊnÊWIIWWnÊÊÊÊ^^
durou «0 mlnutoH. ¦ ¦ IHííJ(11 aU I'J3II!1 I^H/iII¦ ¦ f'V ll^f-V B iVMNenU Capital estão Mudo m~~mmmmm~~* ': ^aa^iHBUUidsysiaHaVlaÍBABfls^^
preparada» várias solenlda- ' ,-*, „. , . . , '.. ., . . '! *¦¦%

__ des para a comemoração da • (Na 2' pagma) ^'\t 
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PKPARA A MPLOMACIA DO POLAR |

INTERVENÇÃO IANQUE
NO PLEITO ELEITORAL
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As Fôrmas Populares Também
Vencerão n6 Ptano Nacional
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O senador Lino de Matos, em decl artições a «Notícias de Hoje», as-
sinala a extraordinária importância dá coalizão. democrática que
apoia a sua! candidatura e.;ja:.;dO:;,8^'YÍa4i^'ir<ToledO'Piza

Insolencia Dos
Colonizadores Ianques

iv liiâeoidàòíviiinode Afàíos' |

O

á»Àò:paulo,;iaf.'(Üp cor.
^.rèspòrldente)'" ^r'Àclj tf ¦

_o,üe)a; vitória; do -.;irioyimento.

QUANDO 
o sr. Lourival Fontes, no Senado, denunciou o

tratamento de metrópole paja colônia impostoao BrtsU
pelos governante» americanos - e «^^"«ÍM1^
homens atualmente no Poder - Jornais MUstk
Embaixada Ianque, vlrulentos e desaryorados, tentaram con-
testa-lo com/chaVÕes anticomunistas. Agora, esses mesmos
jornais, sem contudo tomariem posiçto em defesa aoMntej
rêssès nacionais, síò obrigados a: noUciar que se encontram
na iminência de íriwassoasinegoctaoSes P«J*^S?%£S
Wlde Brasileiro, de 12 navios mercantes ^.lâ^snlMjnatM.
A causa do malogro das negociações^reside, precisamente,
nas exigências leoninas dos governantes ianques.

«-VUEBEM os monopoUstas ianques que aceitemos a impo-
M sicão avUtante de nío empregarmos os navios.que lhes
compremos no transporte Internacional,- que se extlaga, a
redução de 50 por cento nos emolumentos consulares para
as cargas compradas pelo'Brasil e transportadas em barcoá |
do Mlde, que retiremos a prlorldade;^te f?™*^*0'. 

«ff *
portos nacionais, de navios sob aj^delra brasllefca. ^dase esses barcos fossem entregnesdei grac* um &****&*.
nao poderia aceitar clâiíSuIte tto humilhantes5, Jpijretanto,
«ntes dos protestos da oplnllo pdbllé*it»^^WSLSST''
«unciámento do diretor do V^*&!^*%£2£ Í?"í"'
contra ainsoiêhcla, o govôrnodo pais.-«té?*»ponto fle«-
cluir a infame transaçãDj chetouí».mesmo a enviar mensa-
gem ao Congresso ^aprovada na Càniara •w*,*1"'.1*^"1;
&cãó pelo Senado) sjuprimliito-.ovPiWlé^fo;^»?..;»* <&%
concerne aos emolumentos'consulares, s;',,

VEJA-SE porém o 
'contíasaémMm^l0'-WéMÍ^^f

naátes ianque» Impõem tala esJ^clas.pa» nos ven,
derem dow barcos há 9 «nos em desuso, a ^nMo..Sovlé^
oferece ao Brasil, à baae de proveitoso intercâmbio, imerca
dorias que vão desde equipamentos tadust^atógasoimj
é petróleo, sem Imposição *« «ualquf jBrigêttctojwBtt^caeconômica. Mas o governo do sr. Café FUBo, i'mg*»<^]í,8*
dos millardârios de Wall Street, «espresao flue Interesaa, ao
nosso pais, para. continuar Uquldaiuty a soberania nacional.

populista a 22 de maio pi'o-
porcionará' uma' progressão

!ihate rápida'dos entendimén-!
tos nó plano nacional a íiiri

avtíé: duCás' forcas .'populistas;
i consigam vencer... também

com candidatos própriqs à
sücessaç da Presidência dá
República/- •j • "

O- senador Liíio de Matos,;
• que temo apoio do PSP,

PTB, PCjS e PST e de organi-
zacões patrióticas, fêz-èsta
declaração no - curso da en-' trevlsta concedida ao matu-
tino da imprensa popular
«Noticias de Hoje», desta ca-
pitai, sobre o programa que

- tem em mira levar, a termo
: à iü^hte da Prefeitura de

São Paulo/'
O ilustre parlamentar, que

foi o candidato ao Monroe
mais votado em todo o pais,
no pleito de 3 de outubro úl-

/(CONCLUI NA 8» PAG.)
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Em seatfio solene, ô noite «a í'%- 'j>m KsM SmJM I
ontem, in9talar.am-sc os MlL^L^HB^L^BSiHLli^K3^HHr^l^^^án

írábolnos do Comissão; de^-M VIÈM
Autonomia da Câmara do KKI Hl
ZMstriío Federal no plena- ffifl B
rio daíueZeI íesristeíiuo. Os Sfl
oradores uiwinimfs {¦ HM RRviaH'¦; èni proclamar o' direito ¦ do ¦ 1BMmMm1BWMWmWjPÍ^B1|1w^M^|^^^
pot'o carioca de eleger.ox jHseus ooi/crnantes. Ciéia re- lifliliü*
portayem na "^ }J<iff"tff des- r~T/ itüijai^«É«ata^3A^Bta3^a«P^3^^^

i'i fr^-fly :t.'V' j7»taa»S«ffll Ife'':'. .•.-•:J^^
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A inspiração ameh-
da reformai

lei eleitoral e da pre»
tensa emenda parla-
mentarista ^— Ante-
cedentes: na.Itália e
Franca, combinando
a pressão política
com promessas de
«ajuda» foi modifi-
cada á lei eleitoral — i
Objetivo: ácabari
com o sufrágio uni-^
versai, afastar o ,,po-|
vo das urnas -^ O^,
que se esconde atrás *
da repentina ressu
reicão
dos pia-
nos da
extin-
ta Co-
missão Mista Brasil- h

-Estados tinidos .

mí"^»m

m $ROTE DOS ESTUDANTES

Nada Tem de Parlamentarista a Emenda Raul Pilla
«Melhor seria chamá-la emenda ab solutista ou mesmo monarquista»,

¦ i.iJ!)S

O QUE se passa em Telafiio ao setor dos t^V&g£fa
ntlmos, em nossas relações *om os.??<»*» Hffii 1a norma em todos os dern^s terrenos? sempre «.Çg

aos interesses brasileiros e a imposição: dos interesses espo-
Hadòrcs dos monopólios' norte-americamis.' . . . '

ISTO precisa acabar c W U^^J^^ÁiJÊ^ji^iiM
I povo, de todos os patriotas. w;un^^^ca^^s»^;
emancipação, nacional. Bsta po«#i,;p«rím,_wo;uír ^fgvAmo soldo, nS.» dos cofres dos monopólios W«gP« íii,S2
agcntcB no puls, mas da coaürfo de todas as fArças POP»»*'6»
e patrióticas. Por Isso >S que. neste momento. de sutesaao
presidencial, o dever de todos os brasUelrwj(ue. não denejam
ser-recolonlzados, é a luta por .umfcatioMato,
de. unidade- das forças::populares^>quo> possa
antepóFsei aos candidatos/do entregu^W^*"
Juarez,: Juscelino e Ktelvino -* v derrota-los
íragorosamente. As ; Imensas forças, que ; ho
paia aspiram por esto candidato, têm.touas as
condiçOes de escolhê-los imediatamenté;è,»sse-
gurar-lbe a;vitória.

®
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A-EMENDA 
Parlamenta-

. ristá do sr. Pilla, decla-
íSi-ttoS o deputado Bruzzi
Mendonça, em entrevista,
concede ao presidente da Re-
pública poderes de monar-
ca absolutista e chega a per-
mitir que o Conselho de Mi-
nistros dissolva o Parlamen-
to. Em lugar de fortificar o
Poder Legislativo, reforça
ainda mais; torna ainda mais
insuportável a atual ditádu-
ra do Executivo. I' 4- Reconhecemos, diz o

declara-nos o sr. Bruzzi Mendonça — Uma Câmara que não se aga»|[
chasse ante os caprichos da ditadura do Executivo seria dissolvida

. sr..Bruzzi Mendonça,..que o
parlamentarismo é realmen-
te tuna forma.de>govérfló
melhor que o présldehciálisV
mo. Entretanto somoV.;iròíi-:
talmente contra a Emenda
Pilla, por mais dé-uni ra$ti-
vo. A. iniciativa do;parla-

Cambio-Negro da Banha
Sob Patrocínio da COFAP
Elevação de Cr$ 13,00 no kg. da banha impor-

tada — Américo Carvalho e os atacadistas

A 
COFAP e um numeroso
grupo de tubarões do

alto comércio atacadista tor-
naram a juhtar-ser para ex-

, Constituiu-se mihímx £»"»¦
.diosa niiini/e8tfl!C(jo antiiírt-
periaíisto p'írote ipntewi rea-
Modo pelo* 'estudantes da.
Faculdade Ifiícional de Me-
dicina. Critica» vibrantes
fustigavam dos doentes ton-
que» no Brasil, particular-
mente Café-Filho, o» candi-
dato» da UDN e do PSD e o
dono do Clube da Lanterna,
A foto acima refere-se o és-
se tfltimo: prognosticam o»
estudante» o fim do ven4*-
i hão da pátriai uni. esgueie-
ío para os uojitres' (Outrys

fotos: «o «* página).^

piorar de comum acordo; a
população sem esquecer%q
próprio comércio Vàjçojlsjk
de "gtóeròs,alimentícios. 

NUr•ma negociata escandalosa,
tendo como centro'a'dliBtri-
buiçaò • de uma partida *de.

.banha .argentina,'a ;CÇ)FÁP
fazendo letra mortà.-dàs,dis:
posições da lei 1.522 iadli-
tòu criminosamente b c!«n-
bio-negro, determinando uma
elevação superior á là, crnr:
zeiros nos preços da banha
importada: ao mésmo;témpo
que dividia, com o tubarona-
to atacadista milhões de cru-
zeiros pilhados do. povo' ca-
rioca. Ao divulgar mais este
escandaloso «negócio» da
COFAP. a IMPRENSA-, -PO,
PULAR chama a atenção, pa-

. rap fatp de que o atualipre-
si4eiít.e.,dQ.j5rgãp dç^préjíos,¦.iéi>pua:-JíA-a»"pAiRí);

mentar gaúcho é apresenta-
dá como meio s de evitar
uma intervenção dai forças
armadas na sucessão presi-
dehclal. Ora, êsteé o argu-
mento do terror/Pretende-

:-âé',impòr, ao Congresso, pe-
ló medo, a aceitação;dè um
sucedâneo incruento dó gol-
MI
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pe militar, pois nada mais •
a emenda, do sr. Pilla do
que um pretexto, para as»
colha indireta, isto é, pelaf,
duas Casas. do Parlamento»
reunidas, do futuro ocuptuv
te do Catete, , impedindo*
desse,-modo, a participação
do poVò ho debate da/ques-
tão. Como i toda,-, solução, que.vise a afastar o povo,de seu»
próprios destinos, a que. ago-
ra se objetiva é espúria «
antidemocrática.

O deputado Bnnat Mav
donça prossegue;, ji(i
.' ~ Quanto ao processo pe*
Io qual se apresenta esta;
emenda constitucional, qual.• quer parlamentarista sério è
coerente está obrigado i»
sumir posição de combate à
sua aprovação, E* que dela
está ausente a principal ca-
racteristica do regime ps*
lamentarlsta, isto é, uma so-
ma maior de poderes ao Lf-
gislatiyo ou, por outra, a prí
valência deste sobre o Eas-
CUttVÓ/. Lv
Na emenda do sr. Raul PBlf

vemos, exatamente, o oposto
do/sistema/ parlamentarista \
Embora pelos ártto^l/JI.
3.', o presidente da Repoba-
ca nao tenha qualquer «ré*
ponsabilidade pela política
do governo e da adniinistra.
cão>, continua' êle com todoi
os poderes que èhfeixa no
sistema vigente e mais aí>
guns-que: chegam ,% atingb?: às raias do absurdo. .Aasbw
é que, pelo inciso 10.» do aR;
tlgò nono, pode o presidente
da República permitir;» «seny
autorização do Ç.oiigressdl;

.que forças estrangeiras tran»
::' ^jQo#c^'^i^iH^'

^ É; m w-mm
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PoKTO alkokk (VI* aére») — MJ*U<r Charlei
Carsuii foi o autor da convocado, MInUt ítemon />
o conmil uori«'-itiiifrli'«uu aqui u ao dls «um fiiaiiionul»
pelo ido Orando». Qunndo avisou ao» Jornallattui quo
inlNlcr .limii-s Duna, o embaixador, eidarU h «IInimmI-
kJo de todos, no City Hotel, ult-rtou em melo a um
aorrlüo de ntiflciíiuila: «O ar. embaixador atendera
qualquer pergunta. Minter Dunn 6 amigo da imurenaa».

Todo» reunido», iiunm sala iln retoque* peaado»
o cheirando naftalina, responderam ao cumprimento
de mister Dunn que chegara um pouco atrasado, v-
Ruído por mister Canoa e pelo sr. Milton Moita, adido
d« imprensa do consulado norto-aiuerkiaaQ.

¦¦"u qi» <U>g" u|Kl» u wiirv.
vliln ItcbortniM um ««coichi

0 Irritado
— 0 jfovíruo oVvmwi puli

0 cínico
Com um» pont» do ciníi-

no no olhar do vellwco imc.-
nacional, ir.i»ter Jantes Dunn
íol aitendo;

O governo dos listado»
Unido:, não tem a menor in-
fluencla nas trunsacóe» dui
firmas novtc-nmerieuniiB no
Jirnsil ou em qualquer outra
parto do mundo,

Houve mui-ooiar. Alguns
repórtorea tojfiraoa forçado,
mas Miatcv Dunn iv.-..*, de
desentendido.

E beberemos...
Desmentiu-se o antigo con-

iidento de Franco quando, a
uma pergunta, disso com asonoridade do umu caturrn:Os capitalistas norte,-americano,, farão inveitimen-
tos neste pais sm os homens
de negócios do Brasil assim
pedirem.

Dou a entender, n seguir,
que liá preparativos, no8 Es-
tados Unidos, para novos
ofensivas de Wall Street ao
Brasil. E percebendo que ca-
lhara mal a informação, avl*

— prosseguiu mister J«roe»
Dunn — numentnrA. dentro
da breve, u cota» de mui.
lio rtiiturul e léenJco ao lira.
•II».

0,ue eol»« tio «esasT —¦
Indagou um repórter,

O seoãor quer «ater
multa i-ol...» — redsrmilu, um
tanto irritado, o embaixador
de Wall Street,

"É mentira"
i
—¦ O senhor velo ao RIÒ

Cirando — perguntou um Jor-"ullnia — tratui da aquisição
•W nossas u»irots hldreMtri*
cos?

Dunn fechou n rara, plgar-i'"ii, dou um berro;
Isto é mentir»! Isto é

mentira!
Tinham tocado no princi-

Pul objetivo da viagem do
Duan a o homem <quai-
inoa;ses|
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PREPARA A DIPLOMACIA DO DÓLAR

Intervenção Ianque
No Pleito Eleitoral

Bateu pé

1

DE 
UMA hora paru outra

os americano» resolve-
ram ressuscitar os projetou
da extinta Comissão Mista
Drasil-Eítados Unidos, Ofi-
t-lnlmcnte, comunicam que
ii Huiiro iíi- EsportiieSo e Im-
pnrtnçno (Extmbonk) o o
Banco Internacional deritm
afinal sua aprovação a muior
purto dos -11 proje/os duque.
Ta comissão.
v Tais prolctos referem-se
exclusivamente a transpor-
tea, energia e minérios o
constituem rodo um vasto
plano do espoliação das ri-
que/as minerais do Brasil
acompanhado do obras para
facilitar seu escoamento fú-
cli e nipi<l,i para os arse-

Por que os Jornais nonc-amerlriinoK ntacam
a Pelrobrás? — Inilngoti um repórter.

Dunn bateu tom o pé no cimo, estendeu o indica-
dor em direção ao entrevistador e disse ao cônsul:

£ Min comunista! É um comunista! Truta-w § nate"dè"«uei ru americanos.
d« uma itiontlra; Isto é uma inf&mla. K » ..üidc. portanto,. nflo

O repórter insistiu e citou o nome de vários Jor-hhík ligados ao governo norte-americano que têm ata-
cntlo a Pelrobrás. Kntão mister Dunn ergueu-se, snn-
guc fervendo na cabeça e gritou:

í! um comunistu! Já disse que é um comunista!
E, iiioimiaduiiiente, msolentemente, atrevidamen-

te, deu as costas e deixou a saia, batendo as patas comose fora um cavalo em forma bínede. Acabara-se a I ''"í mai?' 'Isto 
!"?• d,e tlrar

.nir.iív(m Mie*.,- u..... _x„ ' js • j VI Km diversos círculos, re-entrevista, Mister Dunn nao era tão amigo da im- i corda-se, a propósito, que os
prensa como antes dissera o cônsul, nem estava a dis- 

"
posição para qualquer pergunta. Que lástima!

se trata do nenhuma dádiva
de "quase cem mllhoc» do
dólares" como apregoou a
propneanda ianque através
dos seus órgãos editados cm
nossa língua. São simples-
mente us clássicos InvosM-
mentos coloniais destinados
,-i sugar ps riquezas naturais
do pais sob o rótulo de "aju-
da"- Nflo se trata, pois, de

hidus Caminha
wNMKMMMWMMHMI D

ÀS FORÇAS POPULARES TAMBÉM
VENCERÃO NO PLANO NACIONAL
(CONCLUSÃO DA 1* PAG.)

tlmo, com sciscentos mil vo-tos, vem desenvolvendo, com
o seu companheiro de cha-
pa, Vladimir Toledo Piza, in-
tensa e entusiástica campa-,
nha por todos os pontos da
cidade. Diariamente, está emcontato direto com os mais
amplos setores da popula-
Cão, ouvindo suas queixas,

seus protestos indignados
contra a desenfreada ganân-cia dos especuladores, suas
sugestões para uma políticaadministrativa que ponhaíim à miséria e que possadar solução justa aos proble-mas que mais afligem a gen-te paulista. Lino de Matos
visita as feiras, conversa
com o operário, o comer-

Instalou-se a Comissão
de Autonomia do Distrito

Em sessão solene, à noite
de ontem, no plenário dá
Câmara Municipal, instala-

Nada tem de
parlamentaris-
mo a emenda

Raul Pilla
(COXCLUS&O DA l» PAG.)

sitem pelo território do paisou, por motivos de guerra,nele permaneçam têmpora-
riamente». Note-se ainda
que o número dos crimes
funcionais do presidente da
República diminui de muito,
apesar de passai- èle a con-
tar com tais poderes extra-
ordinários. E' o regime da
irresponsabilidade total; é
a tirania do Executivo sob a
capa parlamentarista.

SERVILISMO

A seguir, o representante
tarioca demonstra que se-
gundo o curioso parlamenta-
rismo do gr. .filia, só uma
Câmara servil sobreviveria
ante os poderes que sc-fiani
conferidos ao Executivo;

— Outro ponto que 
"marca

a tendência ae estabelecer uni
Poder Executivo absoluto 6 o
disposto nos artigo 18 e 1<J,
onde se confere ao presiden-te da Kepública, e até mesmo
ao Conselho de Ministros,
poderes para dissolver a Câ-
mar» dos Deputados. As con-
seqüências práticas desse dis.
positivo são facilmente previ.síveis. A Câmara dos Depu-
tados só funcionaria enquan-
to se submetesse, servilmen-
te, a todos Og desígnios do
presidente da República e de
seus ministfbs, Quaiguer ges-to de rebeldia implicaria em
dissolução.

Como se constata, portan-to, ao invés de maior soma
de poderes ao Parlamento, aemenda atenta contra a suasoberania e abastarda o prin-efpio da independência de
poderes. Melhor seria- queessa emenda se chamasse
Emenda absohitista ou mes-
mo monat-quista. Porque sò-
mente um, monarca absoluto
pode dispor de poderes co-
mo os que são assegurados
ao presidente da República
pela emenda do sr. Raul Pilla.

Entendo que não só os ver-
dadeiroa parlamentarista, mastodos os democratas sinceros,dewan lutar pela sua rejei-
çâo».

FAÇA .38R A^SraATURA

!M iMPRENS^PÒPÜLAR

ram-se os trabalhps da Co-
missão de Autonomia daque-
le legislativo, sob a preaidên-cia do sr. Levi Neves, pre-sidente da comissão. Ambas
as galerias estavam repletas
de populares e o plenário
era composto de vereadores,
deputados, senadores, gene-rais, vice-governadores e go-vemadores de Estados do
pais. A Mesa diretora dos
trabalhos estava constituída
por todos os vereadores
membros da Comissão de
Autonomia. Foram abertos
os trabalhos pelo sr. Levi
Neves, que leu uma mensa-
gem ao povo. Falaram, a se-
guir, o senador Atílio Vivac-
qua, o vereador Nilo Rome-
ro, em nome da Comissão
de Autonomia, e o deputado
Aurélio Viana, que relem-
brou a figura Inesquecível
do primeiro governadorconstitucional da cidade —
Pedro Ernesto.

Todos os oradores foram
unânimes em proclamar a
necessidade de dar ao povocarioca o direito de escolher
os seus governantes e os
seus representantes nas ca-
sas legislativas. Sabe-se queo Congresso Nacional, em
breve, deverá apreciar a lei
que libertará o Distrito Fe-
deral e o seu povo da escra-
vidâo política e administra-
üva, referente ao direito
constitucional de escolher,
nas urnas, o governante da
cidade.

ciário, o motorista, em su-
ma, recolhe de representan-
tes de todas as categorias
profissionais suas impres-
soes acerca da situação in-
suportável em que todos
vivem.

Onde quer que passem, Li-
no de Matos e Toledo Piza
são alvo das mais expressi-
vas manifestações populares.Essa calorosa acolhida é bem
o testemunho da solidarieda-
de maciça que lhe empresta
o povo de Sao Paulo; é o sln-
toma de Sua grande vitória
eleitoral.

UEFESA DOS
TRABALHADOREES

A palestra prossegue e o
candidato das forças patrió-
ticas e populares acentua, a
uma pergunta que lhe é
feita:

— Tenho uma tradição de
luta em defesa das liberda-
des democráticas. Poderia
resumir a resposta lembran-
do nossa presença na Praça
da Sé, nos primeiros dias de
abril de 1953, num gesto de
defesa dos trabalhadores,
que, 3io exercício de um di-
reito constitucional, compá-
recia à praça pública para
pedir melhoria de salários.
Sou pela inteira unidade e
liberdade dos sindicatos. E
náckv-inais faço do que ser
coerente com o meu passa-do de sindicalista. Não será
demais repetir que fui o or-
gariizadór e o primeiro pre-sidente do maior órgão do
operariado que se formou
no Brasil naquela época, $.União dos Sindicatos de Tra-
balhadores de São Paulo.
GOVERNO PARA SERVIR

AO POVO
Por iúltimo, o senador Li-

no de Matos destacou alguns
dos pontos de seu programade -governo, no qual se in-
cluem: melhoria dos trans-
portes sem aumento das ta-
rifas; combate à carestla
com a diminuição dos inter-
mediários e facilidades parao abastecimento da cidade;
melhorias nos bairros e as-
sistência permanente atra-
vés das Subpreíeituras; cria-
ção de novas escolas e cuida-
dos especiais para preservara saúde das crianças e do
povo que habita a Capital.

Estados Unidos dissolveram
nnilnternlmente a célebre
Comissão Mista. Não ouvi-
ram, nem consultaram o par-
ccln». E, sem aviso prévio,
acabavam com a comissão,
recusando os créditos previs-
tos pêlos planlficarTores.Pergunta-se, então, a que

vem essa iniciativa ianque?
Quem ignora que as promes-
sas americanas de ajuda sem-
pre vôm acompanhadas de
exigências econômicas e po-
Hticaa?

O DEPOIMENTO
DO SR. LOURIVAL FONTES

Na importante entrevista

quo nos concedeu o «enador
l.ourivsl Fontes o uue publl-cumos em nossa, edição de i>
do corrente, o senador r.«-i»tl-
pano abordou a questão iut
Comlftsào Mwiii. II' um da-
poin-.ento vmIIoco por tratar-
-»e de pronunciamento du
homem mio era governo na
época, vale reprodiutr suss
palavras para esclarecer a »l-
tuuçfto atuais

— No comCço do governo
Gotúllo Vargas, ou amerlea.
nos se prontliicaruni a. uniu
ujudu financeira ao urnaii i»
600 ii Ulio' ¦¦> do dólar.-». 1'iu-n
C-im- /im foi criada uma Co-
mlv.iu Mista, para prepararos projeto* do equipamento

0 recuperação, principalmentedas ferrovias. Nflo havia npa-
rentomente condições ou exl»
géncias, Mas, depois, veio a
guerra da Coréia. Fomos
pressionados para partlcipurdo conflito. E não cstavair.o*
orgunlzados, nem militar, eco-
nôinicn ou financeiramente
Para essa emprêsn. Não que-r.i tirar conclusões. Mat o
fato é que, depois de nossa
recusa justificada, todas as
portas se fecharam c todos
os ouvidos ficaram surdos,
Os créditos, com invocação do
motivos técnicos ou outros
subterfúgios, fcrnm suspen.
sos. E a Comissão Mista Ura.
sü-Estados Unidos se dlssol*
veu em completa falência.

PRESSÃO SÔRRE O
CONGRESSO

A conclusão é uma só: os
créditos foram suspensos
porque não foram enviados
soldados brasileiros para a
luta inglória na Coréia sob

CONCEDEM OS METALÚRGICOS
ULTIMA OPORTUNIDADE AOS PATRÕES
Deflagrarão a greve, se não forem satisfei-
tos — Já está sendo preparada a cozinha da
greve — Necessário o comparecimento de
toda a corporação à assembléia de segunda--feira — Fala à IMPRENSA POPULAR o

secretário do Sindicato

Noticiário da UNSP
A UNSP enviou-nos a se-

guinte nota para publicação:
«Prosseguindo na bata-lha pela aprovação imediata

do Plano de Classificação de
Cargos e Funções, e objeii-
vando que a referida Clnssl-
ficação satisfaça realmente
aos anseios dos servidores
do Estado, a União Nacional
dos Servidores Públicos
(UNSP) através de sua Di-
retoria Metropolitana, vem
realizando inúmeras reu-
niões especificas com os vã-
rios grupos profissionais dos
vários Ministérios.

Assim é que já foram
realizados debates sobre a
Classificação, com os servi-
dores que labutam em Pro-
filaxia em geral, com os
atendentes, com os guardas--civis, com os enfermeiros,
com os guardas sanitários,
com os marítimos, com os
mestres do Arsenal de Mari-
nha, com os servidores da
Escola de Agronomia e da
Universidade Rural, do Mi-
nistério da Agricultura.

REUNIÕES
Estão programadas parao dia 17, as 18 horas, na

AMDF, a Rua Senador Dan-
tas, 7-A, 6» andar, uma as-
Kenihléla preparatória dos

servidores burocratas de to-dos os ministérios e para o
dia 19 na União dos Opera-
rios Municipais uma grandereunião dos artífices (mecâ-nicos, torneiros, limndores,
ferrarnenteiros, etc.) às 18,30
horas, a Rua Afonso Cavai-
canti, 184, próximo à Rua
Machado Coelho, devendo os
referidos servidores estuda-
rem o seu enquadramento
no referido plano e apreseu-
tarem emendas que os pos-sam garantir uma situação
melhor.
* Ontem, realizou-se no

<Enviair.os, hoje, nossas no-
vas propostas de aumento
aos Sindicatos das Indústrias
Mecânicas e de Material Elé-tricô e das Indústrias Meta-
Mrgicas. Os empregadores
têm, portanto, quatro dias —
tempo suficiente — para res-
ponderem. Esperamos receber
suas respostas até às 19 lis.de segunda-feira próxima,ocasião em que nos encontra-
remos cm assembléia. Se não
vierem ou se vierem, mas não
foreni satisfatórias, já sabe-3i:os o que fazer: deflagrara-
mos a greve a partir de zerohora — foi o que nos disse,ontem, o sr. Benedito Cer.
queira, secretário do Slndi.calo dos Trabalhadores nasindústrias Metalúrgicas, Me.cânicas e do Material Elé-tricô.

Adiantou que, durante todoo dia de ontem, manteveentendimentos com represen-
Jantes patronais, sem, con-tudo, teraii chegado a umasolução concreta.

A GREVE— A greve, que deflagra-remos, é perfeitamente justaProssegue o sr. Cen-queira. '
Explica, a seguir, que osmetalúrgicos tentaram játodos os entendimentos pos-síveis, em vão. E acrescen-

ta: «Já estamos fazendo in-tensos preparativos para agreve. Exemplo disto são asnumerosas panelas e outros
petrechos de cozinha, quelevamos para a sede sindical
da Rua Ana Nerl, 5, para o
preparo e fornecimento deros».
alimentação aos companhel-

ASSEMBLÉIA
O sr. Benedito Cerqueira

falou-nos no término de umareunião conjunta da direto-ria do Sindicato com a Co-missão de Salários, queaprovou as ba: :s das propôs-tas de aumento enviadas
aos sindicatos patronais. Ou-
tra resolução foi realizar
wm grande trabalho de pro-

paganda da assembléia de
segunda-feira, a íim de ga-
rantir o maior compareci-
mento possível.

— Nenhum companheiro
deve faltar — diz-nos, a pro-
póslto, o sr. Cerqueira. Tra-
ta-se de uma das mais im-
portantes assembléias, que
já realizamos. E' necessário
inclusive o comparecimento
dos companheiros aposenta-
dos e dos «encostados» ^íosInstitutos.

- n comando dos generais
americanos, Ou americanos
mascaravam de ajuda n com.
pra do sanaue da juventude
brasileira.

Agora, voltam com o «eu
negocio Imundo. A que vi-
Miitir a própria nota oficial
tcvnntn a ponta do mistério.
!•¦' preciso <remedlar as dl
flculdndes legislativas.» Es-
sn u exigência. Vejamos ai-
gumus dessas «dificuldades
leglslatlvas>:

1' — Os americanos que-
rem a organlzaçAo das vlns
férreas em sociedade anônl-
ma da qunl participem, Isto
6 ,o controlo do sistema ler-

• roviarlo nacional. E' preci-
so uma lei para isso.

2» — os americanos que-
rem a organização dos trans-
portes marítimos cm socic-
dade anônima da qual par-
tlclpom, isto ó. o controle
do Lólde e du Costeira e de
todo o sistema de navegação
nacional. K preciso uma lei
para Isso.

3» — os americanos exl-
gem abertamente a revoga-
«;ao do monopólio estatal do
petróleo, proclamam aberta-
mente que Infelizmente cs-
tamos cm época de eleição
para que sejam tomadas me-
•lidas impopulares mas que
isso è necessário e náo pode
deixar de ser feito.

Mas pressão sobre o Con-
gresso não se limita a isso.
Há outros Itens de grande
importância n que se rela-
cionam diretamente coma
campanha eleitoral em cur-
so. Os antecedentes da dipio-
macia do dólar sfio multo
elucidativos a respeito.

PREPARA-SE A INTER-
YENÇAO IANQUE NA

LUTA SUCESSÓRIA

A imprensa americana
nâo esconde o seu interesse
pelas eleições presidenciais
no Brasil. Ai estão, por
exemplo, os editariais do
«New York Times», jornal
que corresponde ao pensa-
mento político do generalEisenhower. Foi num deles
que se manifestou o temor
a uma efetiva participação
do povo na escolha do futu-
ro presidente, chegando o ór-
gão de Wàll Street a afirmar
que «multo ainda resta a ia-
zer» para «resolver o proble-ma do comunismo no Bra-
sil», alegando que a verda-
deira solução foi encontrada
pelos Estados Unidos na
Guatemala.

Os imperlalistas ianques
sempre tratam de liquidar
com o sufrágio universal às
vésperas das eleições nos
países sob seu domínio. As-
sim aconteceu na França, on-
de o Partido Comunista, fran-

rnmente majoritário, tta
menos deputados que os <lc
mala partidos, em consc
qilcucln de umn reforma ¦-!•-•
tnntl Imposta pelos nmerl;
canos, Assim aconteceu na
Itália, onde a famosa 4eggc
trufn» foi posta em vigor sob
o protesto do povo pcnlnnu-
lar, pois sua flnolldnde ovl>
dente è a liquidação (In elol-
çflo dos parlamentares pelo
voto proporcional, prejudi-
cando as bancadas Hiclnll.ita
o comunista.

Dn mesma forma, surgem
no Brasil projetos de refor-
ma eleitoral e emendai ü
Constituição, em vésperas de
eleição, e com n finalidade
Indiscutível de afastar o po-
vo das urnas ou anular o va-
lor do seu pronunciamento.
São projetos do nítida Inspi-
ração nmerlcann, como acon-
teceu cm oportunidades se-
mellinntcs na França, nn Itá-
Ha c outros países.

Ai está a emenda parla-
mentarlsta, que o sr. Bruzzi
Mendonça desmascara em
entrevista que publicamos
em outro local desta edição.
AI está n reforma dn lei ciei-
toral, que visa a dificultar
ao máximo o acesso do po-
vo às urnas.

CHANTAGEM PRÉ-ELEI-
TORAL DE WALL

STREET
A intempestiva e hipócrita

ressurreição da Comissão
Mista destruída por decisão
unilateral dos Estados Uni-
do» apro«enta-se,oflssim, co-
mo fliais outro passo de um
plano bem mais amplo do
intervenção na campanha su-
cessória.

AnteB, queriam soldado,
para a Coréia. Agora, que-
rem azeitar a máquina, esli-
niulando neus lacaios com o
tiUntar dos dólares, paia Im-
pedir a eleição de um pu-
trlota para a Presidência da
República. A promessa falaz,
além de encerrar a exigência
do mais cínico c sórdido
entreguismo, destina-se a des-
pertar apetites, amáciaí cer-
tos políticos atrelados às
candidaturas antinacionais de
Juscelino, Etelvmo e Junrez.
E' mais uma iniciativa da
típica diplomacia de chanta-
gem dos dollar-n-.en.

Quem pode enfrentar de
cabeça erguida esse novo in-
sulto ianque? E' atitude qunnão se pode esperar de um
Kubitschek, de um Tâvora ou
do carrasco pernambucanoEtelvino Lins. A submissão
aos americanos c seu traço
comum. Uma posição de acôr-
do com os interesses da sobe-
«ania nacional só podo vir de
um candidato independente,
escolhido e apoiado pela coa.
lizão democráticas das íôr-
ças populares e patrióticas.
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SOCIAIS
Nascimento

No dia 8 próximo paliado
na»ceu um menino, filho do
casal J»sé /.m-nrln ilu Contn •
Erncutlnii da Comcelv'fco, Csr-
los Marque» n«rá o seu nom"
Josó Zacarln e aua:tfp4ia sao
ainiiíoii da IMPRENSA PO-
PULAR.

Casamento
Contrairão matrimônio h"

je, o ir Othcrls de Andradp
Emcrlck, diretor da Kedcra-
ção da Juventude Rrasilci
ra, e sua noiva, a srta. Ana
Crismando tio Oliveira.

Os nubentes recepcionarão
seus parentes o amigos com
uma fe^ta. a partir das 18
horas, à Rua São Salvado»
107, nns Laranjeiras.

Ato Religioso
A aro. Laura Coiveia d»

.Silva convida seus parentes
e amigos paia o ato religio-
so que fará realizar hoje, às
lO.IíU horas, na Igreja do
Couto i Igreja Brasjlelva Ha
Penha) em Intenção ao seu
marido Sérgio Marques da
.Silva, recentemente falecido.

PROPAGANDA
POLÍTICA

Gravação de .discos;
3iulqucr quantidade.
Detalhes ptilò telefone:

2Ü-568.H. com • "

MARINHO

ALERTA MOÇADA
CHUVA DE CALÇAS
Calças Coring3, CvS'7,VO0.

tropical, Cr$ 18Ü.0Ü, cam-
biaia, Cr$ 2^0,00, Nilord á
Cr5 350,00, Nilord de-algo
dão CrS 220,00. CONFEC
ÇõES AMAURXi Rua de
Alfândega 318 - 1» andai.
Rua Vinte de Abril, 7 — lo-
ja. Atendemos pelo Reero-
bolso.

Desmascaradas na Câmara as Vestais ile 24 ríe âgôsto
Falando ontem, na Câmara,

o líder do P.T.B., sr. Fer-
nando Ferrari, denunciou os
homens do 24 de agosto co.
mo principais responsáveis
pela situação que aí está;
murmúrios sobre novo ROlpe,confabulações entre quatro
paredes, exaltações manifes.
tadas por uns, intrigas tta-
madas por outros. Que fa-
zem, diante disso, os lideres
da U.D.N.? Por que antes
viviam alertas e hoje silen-
ciam?

SUBSERVIÊNCIA
— Os udenistas, prossegueo sr. Ferrari, já não falam

em «eterna vigilância*. A le-
genda dos líderes udenistas
hoje é esta: «O preço da sub-
serviência é a etevna possedos cargos».

Em que melhorou o Brasil
depois de 24 de agosto? —
pergunta o sr. Ferrari. Depu-
seram o sr. Getúlio Vargas
sobre alegação de que era 't
preciso fazer justiça. Mas o
inquérito do Banco do Brasilnão anda e o processo em tor-

no da morte do major Vazestá parado.
F.SCANDALOS

Os escândalos aí estão. As

importações de íios «nylons
sem cobertura cambial. O
Ministério do Trabalho «nüh-
ca foi menos dos trabalha-
dores do que agora». Os cor-
redores do Ministério vasios
de trabalhadores, que ali não
encontram solução para seus
problemas. Apenas se vê ali
vo vulto grande, a pessoa fí-
sica do sr. Napoleão Alen-
C*H*ítt*fü ¦

O FUNDO SINDICAL
O Fundo Sindical era obje-

to, antes de 24 de agosto,
de muitas denúncias. Era,
diz o sr. Ferrari, a Casa de
Orates onde se arranjavam
empregos para os pelegos do
sr. Segadas Viana.

E agora? O sr. Ferrari exi-
be à Câmara a relação dos
lanterninhas nomeados parao Ministério do Trabalho, na
vaga dos que foram demiti-
dos em nome da «moralida-
de». «Demitiram uns para
nomear outros», afirma o
orador, que destaca, da rela-
ção dos contemplados, o no-
me de um irmão do provoca-
dor Carlos Lacerda.

INTERVENÇÕES
O lider do PTB passa a

denunciar as intervenções
ministerialistas nos sindica-
tos. Em Minas, no Rio, em

No Aíinistéric- do Trabalho demitiram uns
para empregar outros — Entre os lanter-
ninhas promovidos a pelegos ligiira um ir-
mão do provocador Carlos Lacerda Os
trabalhistas, afirma o sr. Ferrari, estão
contra o golpe e lutarão contra êle ao lado

de todos os brasileiros honestos

CAMBIO-NEGRO DA BANHA
SOB PATROCÍNIO DA COFAP

(CONCLUSÃO DA 1» PAG.)sr. Américo Pacheco de Car-valho, foi pessoalmente es-Grêmio Beneficiente dos , colhido pelo sr. Café FilhoServidores da Marinha uma para, dirigi-lo dentro dn.reunião dos marítimos do ouelas normnQ .««I..Serviço Público, os quais dis-
cutiram ás emendas que de-
verão apresentar, por inter-
médio dá UNSP, à Câmara
dos Deputados, e também os
enfermeiros do serviço pú-blico, se reuniram na A. M.
do Distrito Federal e estuda-
ram as suas emendas.
* Òs laboratoristas do Ins-
tituto Osvaldo Cruz, ligados
à UNSP, convidam os demais
colegas do serviço público
para uma reunião conjunta
que farSc realizar a, Avenida
Elo Branco, 277 — Grupo
1.406, às 18 horas dn d)n 1(5
do corrente. •:

ESBANJADOS OS MILHÕES DD S.E.S.L
QUANDO 

encaminhava à
votação, ontem ,no Se-

nado, o projeto que cria oServiço Social Rural — apro-
vaún logo depois — o sr.
Cunha Melo deteve-se, parti-\ cularmente, na defesa dodispositivo que torna obriga-toria a prestação, pelo SESI
e o SESC, de esclarecimen-
tos completos sobre o desti-
Bfl <Wte & sua* wsbai„ Bs-

sas Informações,. conforme
determina a proposição, se-
rão tomadas pelo Tribunal
de Contas da UniSo.

Na oportunidade, o repre-
sentaate amazonense (PTB)
declarou que aquelas duas
organizações, fugindo às
suas finalidades, se toma-
ram em verdadeiros Instru-
mentos da mais desenfrea-
da corrupção. E acentuava,
ciusntg ao SDRL «owtar em

despesas diversas a quantiade trinta milhões de cruzei-
ros, dinheiro que se sabe des-

; tinado à campanha eleitoral
do pleito de 3 de outubro
próximo.- .

Beneficiaram-se com essa
sangria nos cofres da instJ-
tuição — adiantamos nós -

• quatro diretores' do SESI
que disputaram cadeiras na
Cfcaíft!» -do», rjsputadfm,

quelas normas «austeras»
que já se tornaram famosas.Levando à prática a «auste-
ridade» o sr. Pacheco de Car-valho íoi, contudo, mais rá-
pido do que se esperava. Em
pouco mais de dois meses,como denunciamos, o presi-dente da COFAP se envol-veu em numerosos negócios
escandalosos que culminam
com esse, agora oficialmente
denunciado.

DENÚNCIA OFICIAL
DA ENTIDADE

VAREJISTA
Em oficio subscrito pelosr. José Ramos Teixeira Jú-nior, a Sociedade União Co-

mercial dos Varejistas deSecos e Molhados para efel-
tos burocráticos comunicou
a COFAP que um grupo de
15 atacadistas da Rua Acre,
não obstante se obrigarem
a entregar aos varejistas a
banha argentina, importada
com facilidades concedidas
pela CACEX à COFAP a um
preço de 450 cruzeiros a cai-
xa, só o fazem contra o pa-
gamento «por fora» de mais
120 cruzeiros. Desse modo, a
banha argentina que pode-ria chegar ao consumidor a
27 cruzeiros o quilo, está
sendo vendida a 40 cruzei-
ros. Os varejistas, embora
vendendo mais caro, têm lu-

cro inferior. Para a concreti-
zação de tão escandaloso as-
salto à economia do povo, a
COFAP passou por cima do
parágrafo 2», do -artigo 13,
da lei 1.522, que diz textual-
mente:

«A COFAP entregará os
produtos ou mercadorias ao
consumidor por intermédio
de estabelecimentos privados
que habitualmente exerçam
essa atividade, ou organiza-
çfio de qualquer natureza
que tenha este objetivo, in-
clusive cooperativas e Pre-
feituras Municipais, poden-do, em último caso, realizar
vendas diretamente ao con-
sumidor. As distribuições
far-se-ão equitativamente de
forma a impedir o acambar-
camento e a especulação.»

PROTESTO
Indignados com o crime

que a COFAP patrocinou
que não somente a eles atin-
ge mas também à popula-
íSo, dicem om seu protestoos varejistas:

«Bem se vê, portanto, quenosso protesto contra a ma-
nobra dos atacadistas distri-
buideres desta banha só tem
razão de ser porque a
COFAP desrespeita o prin-cipiò salutar estabelecido pe-Io legislador ao autorizar a
intervenção do governo no
domínio econômico, porqurnão 'se verificaria nem se
daria esse assalto à bolsa do
onvo deade que te.1 mercado-

ria, adquirida diretamente
pela COFAP no mercado ar-
gentino, fosse entregue «ao
consumidor por intermédio
dos estabelecimentos priva-dos, que habitualmente exer-
çam esta atividade* (para-
grafo II, do art. 13, da lei
1.522) e mais, não se daria
ensejo de acusar os varejis-
tas, como . de ordinário se
faz, de locupletar-se com lu-
cros abusivos, embora nin-
guém desconheça, nem mes-
mo o próprio governo, queos varejistas só obtêm as
mercadorias tabeladas pa-
gando além do preço a im-
portância exigida «por fora»
pelos atacadistas.»

MILHÕES DO POVO
Embora o presidente daCOFAP ao tomar conheci-

mento da denúncia tenha de-terminado a abertura de«um rigoroso* inquérito anegociata com a banha vaide vento em popa. Os ataca-I distas continuam a exigir os
| 120 cruzeiros além do preço
| .estipulado em acordo e a!; população continua pagandomulto mais por um quilo debanha qua poderia sair a.27•cruzeiros. 

é A negociata está
j propiciando milhões do povoPára as duas partes no casoa COFAP e o tubarohato ala-•' -ndista. Em próximas repor-lagens a IMPRENSA PO-

I lJULAR os apontará de pú-I blico,-

São Paulo. Em São Paulo os
sindicatos estão com suas
bandeiras em funeral, pro-testando contra as intromis-
soes do Ministério do Tíaba-
llio em sua vida associativa.

CONTRADIÇÃO
No momento em que o ora-dor criticava a política dos

ministros Gudin e Whitacker,
salta o sr. Adauto Cardoso.
Para delcnder' os últimos
responsáveis pela política fi-
nanceira do governo, ataca
o sr. Oswaldo Aranha.

Mas o sr. Ferrari observa
que em 1952 o lider do par-i"ido do sr. Adauto Cardoso,

Decididos os
Trabalhadores

Das Frotas:
Pagamento

Hoje ou Greve
(CONCLUSÃO DA 1' PAG.)

IMPASSE
A diretoria das frotas Ca-rioca e Barreto esteve on-lem no gabinete do presi-dente da COFAP tentando

obter unia palavra oficial do
tíovérno em torno do paga-mento ou não da subvençãooficial às empresas tal co-mo era feito anteriormente
com o grupo Jafet. O pro-sidente da COFAP demage-
gicamente desviou a conver-sa para o pedido d« aumen-to das tarifas, que esse —
declarou — não está dispôs-to a conceder.— Que seja paga a sub-vençao. declararam os repre-sentantes das fpotas, em res-posta.

A declaração provocouuma acesa discussão assisti-da pelos jornalistas na qualo presidente da COFAP de-clarou que a subvenção nãoseria dada- Ficou de pé ooferecimento de um emprés-
ros da COFAP" ao" 

"grupo
Carreteiro para que pague°AS,sa irios dos trabalhadores.
Alegando que as empresasnso sodem arcar com asresponsabilidades de um em- IOresOimo com juros, de 'eis
por cento ao ano os diretores das frotas recusaram ooferecimento. Como se vêpermaneceu o impasse filtreo governo e o grupo Ciirre-. tetro, ficando os trabalhado-res prejudicados com oíriãopagamento de seus asjártpg. j

o sr. Aíonso Arinos, afirma-
va, naquela mesma tribuna«a Câmara, em nome dsUDI\: "Apoiamos a políticacorajosa e patriótica do *r.Oswaldo Aranha"...

CONCLUSÃO
Concluindo, o sr. Fenrárl

disse que aos trabalhadorèí,
ante a crise nacional pré-sente, só interessavam ai so-luções constitucionais e.nâoo golpe. Entretanto sen par-tido não tome o golpe e es-

tá disposto a lutar coníja o
garroteamento da ecónorhinbrasileira e contra as inter-venções sindicais. Seu par-tido, assegura o sr. Ferrari,esta disposto a lutar contrao golpe ao lado de todosos brasileiros bem intenc'o-nados.

PROBLEMA N. 620

(Para médios)

UOHIZONTAIS
—Multidão; - '-

— Carta de íjogar; •
— Sói idos egípcios,'
— órgão secrstOT i*

urina; '••:.:-
— Aparênci»; -•

10 — Arrielra;
11 — Maior.

VEBTSCAI?
1 — Queridas j— Sufixo, designa pro-

fissão;
— Aparelho captador.
— Título honorífico in-

••;¦_ glês;10 — Pedra de moinho.
SOLUÇÃO DO PROBLEMA

N' 619
HORIZONTAIS: 1 — Lo-

•ar; 5 — Rimam; 8 - Ora-
ca; 9 _ Amada.

VERTICAIS: 1 — Lorota:
3 — Câmara; 4 — Ram*^»:
6 ~-&; *-.A.|u, ;•
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Para Juarez, os Operários Devem Trabalhar 15 Hs. Diárias
m—i

NODOMINGO:

JOVENS EM FESTIVO COMANDO,
PARA A COLETA DA PAZ

Cinco mU assinaturas, a cota do domingo para os jovens —- Anima-
cão e contentamento entro os cole t adores — Emulação o prêmios

A juventude carioca, et-
tudantes. trabalhadores, co-
merclárlos, no seu prlmcirp
passo por um ma or Impul-
so da crandn campanha do
Apelo de V.enu. já opresen-
taram os primeiros írutoj. E
purcco que «tao acenando
com uma bandeira alta e
vigorosa de emulação que
irá despertar mu.to cntuslas-
mo e esptlhur multo exem-
uli> polo nais Intolro.
DEPENDE BE NOS A PAZ

DO MUNDO
Um jovem necessita tra-

balhar agora para que não
seja tardo amanha, quando
sentirmos do perfo a amea-
cã oü envolvidos pela ca-
tdstrofe. Lbortar o mundo
dessa ameaça depende mui-
to de nós. Nossas vidas
i:orrem per-go d.ante do mas-
sacro que podo vir se não
fizermos tudo pela liquida-
çfto das armas atômicos.

Essa a palavra de um jo-
vem que, che.o de listas do
assinaturas para domingo,
assistia à passoRcm do des-
file dos calouros da Facul*
dade de Medicina.Eis- disse-nos éle —
não é ma!s lógeo, mais bo-
lo e mais humano, fazer ês-
so desfile de critica, fanta-
Ma e graça do que marcar
passo nos quartéis para a -
preparação da guerra? São *
duzentos e tantos estudarmos
que querem ser médicos. N5o
e melhor do que sor amanhã

cadáveres mutilados ou ape-nas sombras numa calçadu
¦o fossem lançada», bombus
atômicas?

O Jovem falava com o ca-lor de sua convicção, o bri-
lho no olhar, n decisão deespalhar, no grande comeu.
do do domingo, as listas deassinaturas para o Apelo.

O GRANDE COMANDO
DOS JOVENS

Sim, domingo, sairá o
grande comando dos jovenscar.oca» para a coleta mara-vilhosa. Já atingiram dozemil assinaturas cm tão pou-cos dias e agora o Impulsoserá maior, as equipes maisnumerosas, o desolo do ul-trapassor as cotas, vigoroso
como nunca.

S MIL ASSINATURAS
Um jovem nos declarou:
— Conseguiremos cinco

mil assinaturas, domingo. E
será ainda pouco.

E' que um milhão e sete-
centas mil pessoas, neste
Rio de Janeiro, desejosas
de paz para a humanidade,
esperam em suas casas que
os coletores batam a sua
porta e estendam a lista ge>
nerosa. O Apoio entrará em
cada lar e sairá povoado de
assinaturas. Entra com os
dizeres do Apôlo e o espaço
em branco. Sal com os no-
mes apelando: Não quere*

mus guerra atômica, não
queremos bombas, queremos
paz.

E assim, de porta em por*
ta, o Apoio baterá a porta,
como um amigo, festiva-
mente, dizendo ao quo vem e
saindo, com a voz dos lares
contra a guerra e pela paz
no mundo.

ALEGRE EMULAÇÃO
ENTRE OS JOVENS

Os comandos partirão de
diversas sedes das organiza-
cães juvenis entro as quais
a AMES. E claro que nave-
rá entro os jovens uma boa
c alegre emulação.. Vamos
ver quem coletará mais as-
olnaturas? Quem será o
mais ligeiro, o mais convln-
cento, o mais ativo? Difícil
a competição pois 6 própria
da juventude a rapidez, c o
gosto de convencer e a ação
permanente.

Aos 3 melhores coletores
serão dados magníficos pré-
mios. E' o que nos declarou a

Comissão Central dos Jo-
vens. Irão muito longe os
jovens assim, com as suas
listas do Apelo. Que a ma-
nhã seja bela, um céu propl-
ciatório, é o que lhes deseja
éste jornal, no domingo do
grande comando.

O GENERALJWLWTA, Ei 29 DE SETEMBRO DO ANO PASSADO, EXPÔS Ei SAO PAULO O
SEU PENSAMENTO SOBRE OS TRABALHADORES - PARA ÉLE, O OPERÁRIO BRASILEIRO É
PREOUIÇOSO-CONTRARIO A LEGISLAÇÃO TRABALHISTA - NENHUi DIREITO PARA OS
CAMPONESES - "HA iUITOS FUNCIONÁRIOS NO BRASIL, TRABALHAM MAL E GANHAM DE-

MAIS" - UMA PLATAFORMA HIDRÓFOBA E FASCISTA

NO 
dia 29 de setembro do ano panado, o general

Juarez Tâvora enleve em São Paulo e Já com a
mouca azul da Presidência da República, convocou
uma reunião de dirigentes sindicais para fazer demo-
gogla sobre a participação dos trabalhadores nos /«•
cros das empresas.

Disse «debate» (no qual Juarez mal deixou queos operários fizessem perguntas) extraímos diversas
afirmações do chefe militar do golpe de 24 de agosto,
agora candidato que se lançou por si mesmo à suces-
tão de seu apaniguado Café Filho.

TRABALHO
ESCRAVO

cO operário deve trabalhar
10, M o 20 horas por dia se*
nfio o Brasil vai entrar cm
estado de Insolvemln».

cOs trabalhadores devem
apertar o cinto o produzir
mais».

A respeito do operário bra-
sllclro, eis o conceito de
Juarez:

«No Brasil os pedreiro*
trabalham pouco o mal. Na
Alemanha um pedreiro assou-
(a dentro do prumo, 1.200
tijolos por dia o no Brasil
um pedreiro só assenta 400
tijolos o mal».

Em resumo: para Juarez,
o operário brasileiro é um
«preguiçoso».

CONTRA A
LEGISLAÇÃO

TRABALHISTA
Com tais idéias, Juarez é

um Inimigo mortal das con-
quistas operárias. Eis sua

P opinião, ainda no mesmo de-

ft INSULTO A
MISÉRIA DO POVO

O 
GOVERNO nil paaseur de no-
to. Deita vez, sal em exenr-

«no turística o ir. Alencastro
Guimarães. Que vai fazer no
Japão O ministro do Tarballio?
Mnguím zabe, além do Catete.
Informa o seu gabinete que o
sr. Alencastro, entre visitas ofl-
ciai», participará de palestras «
mesas-redondas, como se o po-
vo fosse constituído de tolos pa-
ra acreditar quo o ar. Alencas-
tro fosso fazer-so ao mar para
deitar conferências aos Japo-
neses.

A primeira vez que se falou
nessa viagem, o caso do tenente
Bandeira voltava rumorosamen-
te ao cartaz, envolvendo o no-
me de um filho do sr. Alencas-
tro e o dele mesmo. A visita ao
.Japão «cria assim um pretexto
para afastá-lo do centro do es-
eandalo. Foi o que se disse, In-
eluslve na Imprensa. Nüo seria
esta, porém, a única razão, e as
nutras permaneceram desconhe-
ridas.

A verdade 6 que nenhum mo-
tivo, mesmo altos motivos de
Estado, poderá justificar a
«tournée» elegante e dlspendlo-
•a do sr. Alencastro Guimarães
ao Extremo Oriente, com esca-
l«s por Nova Iorque o São Fran-
•¦Isco.

Tóquio é conhecida como uma
iln> cidades do vida noturna
mais Intensa o divertida do
mundo. Certamcnto não perderá
ii fcoii tempo o «festejado boc-
iiilo» das «noites» e snlBes prol-
lilda*' d» Rio. DIz-so quo leva
.1 çuiirun-roupa enriquecido do
itlversos ternos Ingleses. Mas o
•r.n^.idto é multo maior, pois o
• ¦' Vrneustro arrosta consigo
¦i.i--.(.rosit comitiva, a quo devem
»ei ' distribuídas posadas ajudas
¦In custo, além das quo éle pré-
prlo, ainda mais pesadas, rece-
! ra da si mesmo. Isto é, do Ml-
v -íérlo do Trabalho, a seu cri-
IMo:: '-¦-•¦-ó pode ser dlnhç|ro roubado
mi. trabalhadores, do Fundo
Sindical.

INSTALA-SE HOJE 0
DIRETÓRIO DA LIGA

EM PETRÓPOLIS
PETRÓPOLIS, 13 (IP) —
Será instalado amanhã, sába-
do, nesta cidade o Diretório
Municipal de Petrópolis da Li-
ga de Emancipação Nacional.
A solenidade, que se reali-
zará às 19 horas no Liceu
Municipal, deverá estar pre-
gente o sr. Roberto da Sil-
Véirá, vlce-governador do Es-
íado do Rio.

Serão oradores, no ato so-
Iene, o deputado federal
Campos Vergai, o deputado
estadual Geraldo Reis, o ve-
reador niteroiense Afonso
Célsò Nogueira e o vereador
petropolitano e lider sindi-
cal Wagner Rodrigues.

Será Homenageado na Câmara Federal
o Professor Josué de Castro

Segunda-feira, no Palácio Ti rad entes, por motivo do Prêmio Inter-
nacional da Paz conferido àquele cientista — Banquete no Automó-

vel Clube

bato com os dirigentes sindi-
cais paulistas:

cA Legislação Trabalhls-
ta nó fala nos direitos o nilo
nos deverei» dos trabalha-
dores*.

CONTRA OS
CAMPONESES

Ainda sobro a extensão da
Legislação Trabalhista aos
trabalhadores do campo, de*
clarou Juarez:

tSe a LcgislaçOo Traba-
llilsta frtr estendida ao cam-
po morreremos de fome,
dentro do quatro ou cinco
anos».

Um típico representante
dos latifundiários semi-
feudais.

CONTRA O
FUNCIONALISMO

PUBLICO
Juarez nno podia deixar de

ser, também, contra o íun-
clonallsmo, o por Isso largou,
do cima de suas tamancas
fascistas:

cOs funcionários público*
¦fio muitos, produzem pon-co o ganham demais».

Que fiquem cientes os ser-
vldorcs públicos.

A «PARTICIPAÇÃO»
NOS LUCROS

E a participação dos tra-
bnlhadorcs nos lucros, das
empresas, de que Juarez se
diz advogado?

Eis em que consiste:
«Numa empresa organiza-

da verticalmente* muna cm*
presa Ideal, que muitos Jul-
gam utópica, a repartição do
lucro seria de acordo com a
responsabilidade do capital
e do trabalho. O maior nu-
mero de membros do Consc-
lho Fiscal da Direto -Ia da
Empresa seria de acordo com

aquele que dispuser do maior
numero de aojtes. Os capita,
listas participariam nos lu-
cros de acordo com o nume-
ro de suas ações (como sem-
pre foi, como 6 atualmente
em qualquer sociedade porações — nota do Redação).

O trabalhador participa-
ria nos lucros do acordo com
o seu salário global durante
um ano» (Isto 6, receberia
um mísero Abono de Natal,
sujeito ainda a assiduidade o
a produtividade).

Como se vô, o quo preten*de Juarez é aumentar a ex*
ploracfio dos trabalhadores,
obrlgando-os a produzir mui*
to mais para os patrões, cm
troca de um simples abono
que, atualmente, os operários
obtêm, em multas empresas,
através de lutas organizadas,
sem necessidade de traba-
lhor 10 a 15 horas por dia.

UM CANDIDATO
FASCISTA

Resumindo todas as idéias
de Juarez, defendidas em S.
Paulo a 29 de setembro do
ano passado, podemos termi-
nar esto comentário com um
simples vocábulo: fascismo.

HOMENAGEM A DATA DA ABOLIÇÃO
NO SINDICATO DOS JORNALISTAS

Grande 6 a repercussão cm
todos os círculos culturais e
sociais, nesta capital e nos
Estados, pelo fato de ter sido
conferido ao professor Josué
de Castro o Prêmio Interna-
cional da Paz. O fato assume
tão viva significação, não sô
em virtude do merecimento
do laureado, como pela impor-
táncia tão esclarecedora do
Fvêmio destinado a estimular,
nas ciências e nas artes, na
ação social, o trabalho pela
Paz, pelo bem-estar da huma-
nidade, pelas relações pacífi-cas entre os países.

Essa repercussão atingiu o
nosso Parlamento do qual o
professor Josué de Castro é
membro ilustre, como depu-
tado federal por Pernambu-
co. Pcv isso mesmo ú que,na próxima segunda-feira,
será realizada, na Câmara
Federal, expressiva homenà-
gem ao prof. Josué de Cas-
tro, devendo falar vários ora-

dores que se pronunciarão a
respeito do Fcêirio conferido
pelo Conselho Mundial da
Paz ao autor de «Geopolitica
da Fome».

BANQUETE AO PROF. 
'

JOSUÉ' DEX CASTRO

Em sinal do regozijo pela

consagração que recebeu o
?rofessor Josué de Castro ao
lhe ser conferido com o Pré-
mio Internacional da Paz,
amigos e admiradores do emi-
nente cientista lhe oíccecerão
um banquete de cem talheres,
que terá iugar no Automóvel
Clube, no próximo dia 23 do
corrente.

HOMENAGEM AO PROF. JOSUÉ DE CASTRO

Por motivo da honra com qpe foi distinguido o prof.Josué de Castro, presidente da Organização de Alimen-
taçâo e Agricultura das Nações Unidas, recebendo o Prê-
mio Internacional da Paz pela importante contribuição
à ciência mundial, intelectuais, amigos e admiradores do
ilustre cientista promoverão um banquete em sua nome-
nagem a ser realizado no Automóvel Clube, no próximodia 23 do corrente às 13 horas.

As listas de adesão podem ser encontradas nos se-
guirites locais: Chapelaria da Câmara Federal, Portaria
do Jornal do Comércio e no Diretório do P. T. B., à Ave-
nida Rio Branco, 277, ou pelos telefones 52-7892 e 42-4919.

Constituiu acontecimento de
excepcional relevo a reunião
de ontem, na sede do Sindi-
cato dos Jornalistas Ptofis.
slonais, em homenagem ao
transcurso da data histórica
em que foi abolida a escra-
valura.

Perante auditório que lotou
inteiramente a sala de assem*
bléias do Sindicato, o escxl-
tor Agripino Uviecco pronun.
ciou interessante e aplaudida
conferência, evocando a vida
e a obra de Castro Alves, o
imortal poeta da Abolição.
HüfllJSNAUKM À MEMÓRIA

DE NESTOR MOREIRA
- Ar.tes de ser dada a pala-vra ao conferencista, e após

a declamação de um poemade Castro Alves pela 'Sra.
Petronilha Pimentel, «Rainha
da Imprensa», foram lidas as
cartas trocadas no «Dia das
Mães», enite o Sindicato de
Jornalistas e a sra. Ema Mo-
reira, veneranda progenitora
do repórter, ha um ano ossos-
sinado pela polícia, no exer-
ciclo de sua profissão.

Por proposta do sr. Luiz
Guimarães, presidente da en-
tidade, o audltcvio, de pé,
prestou a homenagem de um
minuto de silêncio à memória
do colega, cujos assassinos
permanecem impunes. >
EMPOSSADA A COMISSÃO

PRÓ VI CONGRESSO
Na solenidade de ontem,

foi dada posse à Comissão

QUANDO 0 PLENÁRIO ESTAVA QUASE VAZIO
Foi lida, pelo, sr. Alkmin, a declaração de bens do sr. Juscelino — À custa da clínica, "de cau-
telosa poupança e de ope;ações de crédito", o menino pobre conseguiu fazer-se milionário

Câmara Federal

Casas e apartamentos, no
Rio e em Belo Hcfizphte,
uma considerável série de
lotes no bairro de Pampulha,
tão valorizados por suas admi-
nistrações, como prefeito e
depois governador, ações em
companhias, depósitos em
bancos (o sr. Alkmin leu n
valor de alguns imóveis e de
outros não, seguindo a i mes-
ma orientação quanto às
ações e depósitos bancários)
colocam o sr. Juscelino ns
posição de um homem, possui-

Quase ao terminar a ses-
são de ontem, com o plenário
praticamente vasio, foi lida,
pelo sr. Alkmin, a célebre de-
claração de bens do sr. Jus-
celino Kubitschek. *

dor de seus vinte milhões de
cvuzeiros.

O SEGREDO
Como conseguiu' prosperar

Repelida a Provocação
do Vereador Udenista

Câmara do Djstrito
Durante a ordem-do-dia, na

I sessão de ontem, da qual con-
tava, em regime de preferên-

I cia, a discussão do projeto
que aumenta em cerca de dez-por cento as tarifas telefônicas — o sr. Wilson Leite Passos

tentou, extemporãneamente, fazer a defesa e o elogio, do^pre-
sidente da Cruzada AnHconiunista, o fascista Pena Botto.
... Em sessão anterior, a ve-
readora Sagramor Scuvero
levantara um protesto con-
tra aquele fascista, tendo ce-
Içebido apoio de várias ban.
cauas e de vários vereadores.

Em face da veemência com
que a vereadora repeliu a
provocação do vereador ude-
nista, , éste desistiu de sua

.-desprezível tentativa.
!-•" PROTESTO

MENSAL D£ EXPERIÊNCIA'DAjsipBÇNsi 
POPULAR

EMPRÉSTIMOS
NA PREFEITURA

As propostas de servido-
res municipais para emprés-
timos no Montepio, anuncia-
das durante este mês, e ain-
da não procuradas, serão
atendidas ;diàriamente até o
dia 24, quando será encerra-
do o pagamento do corrente
mês.

tão depressa o homem que em
seus dicursos demagógicos
afirma ser filho de uma po-bre professora viúva, quevivia, depois das aulas, a pe.dalar uma máquina, de cos-
tura?

Segundo o sr. Alkmin o
candidato do P.S.D. <conse-
guHt formar um patrimônio à
custa da clinica médica, «de
cautelosa poupança e de ope-
rações de credito».

Afirmou o orador da parte
final da sessão de ontem qUe
o sr. Juscelino Kubitschek,
quando no governo de Minas,
«não teve tempo de vender
nada>.

VISITAS
Estão convocados dois mi-

nlstros para ir ã Câmara. O
sr. Raul Fernandes, para 16
do' corrente, quando deverá
explicar assuntos relaciona-
dos com a Estrada de Ferro
Brasil-Bolívia e com a expio-
ração do petróleo boliviano
por nosso país.

No dia 30 o sr. José Maria
Whitacker falará sobre a

situação econômico-financeira.
O eú Adauto Cardoso inter-

Pelou a Mesa. Queria saber
se o sr. Napoleão Alencastro
poderá atender à convocação
da Câmara antes de realizar
sua projetada viagem ao
Japão,

de Propaganda e Prepara-
ção da Delegação Carioca
ao VI Congresso Nacional
de Jornalistas, cujos presi-
dentes são: jornalistas Luiz
Ferreira Guimarães e Her-
bert Moses, respectivamente
presidentes do Sindicato dos
Jornalistas e da ABI, Érico
de Figueiredo Alvarez, pre-
sidente do Sindicato dos
Gráficos, e sr. Manoel Bar-
celos, presidente da Associa-
ção Brasileira de Rádio. Fo-
ram empossados também, os
membros do diretório exe-
cutivo e da Comissão de

Propaganda dessa Comissão,
tendo procedido à leitura do
termo de posse o jornalista
João Antônio Mesplé, secre-
tário-gcral da Comissão Per-
manente do V Congresso Na-
cional dos Jornalistas.

Entre os associados do
Sindicato e suas famílias, no-
tava-se a presença de figu-
ras de destaque nos meios
literários de nossa capital e
vários presidentes de Sindi-
catos de Trabalhadores do
Sindicato de Trabalhadores
do Distrito Federai.

CONTRA AS ARMAS DE
EXTERMÍNIO EM MASSA
Apoia as Forcas Pacificas a Conferência de
Defesa da Amazônia realizada em Belém do
Fará — A paz mundial, fator indispensável
para a felicidade e progresso de todo o

gênero humano
poder destruidor das armas
nucleares. Considerando o
espirito pacifista tantas vê-
zes manifestado pelos parti-
cipantes desta 'Conferência.
Recomendamos que' seja ex-
presso ao Movimento Bra-
slleiro dos Partidários da
Paz o nosso veemente e sin-
cero desejo de que sejam in-
terditadas as armas de ex-
termiriio em massa, bem co-
mo seja mantida a paz mun-
diai, como fator indispensâ-
vel para a felicidade e pro-
gresso de todo o gênero hu-
mano».

Na sessão de encerramen-
to, realizada, a 8 de. maio,
em Belém do Pará, a Confe-
rência da Defesa da Amazô-
nia aprovou, por aclamação,
a seguinte moção de apoio
ao Movimento Brasileiro dos
Partidários da Paz e sua
grandiosa campanha pelo
Apelo de Viena:

«Considerando que a paz
é indispensável à consecução
dos objetivos desta Confe-
rência, quais sejam o soer-
guimento econômico da Re-
gião, a defesa do homem, da
fauna e da flora amazônicos.
Considerando que sem a paz
não será possível manter a
soberania nacional. Conside-
rando que esta Conferência
encerrará seus trabalhos no
dia da vitória das forças de-
mocráticas sobre o fascismo.
Considerando, ainda e sobre-
tudo, o perigo de uma nova
guerra, cujas conseqüências
seriam catastróficas, dado o

SESI E SESC TERA0
0UE PRESTAR CONTAS
Inscrita essa obrigação no projeto do Servi-

ço Social Rural, ontem aprovado

Etelvino e
o Dinheiro

da
Tavolagem

Q SB, ETELVINO UNS*'e8t4 dançando como ur-«o ru» chapa quente pararesponder ás graves ncus*
Çv'cg formuladas contra sua
administração cm tvnnim-
buoo pelos srs. João Clcofas
e Barbosa Lima Sobrinho.

No governo do Elelvtno,
mostrou o sr. Clcofas cmcarta a convenção da UUN,o JOgo campeou abertamen-
to cm Rcclfo o cm todo oEstado, a sombra da prole-
Çtto oficial. Os con tra vento-
res derramavam dinheiro nobolso das autorldudcs, paraprosseguirem impunemente
na exploração da lavolagum.
Foi com tais somas quo E.el»vlno constituiu a «caixinha»
quo financiou a campanha
eleitoral do seu parceiro, o
general dos americanos, Cor*delro do Farias.

Ao mesmo tempo, o ar.Barbosa Mina Sobrinho ex*
tranhuva declarações de Etel>
vlno do que a Loíorlá Esta-
duul era deficitária. Quandodeixou o falado das Prince-
sos, explica o antigo gover-nador pernambucano, a Vo-
teria Estadual tinha uma
renda liquida de ecreu de
um bilhão do cruzeiros. Por
quo o como sumiu esta ren-
da, que so transformou cm
déficit, logo npús Etelvino
assumir o governo?

São duas acusações multo
sérias, as quais o candidato
udenista não ms atreve a res-
ponder. Em curta ao «Cor-
reio da Manhãs, por exem*
pio, não explica nada, con-
tentando-so cm a.acar com
palavras aos seus opositores.
Não diz uma palavra sobra
o destino do dinheiro do ba-
rato do jogo, que éle con»
fessa ter campeado no Esta-
do, nem sobre a transformo-
ção da Loteria Estudual, de
lucrativa cm deticitãrio, O
rápido enriquecimento de
E.clvino e du seu bando ex-,
plica tudo isso muito melhor,
que tOdas as palavras deses*:
peradas do acuado cândido- ¦
to da UDN.

De passagem lembremos
que Etelvino, declarando
não ter extinto a Loteria Es*
tadual para não lançar ao
desemprego centenas do fun-
clonários, confessa quo dei*
xou- Pernambuco com «o cru-
cianto problema do desem>.
prego», E faz tal confissão,
apesar do suas declarações
de quo deixou Pernambuco
numa shuação «próspera».

O cinismo do candidato da
UDN não escondo o cinis-
mo do tira sinistro que es-
pancava o torturava presos
nas masmorras do Recife e
depois distribui» comunico-
dos Inocentando os assassl-
nos policiais.

sí

Só em 1956
a Emenda Parla

Foi esta a resposta da presidência da Cama*
ra à interpelação do sr. Abguar Bastos

mí Mada
M B 1liitarsta

Senado

ALGUNS, 
como o sr.

Foster Dulles

Na parte do expediente, foi
Hda a Mensagem n.« 13 rela-tiyaiâi prestação de contas do
atua) prefeito, referentes ao'iltihio ..exercício financeiro,iia qual Bão sugeridas a com-• Pressão de despesas e amor-túação da divida flutuante
e íevisão das leis fiscais, fi-
Balizando por sugerir umaemissão de apólices no valor
de .8 milhões de cruzeiros, a
quanto monta o «déficit»•orpamentàrio.

¦0 sr. Aníbal Espinheka
criticou o prefeito pelo gran-,de número de obras.iniciadas
e não acabadas, citando como
exemplo duas escolas, umai•¦¦om Marechal Rangel, nutra
na Gávea,, bem assim como•J> tíinel Catumbi-Laranjeirns.40 sr.'José Bretas comunicou
'jUo na próxima terça-feira,
tó lo horas, comparecteá à¦'¦ânia;» urna comissão il" téc-
nicog em sinalização, acom-¦'!_¦¦• '".híjos do assessores, a xim

| ztl pôster uutíes e sua
0 marionete Adenauer, pro-de prestar esclarecimentos aos ,,. ,

vereadores sobre problemas á curam ressuscitar Hitler
atinentes ao transporte cole- Ú pondo de novo em marcha
tivo na cidade. gj os exércitos alemães; ou-

!r^K&&g i tros> *omo «° Globo», rea-EJ!^s^^4vivand\ra r flico-sentou, a sra. Lígia iissa I num„ retrato simpático e
Bastos pediu providência no i heróico, o incendiário da segunda guer-
sentido, de a Companhia Imo- é ra mundial.
biliária Lemos ser compelida i Mas no vespertino em que assina
s«rr àS^AiSj «r c°iu™> r*m'íor Mar,9ac8 Rebeí°
à Eua ouicica, no Bairro de f esta mostrando somo um homem pode
Capoeira, em Campo Grande. % ser inteligente e fiel a si mesmo, sem

 i ser comunista, Certos romancistas, que
0 também escrevem crônicas, podiam co-
ú Ihêr mais esta lição do autor de «Os-
g? .- ' <

m
naemeor

Afinal, foi aprovado, ontem,
depois de uma discussão de
vários dias, o projeto que cria
o Serviço Social Rural. Nes-
sa proposição há um disposi-

tivo, defendido exaustivamente pelo sr. Cunha Melo, obri-
gando tanto o novo órgão, como as entidades congêneres, a
exemplo do SESI e do SESC, à prestação de detalhados escla-
recimentos sobre o emprego de suas verbas ao Tribunal de
Contas da União. A emenda eliminando esse item mereceu
pronta repulsa do plenário, sendo, assim, rejeitada.'

Além do sr. Cunha Melo,
falaram a.respeito da mate-

EM 
Varsóvia, o general £ ria os srs. Lúcio Bittencourt

Peng Teh Huai lan- | o Apolônio Sales.H
um discreto aviso aos |«AÉ

EM GREVE OS ESTU-
DANTES CHILENOS
SANTIAGO, 13 (A.P.P.) — 1

Estudantes da Universidade 4
do Chile entearam em greve, É
às 24 horas, para que obte- 0

% carinait

&
.......  i[ERIFICAMOS, na seção de um ves-nham várias reformas. No fim g V pertino, com as iniciais T. M, queda manhã, un3 mil estudan- jl Fcl^"tes desfilaram pelas ruas I rearaiente

centrais da. .capital,. procla- 1
mando as reivindicações e 1
exprimindo . Igualmente soli- pdariedade para com os estu> 1
dantes peruanos recentemen. 1
te expulsos, lançando grito» ||contra o» ditadores.

o governo da União Soviéti-
ca e o comunismo são contra a cultu-
ra. Está em construção, em Tchelia-
binsk, naquele pais, a maior impresso-
ra do mundo, com capacidade para edi-
tar 150 milhões de livros por ano!

Não seria por falta de livros que osA Central única dos Tra-1 jornalistas cue escrevem no Rio con-
sStS %2&2 J***}' I *» a VRSS' se lá vivessem, deixariam
Igedif SggSftífi I de se to™* *°™°* alfabetizados,
dantes peruanos. 1^1^^^^^

çounavegantes. Disse éle:
paz é indivisível, Se ela pfôr violada na Europa tios |agressores imperialistas de- ^sencadearem a guerra con- Ú
tra os países pacíficos eu- propeus, o nosso governo e o nosso herói- Ú

co povo de 600 milhões de habitantes Ú
entrarão na luta ao lado dos governos |e dos povos seus amigos, batendo-se 1
contra a agressão até à, vitória final». §¦ Para quem o ignore, podemos infor- i
mar que Peng Teh Huai foi o coman-1
dante vitorioso dos voluntários chine-1

.ses na Coréia. O seu regresso triunfal à |
pátria, ao entrar êle em Pequim, assu-
miu aspecto de delírio popular. Portan-
to, Peng Teh Huai falou em Varsóvia
como legítimo delegado da vontade e |da decisão do grande povo chinês. Os
navegantes devem tomar a sério o seu
aviso.

ENQUANTO 
um café sobe, o outro

desce — era uma das charges exi-
bidas ontem na cidade pelos calouros
tia .Faculdade de Medicina. Quem su-
bia era o sr. Café Filho, montado num
helicóptero. Mas nenhum dos dois tem |valor — acrescentava a charge. |

BENEFÍCIOS AOS
EXCOJWBATENTES

Também na ordem-do-dia,
foi aprovado o substitutivo
ao projeto dispondo sobre
benefícios aos ex-combaten-
tes das forças armadas que
participaram da luta contra
o nazi-fascismo.

CENTENABIO E
REQUERIMENTO DE

INFORMAÇÕES

. O sr. Novais Filho ceie-
brou o primeiro centenário
da fundação do Ginásio Per-
nambucano, de Recife, e o
sr. José Mendonça Clark
requèreu Informações ao ml-
nistro da Fazenda, por inter-
médio da Mesa, para saber
por que motivo, dos 286 mi-
lhfies de cruzeiros que per-
tencem por direito ao Ban-
co do Nordeste, foram pa-
gos apenas trinta milhões.
Deseja ainda o representan-
te piauiense que o titular da
pasta das finanças declare
quando o governo pretende
resgatar o restante da dl-
vida.

LICENCIADO ,
Foi concedida licença de

noventa e cinco dias ao »r.
Parsifal Barroso, do PTB do
Ceui;

Poderá a Emenda Parla-
mentarista ser aprovada a
tempo de influir na eleição de
3 de outubro próximo?

Ontem foi desfeita a dúvi-
da existente a esse respei-
to. Respondendo a questãode ordem levantada pelo sr.
Abguar Bastos, a presidênciada Câmara afirmou que não.

A Emenda Parlamentaris-
ta encontra-se em primeiradiscussão. Uma discussão jáfeita, antes da presente le-
gislatura, não pode ser con-
tada por se ter verificado em
período de convocação ex-
traordlnária do Congresso.
Este é o julgamento da Co-
missão de Justiça sobre o
assunto e na base de tal in-
terpretaçâo é que a Mesa
respondeu ao representante
petebista de São Paulo.

Estando em primeira dis-
cussão, ainda será a Emenda
submetida a uma segunda.
Se aprovada por maioria ab-
soluta em segunda discus-

REPÓRTER POPULAR
TELEFONE: 22-8518

são, irá para o Senado, qus
desse modo só em 1956 po-
dera votá-la.

Assim,, não teremos a 3 de
outubro eleição indireta pa-
ra presidente da República.
O presidente será eleito por
sufrágio. direto. ,

Assinaturas
a Guerra

Continuam chegando è
nossa Redação novas assi-
naturas contra a guerra atô-
mica. São nos pequenos re-
cortes que vimos publican»
do que a população carioca
vem apondo seus nomes con*
tra a preparação de uma tal
guerra.

Recebemos agora as assí«
haturás de Jorge José dós
Santos, Celso Ramos da DÜ-
va, João José Teixeira, Her*
mes; da Costa, Djal.ma Me-
nezes Silva, Francisco Car»
neiro, José Alonso dos Reis,
Aguinel Alonso dos Reis, Pe-
dro Dias e outros.

ATITUDE PATRIÓTICA
DO DIRETOR DO LÓIDE

Aplausos da Liga da Emancipação Nacionalao gesto do almirante Bertino Dutra
A Liga da Emancipação

Nacional, aplaudindo a ati-tuda patriótica do diretor
do Wide Brasileiro, almiran-te Bertino Dutra, que denun-
ciou, através de vigoroso
protesto, as imposições co-lonialistas do governo ian-
que para a venda ao Brasil
de doze navios mercantes,
enviou àquele oficial o sé-
guinte telegrama:

«Em nome da Liga da
Emancipação Nacional, sau-
damos o nobre gesto de v.
exa. com a rejeição das pro-
postas odiosas do governo«mexicano ou* íarom os in-

terêsses de nossa Marinha
Mercante e atentam contra•tf soberania nacional. A atl-
tude nacionalista.de v. exa.
deve servir de exemplo a.
todos os homens públicos.
Estamos certos de que a uni-
dade de todos os patriotas
poderá impedir a execução
das cláusulas antinacionala
para a compra de navios •
contribuirá para a constru-
ção de uma frota mercante•soberana e próspera.

". Saudações cordiais —
Eilgaiií Buxbautu, yiusidea»,to executivo}.

1 4WÍ
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O NOVO ACORDO ORTOGRÁFICO E OS EDITORES:

Golpe do Governo Contra a Indústria Editorial

CINEMA

por

-"•"""-HfT"""

rAmòrdc Outono
Película francesa"{"Lo BU en Herbe") dirigida .

OUiude Autunt Lara, com cenário e diálogos do Jean Auren
«to 0 Plane liuut, música do Reno Oloerec. fotografia do
Kobert Lo Foebvre. Produção Franco-Loniron Fllm, dis-
tribulda pela Franca Filmei. Nos papôis principais: Piorre-
•Uichel Beclc, Nicole Bcrgcr e Edwigo Feuillere.

Bate filme 4 baseado em conhecido romance da escritora
francesa Vullcte, recentemente falecida. Os adaptadores
souberam, com grande Inabilidade, transpor para a tela o
espirito elevado com que a romancista apresenta um drama
humano, ainda mais comovente por afínrir aos jovens.
Claudo Autunt-Laru, responsdvol por sucessos anteriores da
cinematografia francesa, como "A Adúltera" o "Le Dlablo
ai* Oorps", atinge com, esta realização um ponto alto do sua
carreira, Sua direção * magnífica, garantindo um andamon-
to cinematográfico à película o valorizando enormomento os
momentos de poesia do filma. Com firmeza aproveita a ca-
pacidado dos atores experimentados, destacando-se o tra-
halho do Ntcole Berger, representando uma adolescente.
Pierro Michel Beck e Edwigo Feuillere estão igualmente
muito bom.

A história de Colette trata da iniciação sexual de um
adolescente, do despertar do instinto em um jovem e do dra-
«na que, nesta base, envolve a sua amizade com uma com-
panheira de infância (Nlcole Berger). Desenvolvida com

, realismo — apontando inclusive as falhas de ut. ambiento
próprio da sociedade capitalista — a /listaria jamais des-
camba para o naturalismo, mantendc-se cm um nível de
aproximação humanista de um problema complexo.

Sem dúvida o melhor cartaz desta semana, não temos
dúvidas em rêcomeúdafèsto filme aos nossos leitores como
uma das melhores produções francesas dos últimos anos.
0 espectador tido perde o ecu tempo assistindo a esto filme.

A. GOMES 1'RATA

»AVVWW¥W»AWVVWV.^WVVVWVVWWV*<S<'

0 acordo ortográfico, prometido por Cifi a Salizir, agravaria ainda mais a situação da In-
dústria do livro - A Fiscalização Bancária obriga à redução do movimento editorial quin-do este tem possibilidades de ripldo desenvolvimento»aA/*Art^rfS^^>^^*^N^V*^V^rf^-i%<N<N^i^

O Senado aprecia, om ro-
glmo de urgência, o Conven-
çAo Ortográfica entro Brasil
o Portugal, celebrada cm
Lisboa a 20 de dezembro do
1013. A aprovuçao desta Con-
vençao poderá, no caso de não
ser íeita u necessária rcssal-
va, colocar em vigor o novo
acordo ortográfico firmado
entro as Academias do Le-
trás dos dois países cm 1045,
como resultado do trabalho
da comissão interacadomlca
presidida pelo sr. Júlio. Dan-
tos. Esto acordo, firmado em
Lisboa e cujas bases sòmcn-
to foram conhecidas dos bra-
sllelros ao ser publicado o
decreto-lei (nulo de pleno d!-
rclto) n. 8.286, de 5-12-45, o
lesivo nos Interesses nado-
nals. Concertado sobre a ba-
se da necessidade de uma
unidade da língua portugue-
so. na verdade faz valer a
acentuação correspondente ã
pronúncia portuguesa c nao

brasileira dos palavras, des-
caracterizando assim o Idlo-
ma como 6 falado em nosso
palD. Isto, além de outras
conseqüências.

Lembramos o fato para
apontar outro de seus as-
pêctos: uma de suas conse-
qüenclas seria agravar a cri-
te que atravessa o livro bra-
kIloiro, prejudicando dura-
mente uos editores nacionais,
particularmente aos que se
dedicam & necessária fabrl-
cação dos livros didáticos.
Em memorial dirigido aos
senadores pela Câmara Bra-
sllelra do Livro c pelo SIn-
dlcato Nacional das Empre-
sa& Editoras de Livros o Pu-
bllcaçóes Culturais, são apon-
todos os prejuízos enormes
que a Injustificável mudan-
çn ortográfica trará á In-
dústria do livro. <Edlc0es nu-
morosas * — dizem os edito-
res — colgumns Já estéreo-
tlpadas, seriam, as«lm, con-

DIA DAS MÃES EM CAMPOS
Chega-nos de Campos, uma

carta relatando pormenori-
zadamente o que foi nessa
c.dacle a Conferência Regio-
uai das Mães.

Realizado no salão de con-
ferências do Abrigo dos Ve-
lhos contou com numeroso
assistência, inclusive cerca

Aplaosss ao sr. Lourival Fontes
Pelos Seus Discurses no hmúz

Mensagem enviada ao senador petebista pela Associação dos Mo- |radores da Várzea do Palma — «O povo sente a conseqüência ne- '
fasta do imperialismo americano» — Por um candidato da con-

fiança do povo à sucessão presidencial
Por motivo dos dois impor-

tantes discursos que pronun-
ciou no Senado contra o ca.
ráter colonial que os atuais
governantes estão tmprimin-
do à política externa do Bra-
sll, tornando o nosso pais,no campo das relações inter-
nacionais, mero apêndice do
Departamento de Estado nor-
te-americano, o sr. Lourival
Fontes tem recebido, de to>
do o pais. mensagens e tele-
gramas de felicitações e
apoio.
¦¦(->- . . .

MORADORES DE
MESQUITA

A Associação dos Morado-
res da Várzea de. Palma, de
Mesquita, por exemplo, en-
viou longa mensagem ao se-
nador petebista, da qual suâ
diretoria remeteu cópia ao
nosso Jornal. Diz a men-
sagem:  ;

«Esta Associação, que-tem
a honrii de contar como pa-
trono a V. Excia.. vem cum-
primentá-lo e enviàr-lhe seus
mais calorosos votos de con-
gratulaçoes pelo patriótico
e oportuno discurso pronun-
ciado por V. Excia,, no Sena-
do da República, no dia 22
de abril passado.

Nossa Pátria, sr; Sena-
dor, atravessa horas declsl-
vas e difíceis--para os seus
rumos políticos e'econômicos.
As massas" trabalhadoras, a
classe média e mesmo a bur-
guesia nacional sentem dolo-
rosamente. na 'própria'' car-
ne e na carne de seiís fi-
lhos, a Influência .nefasta
do ImDorialismo-.amerlcano.
A miséria ¦ nos ¦ lares humll-
des. a írresponsabilidades no
selo dos grupos governantes

do pais. a corrupção, o des-
calabro, a íome e a falta ab-
soluta de assistência gover-
namental às populações do
interior, a entrega paulatina
de nossas riquezas naturais
a grupos econômicos estran-
geiros, a sabotagem delibe-
rada a tudo quanto represeh-
ta defesa e progresso do Brn-
sil — eis o doloroso quadro
que descortina aos olhos dos
patriotas, aos olhos dos ho-
mens de consciência limpa

AMPLIAÇÃO
DO COMÉRCIO EXTERNO

Adiante, acrescenta a men-
sagem;

«As próximas eleições
marcarão, sem dúvida, um
roteiro. O Brasil precisa, sen.
te necessidade vital de colo-
car na Presidência da Repú-
blica um patriota corajoso e
consciente que modifique to-
talmente, de alto a ba-xo, os
rumos políticos ora em pca*-
tlca e tão justa e candente-
mente criticados por V. lixa.,
com especialidade no que diz
respeito à pulitica internado-
nal. O Brasil sente necessl-
dade vital de libertar-se do
monopólio qUe exercem sobre
o seu comércio exterior as
grandes organizações econô-
mleas norte amecicanas. O
Brasil sente necessidade vi.
tal de comerciar com todos
os países do mundo, com a
União Soviética, com a Re-
pública Popular da China,
com os países de Democra-
cia Popular. E' isto um impe-
ratlvo do momento. E' em
busca disto que devem orien-
tar-se todas as fOrças poli-
tlcas brasileiras que, como o
Partido de V. Excia., têm afl-
nidade com o povo, possuem
base eleitoral popular>.

HONRAR A CARTA-
-TESTAMENTO DE

VARGAS

A mensagem conclui:
«Esta associação, ao se con'

gratular com V. Excia. pelo I
seu discurso de 22 do mês á
passado sente-se feliz em
saber que é V. Excia. um sol- 1
dado leal e combativo na ba- j|
talha que o Brasil sustenta |
no momento pela sua sobre
vivência política, pela sua li
bertaçâo econômica, um sol- g
dado sobretudo digno da me- 0
mórla daquele que foi o grart- Údé ohefe de V. Excia., o sau- I
doso, presidente Getúlio Var- |
gas. E é neste sentido, no §
sentido de que seja honrada 0
a carta-testamento do pre- Ú
sidente Vargas e não sofram É
interrunção as leis de prote- §
ção trabalhista por êle intro- |
duzidas no Brasil, que apela- |
mos b V. Excia. para que |
junte seus esforços aos da- á
queles: que se h-'.:.n pela f-
reartlpulaçâo da Frente Po- p
pulista de 1950 e seja assim f
apresentado um candidato da |
confiança do povo para dis- %
putar em 3 de outubro a Pre- j|
sidêncla da República». 1

O documento é assinado p
pelo presidente da Associa- ú
ção, sr. José Gonçalves de p
Oliveira. |

de 250 mães. Participaram
da Mesa diversas personall-
dades representando entida-
des democrát cas c operárias.
Assim, representaram-se a
Liga da Emancipação No-
c.onal, núcleo do Bairro da
Coroa; o Sindicato dos Ttx-
teis,, a União Fcm.nlna de
Campos e outros.

De inicio foram tratados
pelos confercnclstas os pro-
blemas relacionados à situa-
ção da infãnca atualmente
no Brasil e os problemas das
donas de casa- O Interesse
levantado por esses proble-
mas levou Inicialmente a
apartes de apoio por parte
da assistência e em pouco o
tratamento dessas questões
levou ao debate vivo e pro-
veitoso.

Ao final foram aprovadas
as seguintes resoluções:

Apoio ao Congresso Nacio-
nal das Mães; ao Congresso
Mundial das Mães; lutar ao
lado das mães camnlsfas
contra a carest'a: defffa in-
transigente da infãnca para
que cresça sadia, fislea e
moralmente; empenhar-se a
Conferência Reg'onal das
Mães na coleta de assinatu-
ras contra a preparação da
guerra atôm'ca.

LAMENTA A
POSIÇÃO DO PTB
Acusamos o recebimento

da carta endereçada pelo
leitor que se assina IGS, on-
de critica o Governo de Ca-
íé Filho. Esse leitor repudia
as candidaturas de Etclvino
e Juscellno e lamenta a posi-
ção tomada por Jango, espe-
rando que o PTB tome uma
posição mais coerente.

Pensão
do Papai

TELEGRAMA

Ú A melhor pensão de Copa- É
' $

| cabana. Asselo e respeito, p

| Rua Ronald de §1 Carvalho, 180 $

Do sr. Aníbal Fonseca, re- p
sidente em Barra do Piral, p
recebemos também cópia do f,
telegrama que enviou ao se- §
nador Lourival Fontes feli- ú
citando-o pela «digna posl- i
çân que assumiu em defesa p
do patrimônio e da economia 0
nacionais, elevando o concei- ú
to de seu nome no seio de Ú
todos os brasileiros dignos», i

MOLÉSTIAS SEXUAIS
(NOS CASOS INDICADOS) — CONSULTAS: Cr$ 30.00
Tratamento peta iiormonloterapla • sita freqtlfincla npmirlea
da velhice procure da runcuo «einal tio homem e na mulher

IrrltuhlllilHcle. fartlsa e InionUa oo» cato» Indicado».
Enfermagem"o cargo do técnico e praflulonal 'diplomado

CLÍNICA DR. SANTOS DIAS
BUâ 840 JOSIS, 8D - 0» onlar — Conjunto SOS - TEU SÍ-6J80

Uorarloi — diariamente das U àa 1$ Dora»

1Mecânico de Máquina de Costura

¦«R8SSM8» . «5S.ÍRVÍ .«J8R

Conserta, compra e
vende máquinas de
costura usadas. Refor-
ma em geral — Ven-
dem-se máquinas do*
vas à prestação • Tei.:

494310

rADVOGADO

HEITOR ROCHA FARU
CAUSAS CÍVEIS, COMERCIAIS

DIREITO DE FAM1UA E INVENTÁRIOS

Rua do ouvidor, 169 - S. 917 —Tel.i 43-0473

BONS TERRENOS
Vendo, sem entrada e tem

juroe, lotei desde 2S0
cruzeiros por mCs. preços
desde 15 mil cruzeiros. Co-
mércio d conduefio a porta,
ja povoado, distante 25 ml-
nutos das tlurcas do Niterói,
otlmo emprego de capital.
Tratar diitnamente cam o ar.
J. Siqueira, a Av Manchai
Florluno, 13, 1» andar (nnt.
Rim Larga) — Tel. 23-8840.

TODO 0 MUNDO
ESTA COMPRANDO
Cuecas a Cr$ 180,00 a dú-

zia, Camisas brancas em ex-
cepcionai tricoline a Cr$...
130.00 e Cr$ 150,00. Rua da
Alfândega, 318 — 1.' andar.
Rua Vinte de Abril, 7 - loja,
CONFECÇÕES A M A ü R Y.
Atendemos pelo Reembolso,

islOTAS
CRÉDITO

CAMISUUA - ALFAIA-
TARIA - ARTIGOS PA-
RA HOMENS — CON-

FECCOES PRÓPRIAS

JEWEL
Av. Treze <ie Maio, 23
Sala m - Kdificio
ÜAJiK — leL SÜ-6583

Dr. Joelson Amado
oUlUItU UE UlUAMUAS

Consultório en- Copacabana.
Ituu Miguel Lemos, U, ta-
Ia V02. Diariamente dás 15
as 17 horas. Tel.: 21ÜÍ58 —

lle».l 57-0815.

IMPRESSIONANTE
MORTE

Aos pregos altos, Dlre-
tamente da fábrica ao
consumidor sem interme-
diários: Calças, macacões
coringa, camisas esportes,
camisas brancas, malhas,
cobertores, linhos, gabar-
dine, guarda-chuvas, som-
brinhas. Venha e compre
na fábrica por preços quesó a fábrica pode vender.
Confecções Astro. Rua d<

Lavradio, 81.

tri ;-;: DENTISTA
nnebron nua déntadnnaT Caíram os dentes, nao tem segurança? Kesolvo o sen cam> em poneM ml

¦ato*. — NBo querendo sair de casa, mando apanhar e levar pronta. — Espcclallstu em dentadn
nai, ponte* m&Y«ls (.BOAUU) e olrurgla dos maxilares.

Btut do Carmoi 9. sala 901, telefone 82-C225. Sòmonto 3as., 6as. c sábados, das 8 as 19 ai

D Ro J O S PREÇOS POPULARES

ÂfUAUDAOES
MEDOS E
BiaLDGCAS
IlivuZoe
en estudos

dcjunodicima

'[REVISTA &SJ
1 • bimestral!
B "Rua 

í/uenot Ai/Wi 70 • 
jf! *rJ+n H

denadas a perda quase total».
Isto aem falar nos livros em
processo de composição o
impressão gráficas. Além do
que, como declaram os edl-
toros, o livro brasileiro nBo
6 vendido em Portugal, o
que, do ponto de vista comer-
ciai, torna o acordo do Into
risse apenas dos editores
portugueses. E milhares de
compêndios escolares teriam
de ser forçosamente inutlll-
zados.

O GOVfiBNO ACHAVA A
CBISE DO LIVRO

Cafó prometeu a opro-
vaçáo do acordo a Snlnzar,
cm sua recente visita a Por-
tugal, dal o regime de ur-
gcncla concedido ao projeto
no Senado. Mas, antes ainda
da viagem presidencial, a
Fiscallzaçfio Bancária des-
ferira rude golpe na lndús-
trla do livro, Interferindo o
limitando absurdamente a
importação de papel para
livros. Devemos recordar
que para efeito de importa-
C&o, o papel para livros íol
equiparado ao papel para a
Imprensa por emenda &
Constltulçáo feita pela ban-
cada parlamentar comunista
(deputado Jorge Amado).
Êstc mesmo deputado comu-
nlsta foi o autor do projeto
de regulamentação do dis-
positivo constitucional, apro-
vado posteriormente à cas-
saç&o dos mandatos, com
emendas. Interferindo na
aplicação do dispositivo cons-
tltuclonal, a Fiscalização
Bancária lmpõs absurdamen-
te restrições à importação
de papel para livros. De ini-
cio a restrição Impunha um
corte de 207» nas quotas atrl-
buidas as diversas editoras,
medidas práticas da Fiscall-
zação elevaram essa porcen-
tagem para 50% ou mais,
quando ficou resolvido pela
órgão governamental consl-
derar os estoques existentes
nos depósitos dos editores,
embora já empenhados nas
programações do ano. Côm
essa medida inaceitável e in-
compreensível, a Fiscaliza-
ção Bancária obriga várias
editoras a praticamente pa-
rallsarem suas atividades.
De um modo geral a medida
obriga à redução de cinqüen-
ta por cento de toda a atl-
vidade editorial do pais.

O CASO DO PAPEL
NACIONAL

A ameaça da aprovação do
acordo, funesto para os edl-
tores, ao golpe da Fiscaliza-
ção Bancária contra a im-
portação do papel, junta-se
a situação da indústria na-
clonal do papel, mal apare-
lhada para a fabricação dos
tipos destinados a livros e
sem poder, neste terreno,
concorrer com o preço do pa-
pel estrangeiro, por falta de
apoio do governo. O papel
nacional- utilizável para 11-
vros custa atualmente 3 a 4
vezes mais que o estrangeiro
e sua qualidade é inferior.
Sem as medidas de proteção
necessárias, essa Indústria
está no momento impossibi-
lltada de atender às neces-
sidade<= cia indústria do livro
nacional. Como se vê, a me-
dida governamental, através
da Fiscalização Bancária, le-
va à liquidação da indústria
editorial, no momento mes-
mo em que esta vê posslbill-
dades de um rápido desenvol-
vlmento,
O PREÇO ALTO DO LIVRO

ESTRANGEIRO
Estas possibilidades decor-

rem principalmente do ab-
surdo preço a que chegou o
livro estrangeiro, também'por culpa exclusiva do go-
vêrno, e não da existência de
qualquer ato de proteção à
nossa indústria. A Importa-
ção de livros, goza de ágio
especial mas este acaba de

passar de 19 para 35 cruzei-
ros por dólar. Um livro In*
gles, qualquer que seja, so-
ire, portanto, um ágio de cor-
ca do B0 cruzeiros, o quo ele-
va astronõmlcamente o seu
preço. Isto vem facilitar a
vendo do livro nacional o
permitir a industria editorial
traduzir o publicar, com v«n-
tagens, livros técnicos o clen-
tlflcos estrangeiros o cstlmu-
lar os autores nacionais. No
entanto, o golpe contra a Im-
portação do papel vem im-
pedir esse desenvolvimento.

QUATRO MESES
DO «10 A RECIFE

Quanto a medidas gover
nnmontuls de proieçlo ao li-
u-o nacional, estas nio exls-
tem. Ao contrário, a situação
se agrava cada vez mais, A
desorganização dos Correios
e o desmantelo das empresas
nacionais de navegação fa-
zem com que atualmente um
livro leve quatro meses para
chegar do Rio-ao Recife. No
caso do> livros didáticos, este
fato obriga à fabricação
do livro com quase um ano
de antecedência e & sua arrr.a-
zenagem cm amplos depósl-
tos especiais. Por que o go-
vúno, em vez de propor a
aprovação de um acordo orto.
gráfco lesivo à nação, fu-
nesto para os editores, não
toma medldes do proteção à
circulação do livro nacional,
facilitando o desenvolvimento
da indústria?, Por que os
novos navios adquiridos ao
Japão não podem fazer o
transporte de livros T Por
que não ajudam nisso os
aviões da Fovça Aérea Brasi-
lelra? Por que não facilita,
por melo de acordo, a obten-
ção do excelente papel tche-
co para livros?

Ao governo do sr. Café
Filho não ocorrem essas me-
dldas mas o violento corte
da cota de papel destinado às
casas editoriais. Isto porque
alheio aos interesses da cul-
tura nacional, procura ape-
nos siwlr aos Inimigos do
nosso pais, especialmente aos
impcriallstas norte-america-
nos.

ma

Notícias de Teatro
MARIA DELLA CONTA e Sandro Polônio estlverom omv-omplnns, onde foram apresentar <0 Canto da Cotovlnde Jean Anouilh. " •

• •

O TEATRO COLOMBO, (lo Sflo Paulo, deverá receberem junho, uma companhia argentina, especializada em eancoes napolitanas.
• •

SILVEIRA SAMPAIO, que tanto sucesso alcançou t.ulno Rio com a sátira «Sua Excelência em 2G Pos.es», do simautoria e do Tcdfllo do Vasconcelos, estreou no teatro paullvta «Leopoldo Froes». Cosa cheia. Agwdou multo.

JORGE ANDRADE 6 o nome que o noticiário de Jornalpassou a trazer com freqüência. Trata-se do autor de .-a
Moratória», peça estreada na semana finda no Teatro MariaDelia Costa. Foi, agora, premiado com Cr$ 20.000,00, pois«A Moratória» foi considerada «a mais bela peça do tcatiobrasileiro». Concurso realizado pelo «Jornal do Brasil». O
prêmio lhe será entregue numa sessão especial no dia 16dedicada aos trabalhadores em teatro c artistas em geral!

BD3I FERREIRA dá as últimas de «Senhorlta Barba
Azul», no Teatro Santana, da paullcéla. Encerrará sua tem-
porada a 22, deste mês, lançando na derradeira semana cmSão Paulo o original «Scampolo», de Dorlo Nlcodeml.

O «TEATRO DE AMADORES DE PERNAMBUCO» v,-„
lançar no Teatro Santa Isabel, de Recife, a peça «•Ana
Chrlslic», de Eugene 0'Neill.

NO TEATRO GINÁSTICO
^^^^—^ Av. Graça Aranha, 137 — Tel; efi-iOüO
^¦^¦¦¦B Ar condicionado perfeito

PS IMA CERTA CABANA
W PJ UORABIO:
LyjlUJaaW lírçn», i|Uurtu» e sextas: 21.00 horat
^my^^^mW <|uinltis e domlneoa:'IG i> 21 liorui

EâJ ÚLTIMAS SEMANAS
Com Tônia Carrero, Glauter Lage,
Maurício Barroso e Paulo Autran.

Direção geral de Adolfo Ccli.

FLUMIHEHSE
NOVOS APOIOS A CAMPANHADAPAZ

BARRA DO PIRAÍ, 13
(IP) — Novas figuras de
destaque deste mun-clpio
aderiram à campanha con
tra a preparação cfa guerraatômica e manifestaram
apoio ao Apelo do Conselho
Mundial da Paz.

Man.festaram-se pela paz
as seguintes personalidades:

COQUETEL A
IMPRENSA

OFERECIDO PELO
COMITÊ DE

APOIO À
ASSEMBLÉIA

NACIONAL
DE MAE*

Hoje, às 17 horas, na
sede da Asociacão Flumi-
nense de Jornalistas, gen-
tilmente cedida pela sua
diretoria, o Comitê Esta-
dual de Apoio a Assem-
bléia Nacional de Mães
oferecerá um coquetel à
Imprensa.

A Associação Flumlnen-
se de Jornalistas está lns-
talada à Rua da Concei-
ção número 148, sobrado,
em Niterói. (Sucursal).

Prohhemas
•Òl

«EVI3TA MENSAL DE CULTURA POUTlCA
^Diretor? OIÔGENSS ARRUDA

IV CONGRESSO
DO

PARTIDO COMUNISTA DO BRASIL

7 A 11 DE NOVEMBRO DE 1951

Dezembro de
a

Fevereiro de

1954

1955 64 PREÇO-
CR$ 10,00

CASIMIRO
ELETRICISTA RADIO TÉGNIC0

Executa-se serviços a domicílio. Orçamentos erátls.Recados pelo telefone: 07-6460.

Consertos; cm 15 minutos. TotKi tratamento csue-
»„,.„r~.. §•;—' l ficvv!> -poputares. ur.
WAJVBERLEV.._,Rua Paraíba, 7,,lv and. _ Pf^-** "j 'da Bandeira — Telefone: 48-8785

João Antônio Camerano,
ex-prefelto e atual depu
tado; lago Jos6 de Castro
Valério, engenheiro e preíei-
to munic.pal; Edgarü Fer-
nandes, fazendeiro; Roberto
Bichara, vereador do PL;
Walter Dl Biase, médico, vc-
veador do PSD; Geraldo Bar-
bosa Monteiro, vereador da

RUAS ESBURACADAS
Escreve-nos um leitor, pa-

ra que veiculemos através
desta seção suas reclamações
contta o estado das ruas do
conjunto residencial do IAPC,
em Irajá, que Se acham es-
buracadas. As ruas, assim
nesse estado, facilitam o em-
poçamento de águas pútridas,
que. constituem focos de mos-
qu'tos. Pede providências par-ticularmente para as ruas 11,
12, 13, 14, 15, 16, 16 A, 11,
17 A, 19, aü, 21 e 22.

União Democrática Nacional;
vereador do PTB e advoga-
do, Mur-lo Portugal; verea-
dor da UDN, Cássio San-
tos; tabelão e advogadu
Geraldo Di Biase; indus-
tr.al João Miguel Chuad e
médico Jorge de Carvalho;
Jandir Vieira Marques, pre-
sidente do diretório munici-
pai da UDN; oficial do Cor-
po de Bombeiros, Olavo Cul-
marães; Tagiba Bastos, pre-
sidente do Sindicato dos
Trabalhadores da Fábrica de
Papes Santanésia.

A MORAL ESTA
NA GRAVATA

Artliur de Vasconcelos es-
creve-nos dizendo que neces-
sitou ir a um andar do Mi-
nistério da Fazenda. Como is
sem paletó, impediram queêle se transportasse por aliindicando-lhe as escadas.

, NA ESTRADA DE CHUMBADA:

FALTA TUDO MAS...
SOBRAM OS IMPOSTOS

SAO GONÇALO — A re-
portagem da IMPRENSAPOPULAR a chamado de ei-
guns moradores, compareceuna Eiirada da Chumbada,
no Bairro do Alcântara, emSão Gonçalo.

Este local com um grandenumero de casas, é prejudl-cado por dversos problemas.A condução que mais per-to passa fica a 15 minutosdo local. Também há faltade água, e a luz é escassa t.deficiente.
IMPOSTOS DE COISAS

INEXISTENTES
Além de todos esses pro-blemas, eis que surge o ore-feito de São Gonçalo, Joa-cjutm de Alme'da Lavoura, acobrar impostos ' 

de coisasinexistentes.
Quer o prefeito gònçalen-se, cobrar taxa dágua eesgotos, coisas, que naquelaIocalldadej não existem.
O prefe'to Lavoura nãovS o que é necessário: os ca-J

minhos quase Intransitáveis
devido ao descaso da Pre-
feiúra. (Da Sucursal de
Niterói)

NÃO RECEBEM EM
DIA OS FUNCIONA

RIOS DA SECRETARIA
DE VJAGS0 E OBRAS

: NITERÓI — Os funciona,
rios da Secretaria de Viação
e Obras Públicas continuam
sem receber o pagamento de
vencimentos atrasados. Tam-
bém o aumento a que têm di-
relto desde janeiro, segundo
a tabela aprovada, ainda não
receberam. Contra esse in>
justificável procedimento da
governo, reclamam os servi-
dores públicos do Estado,
que não podem abrir mão
do seu próprio ganha-pão.

(Da Sucursal de Niterói)

-APELO
CONTRA A PREPARAÇÃO

DA GUERRA ATÔMICA
** ,.íA,^ns S°vern°,s preparam hojo o desencadeamento

Tf. guerra atoml«- Querem fazer com que cs povosa admitam como uma fatalidade.

de extermínio8 
amaS atômicas conduziria a uma guerra

« JA^oarí.«s,,qu,e ° B°vêrno «me- desencadeasse a guer-™a'Wc» Perderia a confiança de seu próprio povo e
S5S£SSm8F* P0r todos os demais Povos. Desde este
FvElc fT°:nof fos q«e organizam a guerra atômica.
riíS n,A^trulc5°' -em tod-°s os palsel. dos depósitos
tobriwçfo?» ° 

exxgua0B a «^acao Imediata de sua

<!« B^Smm10 Apê,° iun*0"16"*6 «"» ««"'sós e Po*50*5
dM SrSLt % °nreme,a a "ode do Movimento Cariocados Partidários da Paz — Av. 13 de Maio. 13 — 1S« andar- sala 1.808 - Edifício Municipal.
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Tl/DO PRONTO PARA
A ASSINATURA DO
TRATADO DE PAZ

COMA
ÁUSTRIA

Já manifestaram o desejo de participar dos trabalhos, 65 países

SALAS DE LEITURA PARA CRIANÇAS NA REPÚBLICAPOPULAR DA RUMANIA - Em uma das aalaa de leitura,vemos meninos escolhendo oa livros que desejam ler. Essasaalqa são mantidas em todas as escolas primárias e elenien-«ores, nas bibliotecas das grandes empresas e instituições es-lutais, nos Palácios de Pioneiros, etc. Os alunos podem levar¦pura cusa os íiyros quo desejarem, devendo devolvê-los den-trode quinze dias, com direito a mais dez dias. Desenvolve-se,asam, o cultura e o interesse pela leitura e pelos estudos

WiENA, 13 (AFP) - «Diaw ilo niegrln para n Aus-
trln» — 6 como o conjunto
da Imprensa vlcncnse anun-
cia pela manha de hoje n
assinatura, domingo, do tra-
tado do Estado. A maior
parto dog jornais publica,sem comentários, o comunl-
cado ílnal da Conferência
dos embaixadores o os despa-
chos dns ogônclas relativos
a chegade. dos quatro mlnls.
tros das Relações Extorlo-
res à capital austríaca.

Os jornais anunciam o
acontecimento do dia cm
manchetes. O «Volkstlmmo»
acentua o entendimento to-
tal oeonldo nn Conferência.

«Oeslerrelchesche Zel-
tung», consagra várias co-
lunas do sua primeira págl-na ao sucesso da Coníerên-
cia dos embaixadores, subll-
nhondo que ôsse tratado
ocorre no Interesse da Aus-
trla e da paz mundial.

AS 12,30 DE AMANHA

VIENA, 13 tAFP) — A
Chancelaria Austríaca anun-
ciou que a assinatura do
Tratado de Estado austria-
co, no Castelo do Belvedere,
íoi fixada para as onze e
meia de domingo, dia 15.

BERLIM, 
13 (Especial pa-

ra a IMPRENSA POPU-
LAR, polo aéreo) — A pro-
posta de realização de um
Congresso Mundial dns
Mfics em Deícnu das Crlnn-
cas, folia pela Federação
Mundial de Mulheres, uncon-
tia a mais ampla acolhida
entro os mulheres «le todo
o mundo. Já manifestaram
desejo do participar do Con-
grasso nada menos quo GS
países. Ao endereço da Fede-
ração chegam milhares de
cartas e telegrnman de sau-
dação de dirigentes das orga-
nlznções nacionais do mulhe-
res, du destacadas porscnall-
dades femininas du vida .so-
ciai e política, das diversas
uniões femininas de muitos
países do mundo.

As mulheres de ambas
as partes da Alcmunhu pro-
param-se ativamente para o
Dia Internacional da defesa
das crianças, que será tam-
bem do luta pela paz, cnn-
tra o rearmamento da Ale-
manha Ocidental c constitui-
rá um ato preparatório ao
Congresso Mundial das
Mães.

Em homenagem ao Con-
gresso os trabalhadores da
República Democrática Ale-
má comprometem-se a ele-
var as normas do produção.
Para assegurar a possibill-
dado de assistir ao Congres-
so representantes das mu-
Iberos dos países capitalistas
e coloniais, a Unáio Demo-
crátlca de Mulheres da Ale-
manha (na República Demo-
crátlca Alemã) organiza a
coleta de fundos financeiros
de ajuda ao Congresso.

Preparando-se para o Con-
gresso as mulheres du Ale-
manha Ocidental reallzarâc
a 15 de maio o Congresso
das Mães. A 3* Conferência
da União Democrática de
Mulheres da Alemanha (Re-
pública Democrática Alemã),
realizada em abril, elaborou

REGRESSAM OS
PRAGINHAS

AMERICANOS
MOSCOU, 13 (A.F, P.)— Deixaram esta tínpital

hoje de manhã, de regres-
so aos Estados Unidos, os
veteranos norle-america-
nos da histórica junção
no Elba, em 19>i5, depois
de uma permanência de
quatro dias na União So-
viáticu para rememorar o
décimo aniversário desse
acontecimento.

DESENVOLVE-SE A INDUSTRIA
DO PAPEL NA CHINA

pEQUIM, 13 (Agência No.-~ 
va China) — A produ-

ção de papel pela indústria
chinesa terá este ano um au-
mento de 9% sobre a do ano
passado, anunciou o Minis-
térlo dn Indústria Leve. Isto
significa que a produção
atual de papel ultrapassa de
cinco vezes o nivel de 1949
e é três vezes sunerior à de
antes da libertação.

Outros 21 tipos de papel
para uso industrial serão en-
tregues ao mercado pelas fá-
bricas do Estado.

O total do investimento na
indústria, de fabricação do
papel de propriedade do Es-
tado será superior em 20%
ao do ano passado.

Seis novas fábricas de pa-
pel estão sendo construídas
ou reconstruídas, além das

mmados os Soldados do Exército
Popular Viet-Namita

Mensagem de Ho Chi Minh

ftflATPHONG, 13 (AFP) -"* O exército popular da
República Democrática do
Viet-Nam entrou hoje de
manhã em Halphong. Os prl-
meiros destacamentos trans-
portados por caminhões
atravessaram a ponte Ha Ly
às seis horas, ostentando
grandes bandeiras verme-
lhas com a estréia dourada,
enquanto as últimas patru-
lhas francesas se retiraram.
Ao passarem os carros do
comando do Exército Popu-
lar precedidos pelos automó-
veis da comissão internado-
nal de controle e da comis-
são mista de armistício, a
população deixou as resldên-
cias com bandeiras, bandei-
rolas e arcoa de triunfo.

A multidão reunida em
perfeita ordem nos passeios"
atirava ramos de flores aos
soldados que desfilavam. Al-

to-íalantes davam lnstru-
çOes precisas à população.

MENSAGEM DE
HO CHI MINH

HONG KONG, 13 (AFP)
— A rádio da República De-
mocrática do Vlet-Nam trans-
mltiu hoje um discurso pro-
ferido por Ho Chi Minh por
motivo da transferência de
poderes na zona de Haiphong
e no qual o presidente fêz
um apelo à população da-
quela cidade para que coo-
perasse çom o governo em
todos os níveis. Pede o pre-
sidente Ho Chi Minh. aos
trabalhadores, em sua men-
sagem, que protejam o pôr-
to, as fábricas e as lojas e
exorta os camponeses a au-
mentarem a produção a fim
de evitar qualquer falta. Di-
rigindo-se aos estrangeiros
que- permanecem em Hai-
phong, pede o presidente Ho
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HO CHI MINH
Chi Minh que prossigam as
suas atividades asseverando-
-lhes que o governo sempre
os protegerá na sua existên-
cia e nos seus bens.

Conferência Nacional da
Imprensa Universitária

A União Nacional dos Es-
tudantes distribuiu à im-
prensa a seguinte nota: '

«Jornalistas estudantis de
todo o p&ls reunir-se-ão na
I Conferência Nacional de
Imprensa Universitária, sob
a presidência de honra do
sr. Hèrbert Moses, presiden-te da ABI. O conclave (23 a
28 do mês em curso) visa
contribuir para o melhora-
mento da Imprensa unlversi-
turla, mediante debate e tro-
ca de experiência. tParalelamente à Conferên-
cia, haverá uma exposição,
com prêmios ás publicações
participantes que, dentro de
sua categoria, apresentarem
melhor padrão jornalístico.

PROGRAMAÇÃO

A Comissão Organizadora
da Conferência está elabo-
rando variada programação
recreativa, constante de pas-seios a pontos pitorescos do
Rio e de um baile de confra-
ternização.

SENSACIONAIS
NOVIDADE

DE AMAURY
Camisas «italianas» gola

diferente, a maior novidade
do momento, de CrS 160,00
a Cr$ 220,00. CONFECÇÕES
AMAURY. Rua da Alíân-
degá 318, 1» andar. Rua Vln-
te de Abril, 7 - loja.

O temárlo estabelecido é o
seguinte:

a) — O papel cultural ia
imprensa universitária;

b) — Situação econômica
dos jornais universitários;

c) — A Imprensa universi-
tária e as reivindicações uni-
versltárias;

d) — Intercâmbio e orga-
nização da imprensa unlver-
sltâria.

Também está prevista a
visita dos delegados a reda-
ções e oficinas dos principais
órgãos da imprensa carioca.

REGULAMENTO
São as seguintes, entre ou-

trás, as condições de parti-
clpaçào:

1') — Poderão participar
da Confer.tieia e Exposição
todos os jornais (Impressos
ou mlmeografados) e revis-
tas que comprovarem
circulação pelo menos de
três números;

2») — As inscrições deve-
rão ser feitas por carta ou
telegrama até o dia 20 de
maio (endereço: Praia do
Flamengo, 132, Rio);

3') — A participação na
Conferência não pressupõe
participação na Exposição, e
vice-versa.

4») — A UNE se responsa-
blliza pelo alojamento e ali-
mentação dos delegados, nos
dias de realização da Coníe-
rência. As despesas de trans-
porte correrão por conta de
seus participantes ou de
suas entidades.»

A-GRAMA ESTA
SENDO REGADA

COM ÓLEO DIESEL
O engenheiro Wayr Au-

gusto Ribeiro Beraldo,
mais conhecido por Bala
Rute, das Oficinas da Es-
trada de Ferro Central
do Brasil (IFE-2), inven-
tòu um novo método de
acabar com a grama pró-
xima ao Jeito da estrada
em Deodoro, regando-a a
óleo Diosel. O método em-
pregado pslo engenheiro-
inventor Beraldo, porém,

não está dando bom re-
sultàdo, já que a grama
fica aniquilada, apenas,
por algum tempo. Mas,
isso não interessa a êle
que continua todas as tar-
des com um regadorzinho
cumprindo solenemente o
seu trabalho, gastando U-
tros e mais litros de óleo
Diesel, que custa, apenas,
um cruzeiro e quarenta e
três centavos, no Distrito
Federal..

INGLESES NAS
OFICINAS .

Mas, as arbitrariedades
e os desperdícios na Cen-
trai do Brasil não ficam
só nisso. Agora, foram
contratados vários enge-
mim da "Metropolitan
Wlch" da Inglaterra parainspecionar os trabalhos
na oficina, quando o mes-
tre Homero Teixeira* Fo-
lhadella, que se afastou
revoltado das mesmas,
dava conta do recado.

10 outras novas on amplia-
das de propriedade do Esta-
do, que Iniciaram sua pro-
duçâo este ano. Es,tas 16 fá-
bricas de papel colocadas em
serviço após a libertação,
aduzem 25% à capacidade
de produção da indústria na-
cional de papel.

Antes da libertação, a Chi-
na era forçada a Importar a
maior parte do papel que con-
sumia, embora tenha inven-
tado a fabricação do papel
há 1.800 anos atrás. Hoje, a
China não só é auto-suficlen-
te mas, desde o ano passado,
exporta papel de imprensa
para a República Popular do
Vlet-Nam. a índia e outros
países.

A China produz atualmen-
te mais de 30 tipos de papel,
inclusive lsolante, para sa-
cos de cimento, folhas flbro-
sas, artigos todos importa-
dos anteriormente.

GRANDES MANIFES-
TAÇÔES ANTIBRITÂ-

NICAS EM SINGAPURA
SINGAPURA, 13 (AFP)— Houve de manhã nesta ei-

dade novos incidentes, quan-
do duzentos estudantes ten-
taram reunir-se em cortejo
na sede do governo. D.sper.
sados pela policia, os estu-
dantes atr^aram, então, es-
tabelecimxntos britânicos,
quebrando-lhes os vidros. A
cdacte continua paralisada
pela greve de soldariedade
que se manifesta em divei-
sas corporações. Numerosos
comerciantes fecharam os
seus estabelecimentos. Poli-
ciais de capaoefes e arma-
dos estacionam nos cruza-
mentos das grandes artérias,
Chegeram tropas de reforço.
O chefe de policia de Sh>
fiapura recebeu autorização
das autoridades britâncas
para impor o toque de reco-
lher caso essa medcía se
revele necessária. Estão fe-
chadas por ordem governa-
mental três das. principaisescolas secundárias. Houve
três mortos e dez feridos.
Morreu hoje de manhã o
correspondente da agência
United Press, Gene Symonds,
gravemente ferido, ontem.

mi efiis CHsencInls preparntô-rlus ao Congresso quantoAb questões dn luta contra
os acordos, militares do Pa-
ris, pela phz o n unidade da
Alemanha. A direção do mo-
vimento feminino pela pazna Alemanha Ocidental dl.
rlslu-ne a todas as mulheres
da Alemanha Ocidental con-
citaridons a lutar contra u
realização dos acordos de
Paris, por conversações só*

Manifestações
contra as tropas

de ocupação
TÓQUIO, 13 (A. F. P.)— A intervenção violenta

da policia contra manijea-
túnica quo protestavam
contra a escolha, pelas
forças norte-americanaa,
da encosta norte do mon-
to Fuji, para ali efetuar
exorckioa de artilharia,
causou 30 foridoa.

O monto Fuji 6 uma
montanha sagrada e os
moradorea de seus arre-
dorca queixam-se da sua
profanação ao mesmo
tempo que ao insurgem
contra o fato de os tiros
daa armaa norte-america-
nas porem em fuga oa
visitanlea.

bre a reunificação da Alo>
manha e pela paz.

Em diferentes lugares da
Alemanha Ocidental reall-
zam-se comidos e reuniões
de mulheres, cujas partlcl-
pautes declaram-se decididas
a lutar contra as ameaças
d« uma nova guerra.

NA 1TAMA
A propósito do Congresso

Mundial de Mães o jornalItaliano «Unlto» publicouum artigo em que destaca:
«HA multo o desejo de pnznão se expressava com tan-
ta força e tanta unidade en-
tre todas as mulheres, Indo-
pendentemente de suas opl-
nlões políticas e religiosos,
como agora. Decididas a pre-servar a paz da ameaça ntõ-
mlca, as mulheres Italianos
comemoraram o 8 de maio,
<dla da mãe em defesa da
paz». Nesta data completava
dez anos desde o fim da úl-
Uma guerra mundial. No
cdla dos mãos em defesa da
paz» declaramos nossa dls-
posição de não permitir no-
va catástrofe. Nesse dia ape-
Íamos para cada mfte no sen-
tido de que firme o Apelo
de Viena e em nome do íu-
turo de seus filhos apóle o
Congresso Mundial das Mães.
Estarão conosco também as
mulheres católicas. Não há
barreiras que possam nos dl-
vldir nessa causa comum».
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Camponeses na parada de
1' de Maio em Pequim,'
deafilam cottdwíindo um,,,
enorme cartaz mostrando
a'produção de hortaliças
previata para X9S5. (Foto.',
8IN HUA, distribuída pe-

Ia INTER PRESS) *

ASSINADO O TEXTO DO TRATADO
DE COMÉRCIO SINO-JAPONÊS

¦TÓQUIO, 12 (Agência Nova China) — Foi distribuída á¦ imprensa a seguinte nota oficial sobre as negociações,objetivando um tratado de comércio entro a China e o Ja-
pão, quê vinha sendo tratado pela delegação comercial si-no-nipônica.

A delegação comercial da
República Popular da China
no Japão, a «Associação Ja-
ponêsa para o Incremento do
comércio internacional» e a
«União Parlamentar Japo-
nêsa em prol do acordo co-
mercial sino-nipônico», tendo
em vista o desenvolvimento
das relações comerciais en-
tre os dois países e o estrei-
tamento das relações frater-
nais entre os dois povos, de
acordo com o principio da
igualdade de tratamento,
mantiveram negociações na
capital japonesa, Tóquio, em
torno da assinatura do ter-
ceiro tratado comercial.

As negociações se desen-
volveram numa atmosfera
de inteira cordialidade. Fi»
nalmente, após consultas de-
senroladas no período de 29
de março a 2 de maio de
1955,' o terceiro acordo co-
mercial sino-japonês foi con-
cluldo em Tóquio, a 4 de
maio. ,-

Assinaram, pela Repúbll-
ca Popular da China, Lei Jen--Min, chefe da delegação co-
mercial chinesa no Japão, Li
Chu-Chen e Lu Hus-Chang,
deputados, chefes da dele-
gaçâo, e Hsieh Hsiao-Nal, Sun

Plng-Hua, Chan Chimlng, Li
Fan-Ju, Ni Wei-Tlng, Shang
Kuank-Wen, Feng Tleh-•Cheng, Li Chang-Tang, Hsin
Yi, Chna Wu e Chang Chlh-•Yuan, membros da dele-

Deve o Brasil Mais de
30 Milhões de Dólares

à Alemanha Ocidental
¦ ONDRES, 13 (A.F.P.) —™" O Brasil permanece gra-
vementé endividado com re-
laçâo à Alemanha Ocidental
e foi por esse motivo que,contrariamente ás previsões
acabam de decidir manter
em vigor, até novo aviso, o
acordo comercial e de paga-
mentos germano-brasilelro,— declara hoje o «Manches-
ter Guardian».

Recorda o jornal brltãnl-
co que no último outono,
por ocasião da visita de uma
delegação alemã ao Brasil,
ficou assentado que se dei-
xaria ocorrer a expiração do
citado acordo neste mês.

Depois de setembro de ...
1952, época em que foi con-
cluldo o acordo, o Brasil ha-
via acumulado um pesndo
«déficit», enquanto os ale-
mães utilizavam terceiros ca-
mlnhos para reabsorvê-lo,
pelo menos em grande par-
te: os alemães compraram
ao Brasil matérias-primas,
principalmente café e -algo-
dão. aue revendiam em Lon-

dres e em outros lugares.
Certas firmas alemães ber-
vlram-se das dividas blo-
queadas para realizar invés-
timentos de capitais no
Brasil.

«Mas hão se realizou a es-
perança de que,o saldo deve-
dor brasileiro desapareceria
no momento da expiração do
acordo», prossegue o «Man-
chester Guardian». Multo re-
centemente, declara, as auto-
rldades brasileiras tornaram
quase impossível, para os
alemães, a realização do co-
mércio de ¦ entreposto em
produtos brasileiros, enquan-
to os projetos alemães de
Investimentos no Brasil não
Iam tão bem quanto era es-
perado. Por este motivo, no
dia primeiro de abril último,
o Brasil havia novamente
acumulado um «déficit» de
33 milhões de dólares, haven-
do tendência para o seu crês-
cimento. Ao que parece oè
alemães querem agora ne-
goclar um acordo sem pro-
visão para a acumulação de
dividas.

Pelo Japão, assinaram:
Shozo Murato, presidente da
«Associação Japonesa parao incremento do comércio
Internacional», e Kümalchi
Yamamoto, Masao Tajima,
Kuzuki, Hisaakira Kàno,
Matsaka Toyoda, membros
da Associação; Masanosuke
Ikeda, da «União Parlamen-
tar Japonesa em irol do
acordo comercial inlpô-
nico», e Koichl Ui Ginzo
Nagashima, Kel Ho. i, Ta-
talchi Nakamura, Kinachíro
Klmura e Goro Sudo, mem-
bros da União.

Ambas as partes são açor-
des em constatar que as con-
versações terminaram com
proveitosos resultados.

O tratado contém determí-
nações especificas sobre tô-
das as questões relaciona-
das com o volume total das
trocas previstas, proporção
dos bens de consumo a se-
rem exportados pelos dois
signatários, lista de merca-
dorlas a serem exportadas,
fiscalização das mercadorias
para a exportação, arbitra-

sições do produto ineMdos
nas listas em ambos os pai-'ses. Chegados ao término
das conversações, os signa-
tários estabeleceram o pon-to-de-vlsta unânime de que
as questões relativas ao pa-
gamento e a liquidação das
cambiais de exportação e o
intercâmbio constante de
missões comerciais são de
relevante Importância, e te-
rão significativas conseqüên-
cias para o desenvolvimento
do intercâmbio comercial
entre os dois países. Os slgU.
natários concordam em en-
vidar esforços no sentido de
que os termos do tratado
sobre essas questões sejam
o mais brevemente possível
postos em prática.

Os signatários crêem que.
o tratado comercial que aca-
ba de ser concluído auxilia-
rá, com êxito, o fortaleclmen-
to do governo em ambos os
países. De ambos os lados
há a opinião de que os go-
vemos de ambos os países
estão em condições de.mahf
ter negociações em torno das
questões fixadas no tratado
comercial sino-nipônico, e as-
sinar acordos de forma.»
que as relações comerciais
entre os dois países possam,
doravante, desenvolver-s e
normalmente. Cada uma das
partes signatárias desenvol-
verá esforços no sentido de
que seus respectivos gover-
nos ponham rapidamente
em prática esse tratado e
acordos subseqüentes.»gem e manutenção de expo.

No decorrer das conversações que resultaram na assina-
tura desse terceiro tratado de comércio, a delegação chinesa
teve oportunidade de visitar Inúmeros locais e manter con-
tratos e trocar pontos de vista com Industriais japoneses e.
personalidades de destaque nos cireulos financeiros e em vi-
rias profissões, em torno das relações comerciais sino-japo-
nesas.. Esses contados criaram um clima de mútua com-
preensio, que se refletiu em todo o decorrer das negociações
entoe as representações comerciais de ambos os países. 

'•

Operários chinesea desfilam}
no 1' de Maio em Pequim',
conduzindo um enorme cot;
ia» mostrando o aumento da
mecanização nas minas çat-
boniferas. (Foto SIN HÜ£,
distribuída pela Inter Press)

FIRME t
A GREVE f

'. ;.EM NOVA*
. LIMA *

BELO HORIZONTE, Í3(IP) — Continuam em greveos mineiros de Nova Linía.
O.númrxo de paredistas Jáé de 3.600, aguardando-se
agora a adesão do pessoalde superfície, que terá tór-
çosamente de paralisar oserviço, de vez que não po-de operar sem a matéria-pri-
ma trazida do subsolo, onde
a greve é total.

COAÇÃO POUCIAL'"'-•
O presidente do Sindicato

dos Mineiros, sr, José Nilo
do Rosário, recebeu um con-
vlte ~do Delegado Regional-do--Trabalho, sr. J. B. Cflr-
valho Franco, para Ir a Be-
Io Horizonte. O convite en-
tretanto foi feito através rdoDelegado de Policia de No-
va Lima, o que lhe dava*
característica de uma liíti-
maçãor Por Isso o líder gre-vista não o aceitou.

Está sendo aguardado' ejb
Nova Lima o sr. Gilberto
Cockratt de Sá, diretor do
Departamento Nacional ;âo
Trabalho, enviado pelo mi-
nlstro Alencastro Guinta-
râes-para tentar demover os-mineiros de sua firme de-
cisão de conquistar a taxa-

_:insa.Uibridade.
A. Assembléia Legislativa

doEstadc aprovou um vote
de solidariedade aos grevls-
tas, o que expressa bem:'s
simpatia com que conta c
movimento no selo do povomineiro. .

ÚLCIRAS VARIC0SAS
Feridas crônicas e f

. eezemas dos membros
São eliminadas cômoda e

facilmente, em 90% dos ca-
sos, con. aplicação em média
de'.4 Ataduras UNAFASTE.
. A venda nas boas farma- .
cios do pais e na VDP, Caba»
Postal 3735, Rio de >JaneVo,
D. F. ;/£££

FARÃO NOVA ASSEMBLÉIA
OS OPERÁRIOS EM MOINHOS.

Para aprovação da tabela definitiva e decidir sobre o caminho d»
luta — O que decidiu na noite de ontem o Sindicato S

Em concorrida assembléia
realizada na sede do Sindl-
cato, os trabalhadores em
Moinhos deliberaram convo-
car para a próxima sexta--feira uma grande assembléia
onde serão tomadas medidas
enérgicas pela conquista do
aumento de salários e aprova-
da a tabela definitiva.

Os diversos oradores quefizeram uso da palavra Pco-testaram contra a protelação
patronal e referiram-se à
constante elevação do custo
de vida que vem sufocando
os trabalhadores. Todos fo-
nun unqDimes em ressaltar a

necessidade de todos se uni-
ram unânimes em ressaltar a
prosseguirem a luta até a
conquista do aumento de sa-
lários para todos os trabalha-
dores.

Solicitado a opinar sobre \os rumos que deveria tomar
a corporação para a conquista
do aumento, o advogado do
Sindicato, dr. Jorge Pires
Chaves, manifestou • se pelainconveniência do dissídio. E
concluiu dizendo depois de
íaztv om retrospecto das lu-
tas de outras corporações,
que somente com uma de-
monstraçâo da unidade e dia-
posição & Intfe Qs one^os

poderjam fazer o» _
mudarem de Idéia e encarai
com mai3 respeito as relvi»
dicagões de seus operário»,

A fim de desenvolver com
mais intensidade os prepara-
tivos para a próxima àSMnt*
bléia, foi eleita uma subeo-
missão de salário composta
de operários de todos • oa
moinhos. Esta deverá reunlip=•se na próxima terça-feira
com a comissão de salários •traçar medidas para convocai?todos Oa operários pari »reunião de sexta-feira>»q«»
sem dúvida será decisiva pa.ra a conquista do ouid£bU>
4b saJétlo.»,

ylí
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TONTENRA POrVlAh 14-o-inv

Organizada a Chapa de Unidade no Sindicato de Moinhos
Para concorre* àa «lelçõca que ne realizarão no

dia 13 do Junho próximo, no Sindicato das trabalha-
dore» em moinhos, deu entrada ontem, com o pedido
de registro, a Chapa de Unidade, Eaaa chapa, que foi
«acolhida em ampla reunião aaalatlda por trabalhado-
rea das dlveraas fábricas, é encabeçada pelo atual pre-
ardente, ar, Waldomirp Luís da Silva, e dela partlcl-

pum Firmlno temaa^Cardaaa da «Macolta Aymorè*, ' ggtf^ VITORIOSAMurllio Tamree de Souza do *Molnha Flumlncnae» A Chapa dè Unidade má aem divida vltorloaa.outros deatacadoa mllltuntea dèate Sindicato, como O» mala destacadaa lutador» SZtmpíSSm^tranclsco de Aaala, Odete Carlete, da *Maaaa Guará- **«'« «•«« chapa e, além diato, Irá apreaentar umanl», Ataualpa de Oliveira e Sônia Saldanha Ramoa, P,tttforma de luta que eatá aendo elaborada pela
que foi eleita recentemente Rainha do Sindicato doa ÍT J*? rffl eand,idutur»»- Neaaa plataforma aerão
Trabalhadorea em Moinho* e JHaaaaa. uZt*™ m "'f, <"?n"rf'w relvW™Ç*« doa traba-inoaorea em moinho, maaaaa e Macoitoa.

I
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WIÊSmécal,

w Organiza-se a Solidariedade
| Aos Camponeses de Xcrcm
& ASSOCIAÇÃO DOS LAVRADORES FLÜMI-
NENSES À FRENTE DO MOVIMENTO QUE

ABRANGERA FABRICAS E LAVOURAS
Pela primeira vez no Distrito Federal e noa vtzt-

iüi(U muntclploa fluminenses, trabalhadores das cl-
dadea e do campo se unem num movimento de «o-
lidariedade organizada, visando auxiliar, apoiar e
amparar seus Irmãos camponeses, vitimas da es-
poliação dos grileiros e latifundiários, e de arbítrio
e das violências policiais. Assim, as vítimas de Xc-
rèm, dezenas de famílias camponesas, cujos direi-
tos, confirmados e assegurados por decisão do Trl-
bunal Superior do Judiciário, foram violentados
com uso de força policial, são aquelas em torno das
quais, neste momento, se organiza esse movimento
unitário de solidariedade.

LISTAS E OUTRAS INICIATIVAS
Grande número de listas destinadas à arreca-

dação de contribuições entre os trabalhadores dasfábricas e assalariados agrícolas estão sendo dlstrt-buidas pela Associação dos Lavradores Fluminen-ses e organizações que lhe. são filiadas.
Na Fazenda Cruz acaba de ser criado umNúcleo da Associação, que tomou como compromis-so de solidariedade aos camponeses de Xerèm, obtermercadoriass para serem: vendidas em benefício

das famílias despejadas. ~~ *
• Os lavradores que integram o Núcleo de BarroBranco da A. L. F. já obtiveram e estão vendendo,em beneficio dessas famílias, 23 dúzias de cana, 23caixas de bananas, 200 quilos de aipim, e outrosgêneros.

Os Sapateiros Vão à Luta
Por Aumento de Salários

Tratarão simultaneamente da sindicalisação em massa - AssefmwTi^^— Fala à nossa reportagem o presidente do Sindicato, sr. Geraldo Lemos

ASSEMBLÉIAS
MAIil.Mir.lltON. MOCO! M MSKADOIUB

rim deliberar qu«l a poulcto * toratr dUnt« <Jo atraco woa p«.
(«mento» das cmprfiaa Carioca, Cantareira o Frota Marreto, reunir-
-M-ifi dia IR o» trabalhadorei deita categoria na Md* da mu itn-
dlcato, a> 17 horas.

OOMHUMHM

A numero*a corporação doi comerdartoe reunir-»».*, dia ao, na
¦edo de »eu Mndlrato, onde devera, «ei apreciado o aumento talaria!.
Kiia a«»emhléln marca o Inicio da luta em qua m empenhará mala
uma vei a corporação doa coraerclartoa.

«iriciAis mi: iiamikiuo ¦ CABfX"imnmo

Raunlr.ae-Ao dia •-¦o, tTiies proflulonali, na aede do Sindicato do*
Oficial» rio linrbclro u Cabeleireiro, para oiientarem aa bau» defl-
nltivns do aumento do saua salários a, serem apresentada* aot pa-troca «trave» de memorial.

ELEIÇÕES
0

«Já Iniciamos o movimento
por aumento de salários —
declarou à nossa reportagem
o presidente do Sindicato dos
Sapateiros, sr. Geraldo Lc-
mos a em seguida acres-contou:

«O pruzo de vigência do
último acordo termina no

Festa de Coroação
da Rainha

Hoje às 19 horas, no Shvd cato dos Têxteis, à Rua Ma-riz e Barros 65, terá inicio
a lesta do coroaçüo da Rai-nha do Sindicato dos Traba-
lhadores em Moinhos, Mas-
sas e Biscoitos.

A partir das 22 horas, ha-verá um grande baile abri-
lhantado por uma animada
orquestra, prolongando-se atéas 3 horas.. Às 24 horas será
realizada a coroação da rai-
nha, srta, Sonla Saldanha
Ramos, e a entrega dos prê-mios às princesas Ercilia doEgito e Maria Pinto de Al-meida.

NO REGIME DE MEIA RAÇÃO MAIS
DA METADE DO POVO CAPIXABA

Dados tapressi^tesm *^m£^£££Z5&
de Saúde

dia 17 do môs próximo. En-
tretonto. já começamos a nos
movimentar, realizamos vá-
rias reuniões com os repre-
sentantes das fábricas em
conjunto com a comissão do
salárlos>.

AUMENTO K
SINDICALIZARÃO

Prosseguindo em suas de-
clarnções falou sobre a reu-
nião da comissão de salários
c slndicallzaçao que será roa-
llzada na próxima segunda-•feira, dizendo:

«Aguardamos que os com-
ponheiros doem todo o
apoio à campanha de slndl-
callzaçao que pretendemos
desenvolver ao lado da cam-
panha por aumento de sa-
lários. Do apoio de todos os
companheiros e de nossa uni-

. VITÓRIA, (Do correspon-
dente) — A recente mesa-•redonda promovida pela Fe-
deração de Mulheres do Es-
plrlto Santo e realizada no
auditório do Centro de Saú-
de. com a presença do sr.

:;Jackson Jaccoud, presidente;-da COAP, evidenciou, -na
5 apresentação irrefutável-dos
; números, a miséria em que
; se encontra a maioria da
.população desta cidade e de

todo o Estado. Como aconte-
: ce no Brasil inteiro, as cama'-'
Idas,médias da população e¦ principalmente os -trabalha-
;. dores acham-se à beira da
; miséria total, a fome pene-trando-lhes portas a dentro.

O discurso então pronuncia-do pela sra. Clélia Maia, da
diretoria daquela organiza-
cão, expôs a impressionante
situação em que se encon-
tra o povo capixaba, face
à crescente carestia da vida.

DADOS CONCRETOS
Essa população encontra-•se hoje enfrentando umrji-

lema: ou luta ou morre"de
inanição. Isto, porque mais
da metade dos que vivem de
seus salários, no que se re-
fere à alimentação, ja en-
traram francamente no regi-
me de meia ração 'tf alguns; ••
mesmo, no de um quarto de
ração.

Os dados apresentados cs-
tipulam para a alimentação
mínima de uma família de
seis pessoas as seguintes
quantidades: 250 -gramas-de-
açúcar, meio quilo de bata-
tas, 100 gramas de" café, qüi-"

,1o e melo de carne, quilo e
meio de farinhaj- quilo e
meio de feijão, quilo e melo
de macarrão, 50 gramas de
manteiga, 1 litro de leite, 1
quilo de pão, 3 litros de que-rosene, 200 gramas de tou-
cinho, 5 cruzeiros de frutas,
4 cruzeiros de verduras.

Essas quantidades, que es-
tão longe de representar
uma alimentação farta', cor-
respondem ao dispêndio diá-
irio de 113 cruzeiros, aos pre-
ços vigorantes nesta cidade.
Num mês, são 3.390. cruzei-"'ros.

A METADE DO
NECESSÁRIO PARA

COMER
Compare-se essa; cifra çom

o salário-mínimo legal es-"tabelecldo 
para esta cidade,

li800 cruzeiros, importância
está que nem todos, ósltrãí

;balhadores recebem.
| Mesmo sem incluir no orça-
imento familiar despesas inè-

vitáveis como aluguel de casa,transporte, farmácia, vestuá-
rio, calçado e aquelas qUe no
pais se estão tornando uma.«extravagância» como educa,
ção dos filhos e os necessários
divertimentos e recreação, o«déficit» é de fato alarmante.
Faltam 1.600 cruzeiros, a me-• tade quase, apenas para aalimentação' necessária.

Não se pense que no inte-
rior a situação se apresente
menos dramática. Esmagados

;pelo latifúndio, com. a sua'. 
característica de monocultu-
ra, só plantando o qUe inte-
ressa aos fazendeiros, oscamponeses, sem um pedaçode terra ao menos para oBeu abastecimento, vivem em

JOSÉ GOMES
ALFAIATE

RUA BENTO RIBIHRO.
33 - L* and. - saia l

TEU: 43-0002

Reclamação
Contra Uma
«Confecção»

n/ÍS?™1!1^ da IMPRENSA
POPULAR esteve em nossaredação para relatar o se-
guinte:

"Os 
patrões da Confecções

Eoxi, a Rua Visconde deInhaúma, 48, num flagrantedesrespeito as leis traba-
mistas, recusam assinar ascarteiras profissionais deseus empregados e ameaçamdespedir aqueles que recla-mam contra essa irregula-ridade. Há muitos opera-
rios com um ano de serviçonessas condições. Lesam as--sim, os patrões desta fábri-ca, tos seus operários nasferias e nas inden'zações,
pois> quando resolvem des-
pedir algum operário, dei-xam de pagar a indenização
alegando que o mesmo nãotem direitos por não serre-
gistrado. Além disso, os ope-rarios são também esbulha-dos em meia hora de serão
quase todo o dia. E mais:quando algum operário che-
ga atrasado uma vez por sé-mana os patrões descontamos dos domingos da quin-zena. Contra esses abusos osoperários estão dispostos a..lutar djrigindo-se ao Sindl-cato a fim de que séia to-maaa alguma providência".

piores condições que og tra-balhadores das cidades.
Fugindo a essas duras con-diçoes procuram os cênicosurbanos e vêm engrossar asfileiras dos desempregados,

que já montam a mais de 12mil no «cinturão» da CapitalN&&M 1>0ÜE PEI)1R MAISbACKlElCIO AO POVO
Sobre todo esse quadro detragédia, ' 

o governador La-cerda de Aguiar aproveita aconcentração' opcvúria de 1.»rio Maio, nó Parque Moscoso,e dnge aos trabalhadores
uma mensagem. Após fazer oelogio dos «construtores detudo o qUe ê belo.e grandiosono tumulto da civilização mo-derna», reconhece publica-mente as" suas «dificuldades edissabores», e que a vida setorna cada vez. mais cara eaflitiva.

Que soluções oferece o go-
yerno que se declara suegido
do seio do povo? Simples,mente isto: «...é preciso quetodos nós, governo e povo,unidos, façamos mais um pou-.co de sacrifício, tenhamos
mais um pouco de desprendi-
mento...»

Que significa um poucoreais de sacrifício para um
povo que morre de fome?Como pedir mais desprendi-
menlo a quem não tem o ouecomer? H

O QUE SE IMPÕE
O que se impõem são me-didas concretas para a baixado custo da vida — desde ocongelamento dos preços dos

gencuos de amplo consumoaté. a Reforma Agrária e oestancamento da sangria queos monopólios americanos
realizam, de forma crescente,na economia nacional. /

CAMPONESES
FORAM À

GREVE PELO
DIREITO DE

SINDICA-
LIZAÇÂO

RIBEIRÃO PRETO, 12 —
(Dó correspondente) — O
dr. Carlls Dias, Juiz de Dl-
reli» deste Município paulls-<«, acaba de receber ofício
da União dos Lavradores e
Trabalhadores Agrícolas do
Brasil, protestando contra as
violências de que foram vi-
tunas os assalariados rurais
da Fazenda São Sebasião
do Alio, quando da grevedeflagrada, em defesa do dl-
reito de slndicallzaçao.

Mostra a União, nesse
oficio, quo, se cri mo houve,
passível de punição e repre-
sálias policiais, o réu é o sr.
Qulrjno Facci, latifundiário,
quo pretende impunemente
violar as leis, impedindo quoos • camponeses empregados
em suas terras usem o dl-
reito do organizar seu sindi-
cato, do acordo com os dis-
positivos da Constituição e
as determinações dos decre-
tos 7.038 e 35.448, ambos
de 1964.

A greve a que se refere o
ofício ocorreu em fins de
março dêsto ano, e foi decre-
tada em sinal de protesto
contra as manobras do Mi-
nlslério do Trabalho, ¦ atra-
vés do Departamento do Tra-
balho nesta cidade, que bur-
lando as leis, vinha impedin-
do que o processo de reco-
nhecimento do sindicato ti-
vesse a sua tramitação, nor-
mal. Nessa ocasião a poli-
cia, a pedido do Iaüfundiá-
rio, praticou violências con-
tra os grevistas, prendendo
o sr. Nazareno Sciavata,
emissário dos grevistas, cha-
mado a conferenclar com o
representante do Ministério
do Trabalho.

dndo irá depender a conquls-
to do aumento que rclvlndl-
camos».

Quanto n tabela do au-
mento que será pleiteada,afirmou que olndn não foi
estudado, mos que, cm face
da situação que atravessam
os sapateiros, o aumento não
deverá ser inferior o 50%.

MENSALIDADES
Concluindo ns suas decla-

rnções disse mais:

«Em todas as reuniões de
íábrlcus sentimos a neccssl-
dode do aumentar as nossns
mensalidades para fazer
frente as despesas com o au-mento de grande número de
novos associados. Nesse sen-
ífdo pretendemos, na assem-
blela que deverá ser realiza-
da na próxima quinta-feira,além do aumento do salário
e slndicallzaçao, colocar tanv
bôm a questão do oumento
das mensalidades.

Guardas-Civis Continuarão
a Luta Pela Classificação

ritAHAI.IIADOHKS
KM MOINHOS

KitAo abortui a» ImciicOoi
para ai chnpus concorrente» ao
pleito a iViilIzrir-M- no Sindicato
aoi Trabalhadora* cm Molnhoi,
Ai Helçfies d«>tlnam-m< A rono-viicflo da diretoria, roniclho fli-
cal c rcprcuvntantca Junto a Fe-
dcrncliu. Rvallzum-iic a 13 de
junho, TIIAIIAI.HAItOHKS

KM 1'AMKII ACAO,
CONFKITAKIAH K HAI.AS

Ne»o ilndlcatu, Praça Onze,
438, kcrao rvallicadus clcIcOes
paru 1'Rculha da nova diretoria
c membros do coniiclho llscnl.
Kcull/.ur-ic-lio c»sas clcIcOca nodia 15 de Junho. Duranc o pra-zo de Inscrição, u xccrclarla do
Rlndlcato uxtarn tunclonaad*
das 0 as 10 imnis.

TItAII.\I.IIAIIOIti;s
l;.M TltANKI-OUTCS

TKKIiKSTItES
O Conselho de Rcprcsentantcadessu Kcdcruç&o esta convoca-

do para su reunir non dias 20,
31 c 23 do corrente, as 11 no-ias da manha na aede da seusindicato puni o processamentodas eleições para -membros da

% diretoria, conselho fiscal e res-
|j peutlvos suplentes.

Jiana
peiu operário Joãoriiiuiiiiiui. que contu com oapoio do líder du torpuracAo oatual prcilacnie do itndlcuta.

A Casa do Guarda-Civil
editou um boletim informo-
tlvo, do qual extraímos a se-
guinte conclomoção a todos
os guardascivls:

«Colegas, no dia 5 de maio,
a comissão Incumbida do
Plano de Classificação fez
realizar, no salão de recep-
ções do Automóvel Clube do
Brasil, a assembléia solene a
fim de apresentar à corpora-
ção o texto do memorial an-
teriormente homologado pe-los componentes da Guarda-•Civil. No dia 6, como é do
conhecimento da corporação,
na grande concentração, rea-
lizada nas escadarias, da Cã-
mara dos Deputados, junta-mente com os demais servi-
dores públicos, liderados pe-Ia União Nacional dos Servi-
dores Públicos (UNSP), foi
o referido memorial entre-
gue ao sr. presidente daque-
ia egrégia Casa do Congres,-
so e demais deputados. A lu-
ta não cessou com este ato
público; a Comissão Pró-
Classificação dos Guardas-•Civis continuará a manter
contatos com a classe e com
os parlamentares, até queseja coroado de êxito nossos
trabalhos, com a vitória íi-
nal das- reivindicações dos
guardas'ci\1s.?

JURAMENTO

No boletim informativo
saiu ainda publicado o se-
guinte juramento:

«Prestemos um juramen-to: sejamos sempre polklose corteses, mantendo com
PRUDENTE energia, como
diz a lei, as ordens recebidas
ou atos que praticarmos no
desempenho da própria fim-

TIIAIt.U.IIADUKKS¦{, KM MOVKI.S HK Jf.VlíO

nossosNlúy^Ta1;oCf(lanlOS I N" *»• "» «"'""-"'o "« Tra-nossos lugares às senhoras c | balhadores em Móveis de junco,
pessoas mais idosas; nas á Vlme, vussouras, Cortinai e Es-
ruas, ajudemos os velhos e 1 Í-Síu" u.u ai,u,<ie Junciro' sefft0
criatiraa nnc «mo «mr..ò realizados eleições puru escolhaenunças nas suas travessias. do diretoriu no <iia i» do m«ssejamos gentis para com de Julho,
povo, tanto necessitado üpeuauionnav^Ís
quanto nós de memórias. b ílAVAJS
Crescemos, destarte, no con- ^o sindico io uus uperarios
ceito público, cuja poderosa £ídVí"li (Niterou, u cieicao da
nninin„ .„-a a li F' lusa diretoria. Conselho Hscal o re-opinião será decisiva a nos- presentucao uo conselho du D"e-
so favor.»

deracao doa Marltlmoe t« re».Izarà no dia 26 do corrente.Lita rogiatiada umu chapaencubecudu -
Fernundei,
atual prcsiaonie do «tndicãtãdeputado trlncu Jusé do Sousa.

OFICIAIS DB NÁUTICA
Hoje, twao lugar ns elel-Coes no Sindicato doa Oficial*do Nftutlca. o» associados cs.colherão o» membros da novadiretoria, Conselho Fiscal o re-presentantea lunlo ao Conselhoda Fcdcrucao dos Marítimos. Háduas chocas reglstradus: a 1>encabeçada pcio associado co-mandante Illo de Lavlgne, ,•apoiada pelos liderei da corpo-racau, comandantes Bonfante,Antônio Plnu Burbosu e MárioAnderson, otSi encabeçado pe-lo comandante Henry Calvert.Tím-so como certu a vitorio daprimeira. Os votos por corres-

pondencla nau cassam do chezu-a sedo da entld.idc.
METAXOBUIOOS

Em plena cumponhu pela con-.
qulstu do suu rclvIndlcucAo sa-lurlul. os mctuiurgicua do Uís-trlto Fcderul prcp>irum-sc pu-ra o pleito em seu sindicato,murcuoo pura os dlds 1», 2 e 3do Junho vindouro. O cundlda-to a presidência du entidade,cm tOrnu do qual m unem osassociados, é o sr. Benedito Crt-
quclru, secretario du utual dl-retorla, quo cncubecarA umachapa.

8CÍDICATO ÜE I IACAll
13 TECELAUEM

-Nesse sindicato, a Rua da Con-cclc&o, 13, 1» unuur, serão rea-Uzudus, u 27 c 28, eleições pa-ra u diretoria, membros do Con-selho Fiscal e Representantes daentidade no Consühu da Federa-cão a quo esta tlUuda.

DEFENDEM, ARMADOS, SUAS TERRAS :

QUEIMADOS PELOS POSSEIROS OS
ARQUIVOS DO CARTÓRIO DE IMÓVEIS
Camponeses de Pitanga, no Paraná, repelem grileiros — Atacados

por bandos de jagunços e policiais — Solidariedade

EM AMAURY
VOCÊ COMPRARÁ

dois blusóes pelo preço e ain-
da sobrará o dinheiro da pas-sagem. Rua Vinte de Abril,
V. loja. Alfândega 318 — 1»
andar.

ÚLTIMA MODA —
CAMISAS TIPO

ITALIANO
Camisas «italianas> goladiferente grande novidade

de. Cr$- 160,00 a Cr$ 220,00
CONFECÇÕES AMAURY.
Rua da Alfândega, 318 —
1» andar. Rua Vinte de
Abril, 7 - loja. Atendemos
pelo Reembolso.

TERRÍVEL QUEDA
Sofreram os preços na

fábrica Astro. Guardas--chuvas, sombrinhas, de
todos os tipos, a preçosdá.fábrica ao consumidor,
sem intermediários. Cal-
ças, camisas, blusões,' ar-tlgos para o frio em gerale capas para todas asidades. i
Confecções Astro. Rua do

Lavradio, 81

KPsl

CURITIBA. .13 (Especial))— Cerca cie Lõüu posseiros
do àiuiueipio ae Pitanga, re-
voltados com a tentativa dos
grileiros de lotear e vender
suas terras, iuvaOivam o Car-
tono de imóveis tocai e quei-maiam todos os documentos.

Ao mesmo tempo, organiza-
ram-su em grupos .armados
que, atualmente, in o n t a' nj
guarda nas estradas, dispôs-
ws a repelir qualquer tenta.-
tivu do intervenção policial. 

'

JUIZ E 1'ULlClA
KM FUGA

Como se saüe, raz algum
tempo, o juiz de Pitanga, sr.
Basilio fuchk, tt-Vneceu uma
ordem de despejo aos grilei-ros, que, imediatamente, ma"-
darani! o engenheiro Eduardo
Maientovich, com vários auxi-
hares, fazer o loteamento
das terras dos posseiros. Fo-
ram, porém, devidamente 're-
pelidos. Houve, um conse-
quencia intervenção, ua policialocal, cujo delegado, armado,
tentou promover violências.
Mas oa posseiros, armados,
escoivaçaram' todos eles •—
juiz, policia, engenheiro e
delegado.

Agora, quando nova tenta-
Uva de despejo é tentada, os
posseiros foram informados
que o juiz Basilio Fuchk
havia determinado a um
engenheiro particular loteas.
se, de qualquer forma, as ter-
ras. Preparavam ainda provi-
dências pacificas de defesa,
conio impetração de mandado
de segurança, quando foram
atacados por bandos armados
de jagunços e policiais. Sua»

casas foram incendiadas, suas
criações .roubadas, etc. Kea-
giram, novamente, armados:
constituíram unv pelotão que,a cavalo, foi a0 Cartório de
Imóveis o queimou os do-
cunicntos

Diante cia enú.-gjca reação
dos. posseiros, juiz, delegado
e 'a 

policia^, trataram nova-
mente de fugir, desta vez,
paia a localidade de Gara-
puava.

SULUJAltlxUlAliiü
Os lavradores de todo o

Paraná estão organizando um
amplo movimento da solida-
riedade aos seus irmãos de.
Pitanga. Enviarão memoriais
de protesto ao governado.- eao Presidente da República,
exigindo, ao "mesmo, 

tempo,
maior respeito às terras dos
que trabalham nelas e puni-
ção dos grileiros e seus alia-
dos.

SINDICATO NACIONAL DOS CONTRAMESTRES,
MARINHEIROS, MOÇOS E REMADORES EM

TRANSPORTES MARÍTIMOS
TeléS^ %m^ 

SÍlVÍ°x M™*™?™,™* - Sobradoleiefone. 13-2296 - Endereço Telegráfico: BÚSSOLAMATRIZ: Rio de Janeiro

Rio de Janeiro, 12 de maio de 1955

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

timos convida os seus associados que se encontíarnS

gro, 102 _ sobrado, para tratar da seguinte cídemdo^uf;
19 ~ 

ameripr,-'6 
aprovac5° da ata ã* Assembléia

2» - Delibera]- qual a posição a tomar, referente aoatrazq de pagamento das empresas: CariocaCantareira e Frota Barreto; ^3* - Discussão sobre aumento de mensalidade sindl-
rvííiS*? 

° pfess0al d0 ^ldè Brasileiro e cia.Costeira conforme memorial enviado nelos ser
yidores dessas duas Autarquias; ^" — Assuntos gerais.

PEDRO FERNANDES FILHO
. . Presidente

OFERECE-SE

'5 -ANUNCiOS
BUMBE1HU H1UKAUUCU —txeium se servicus. « domitilUo.

..A BOBINADORA está apare-
h„mh».Sara, ?"aMuw serviço debombelro-eletrlcista. Rua Gonza-ga Bastos, 294. Tel.: 28.9582.

VfcNUo ItlHHBWO - com 816Oleiros quadradoB na EstradaSoiedsae, a em Uuqu» d» uíXU» ItHVa oelQ t«l. «a-áijUL

-PhS»SÍS pSO-BRASILETRA'mi'- Rnniu?" vrcos' 41- 3'- Me«"
sâi: i842t&.Vagas: cama e me-

com Murilo <P>

4'Rádio de Moscou
20

, TRANSMITE PROGRAMAS DIA
RIOS PARA O BRASIL DAS

.. ÁS 21 HORAS.,

. ; . Em castelhano:
das 21 às 23 horas

As transmissÇes da ígádio Central de Mos-cou para a Àmérièa Latina sgío feitas pe-ias ondas de 31 e 41 metix>s. -

dlntto ti x a ms. nu Praia daRosa (laia do Governador 1Tratar com WfMmn^k^.
Uno Santas Oonducão: flnlbu»Praça Muuâ-Fregueaa, gaitarna Rua Domingos Nundlnho/TÍseguir att o tim. "^»» , ¦;

- Executa-s« serviços a domí.%&£TS8!»E£ ° teleto?':-,
CAMPü UMDü (Cãrapo Grau. '

•bão Paulo lerreno medindo S21 '

t^tumw. a Rüd Miguel Resen-1da sa com o Sr. romac. •

,.iS'Aítti.A'sl!i contrato de um ter-reno com uma ótima mela-agua;no <Jardlm 7 de Abril», a RuaJU lote « - Bstacao.de Puden-
gj 7 ,Vuna, de «a. Cruz. rrá-tar.no loca) com D. ANTüN.'1;.

AlílOOi utilize « recomende aos aeua amigo» « mrentm»
Or$ 10,00 por vez. Seja também um corretor £*euiornaLüi*'4ue ÍSJ070 e aoüotot$2Z$J£sobre como anunciar com êxito , SSmente.

ACENSORESTA — Aceitada

ALUGA-SE um ótimo quartopara casal sem" filhos ou duespessoas que trabalhem fora. lo-callzado no Leblon. Tratar ftR"a, ÍS^Catata- rr aos diasutels. Nfto se atende por telé-fone..'

VENDE-SE
3/4 de H.P.

MOCA de mamr Idade, com•nocOes de contabilidade, ie da"tllografia, boa letra, pratica decaixa e de escritório. Recudospara Srta. Irene Tel: J3-1504.
OPERECE-SE para tomar con-

f.~ 1 ut5a. cusa Pelu moradia,um bombelro-gaslstu-eletrlelstal
Recados para a Rua Tenente
^r,lcJ,° húelru*> & Com o ,r!César doa Santos.

na Rua Sacadura uíuSii^íg

um' motor ArnoUO e 320 yits. e

MlBnf:^ rompleto dormlto-rio de 11 ppças por CrJ 12.0UÜ.U0.:Motivo de.viagem. Tratar à RuiCauucu 190, ípt. 102i "*

t Ji?NDF;í>E uma suc*ta de mo-"
tSSfá ei^rl?£!; Rua GonzagaBastos, 294. Tel.: 28-9582/

• teSKíí1^ decoracôe» • r*.tormas em apartamentos e «dl-nelot. e.tc: Pintamos-automóveis.
geladeiras • correlato»íorlE

, mejitos sem compromissos. R*.cados parti tel.: M.3039. >
.GUILHOTINA _'Vende-se paira desocupar espaço. Tipo Kr£u-¦se Manual com Slcms: 7e boca,

¦ sLW£/â'vJí,a-..Trutar a RuáSUva Vaie, 95. Cavalcante.

PEDREIRO carpinteiro, insta-
ÍTaoCse!SíeTe4C3^2?eca'losPara

PLXMOUTH/S9 — 100%' damaquina, bom «tado. traba-Inando na praça. Vende-se. Vere tratar à Rua Sào Salvador. 80.

um„ mareà champlon para má

B^VmU:íU8-a958G2.°nia8a

£WLtit»he&m0 2SS-estado, gastando óleo 60T Tra"

VENDE-SE um grupo estilocolonial com mesa de centro.
?AiKe RF^ modlsta ou cônsul-
BaMSk"-4 Rua «»««•:

VENKSlANAS e peruanas -Consertam so * retomam-se. _Dá-se re/eiencias de firmai«orfstrutoras. Hetaooli"òari>Ma»nu«l Castannu l^.?<aStS»V

7rj»*üURA*'lA - Kxecutamoi"

Te^" qã cme«ndí:51.ua " ««omlclüo.
Í«.aí"í "H:0-238 tRlo), 4-119 (NI-terál). Chamar o sr. Jairi <8)

A BOBINADORA."Êjneclaliíhrem concertos de bombas nar»águas, liqüidificadores, enecu-a"dores, encaiadelras e outro»aparelhos daméaUcós. Ru» n£.tag» BaiWas* m« 2MB82.D"

EMPREÍTEIRü. paraierylço,M Recados para48-0092.
qualquer
Nonato,

*J£>££1,Í "^ «P«"afflentocom dois quartos, sala, coa-ana, qanneiro, área, Tanbut.Cum duas auldaa «ndar térreo.somente a quem tlcar com pe-quena mobília. Tratar á Rua
jimruc.1. ítu. apt s. 130 aos aa-bados a domingos. Ulglenópolta."'•*•'• ¦""'¦': ' -^üwii. ul-eente.

CASA — vende-se uma com 2quartos, .1 sala e cozinha, pre?
cisando pequenos reparos eraterreno d» 12 x 40 - SantaCria - Traiai paio utj 6a-«43a.

VBNDE-SB uma casa' eo» a

Du^ra..»^
rechal PlorlMo? 169. TratàAõlocal ou• na Rua joaoulta^ií,pes Macedo. 88, c/Ví»S o to'Doraclano Abbrahici dai % ti
Ka.hüS?et^<,a,18S'»^

OURO ti CAUUJOA UÜ JOIASI—• Pagu-se Dem. aoiucáo rápl-da - Rua tjvarttto qa veiga,«5 — sala .2U-L procurar Mar-
çheslnl. Tel.i aU5»7, das 9 ulü horas.

taC££í'Í?'mKo «55Õ do Nor.

construções com wrfelcfto* Hil
g^^U*r^,2£

OPORTUNIDADE — Vende-se
ÜÜSih.48?8! terreno com pfleo à
fn^™iamC1115.a de Prala- P°r <*510.50000. Terreno por 470,00mensais sem juros: Tratar cóm
í°ilé Cunha aos sábados e do-

ráSSwJla ^S™8 - Estação dePaciência — Ramal de SantaCruz. Recados pelo tel.: 23-4631.

Jí%í£FrciAL CARPINTEIRO
SSSíSÍSS* ?». reíonnas de car-rosserlas da ônibus e micro. In-
JorwS?66* «a portaria deste

^P"^0, "ALIANA - Refel.
fíS„ avulsas, pratos especiaistodos os dias. Crs 26,00. RuaSenador Dantas, 3Í sob. kotae-cemog marmitas.

ALUGAM-SE dois quartos. 1Pequeno « 1 grande, Independen-'»• *JPJ)leÇite, confortável; Rua

ou muls í™t„dlas na semana

RAPAZ forte ' ofereee-sp n»r«

"M SENHOR para autóí^83SSÍSS? ^j$p*f«2»Z

PRECISA^E

Humalta,
4ft*B47. 805. Tel.

URadü«^üc^r^ao^-;»,

VENDE-3Í, uin Utulo de Re-vista Já reglstiiüo no D.N.P1

Basta radacao.

VENDE-SE uma sucata de ge-ladeiras. Rua Gonzaga Bastos,2S3. Tel.: aS-9583, , ¦ . '

pequena la-'

vuntrato d* lucacào. em Nova» Rua oUvlo iarqui.

Para
Iguaçu,
na 71

ujmkajnhíjku, aprenda •dirigir. ProIissiunaJ Cr* LSUo,U).l<eve este anuncio * Bua do u-vmmanta 1*4.
•)

PASiA-SB, por Cr| tJ0.0OU,UUum lote com um barraco tendo
M*^Vf.-cô!?üa^' «tuadu * Rua
rio Cv,rg.l. Tratar ao k»«i

o.*."10 SP** JENCO - PecaiPMV cartos europeus JawutL
JUajn^Pttblq buarte, 31. feM

WÊS$$ " executam.".•« servitü» de carpinteiro emSeral Recados na Portaria dOsu
«f££ eU 32'aU7U J°#Cd1
'3&P^ um vestido de no~va de ceüm duchese com aoll-S^aSgauH» 4* TratS p0P"n

ot ou adjacências. Preço mo-
_Çldes_nesU Redacáo - urgente.

Preasa1^ Wf** ModTrrTÕ -
SvSr- a"íe outelro, paga-oe bem

jSd9ag-Me.Jae,'-:4a-77U7-Aola-
ra^^1^"^ ^ Pedreiro pa-
W-9BST pel0 telef^ne

EM PEQUENA GRANJA, ure
SdiEStí"? ,ura empregado que
mau,. Dá-se casa, comid». ...ik-uo a combinar nu própria «{ia:.-Ja, a R. Capitão Menezerií Í3SÜ.•iaenrepaguá. Quem não eftlvfrem condlcóea é intltll.se apie-sentar, '

PRECISA-SE de soldador ele--
Svc.S;„ A-v> aos DemocíAtico».11.770, T«L! 80-5993,

ii\
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; Campeonato Carioca de Futebol a
f'A(;.i7

7 de Agosto

DFJWmVÁ&OIMMWED
0 (MWflffe Jmikn, iLongyol, —f—fttrjm da í'Jl O

, < oup Aiivudavla ,:o». iiiull» NiniiMtlft, ««tarando ,«L£í

J favorável W Intercâmbio cntíe oTute^Tm^r^' 
MnT°l m\" * áSfNCto de Jogos «2(S«5to . i2«Io de rfuueu-o. Ksto assunto lambem flcooMn L? á 

"
fliiltlvamenlo uswntado no dia 22. *^ * Ue

aros Pela Copa RivaâSvicí
"—**-"-*+"*> m»mm*, ,,.,„ , -,„,.„ — — ,WWP " * - "i—'(* i"- ** HiM^Wj ^ubM n im^

j nitrtlvamerrto uswntado no dl» 22, " 
'*""" "cr ""' i

¦ ir-'-' 
' ¦ - 

'^b^lfWW,/AM™
r - ~~—' '

JOGO ÜMCO DA SABATINA:

FLUMINENSE
WMIoy.iiBMwi,.. 'rrninaM-r" ¦¦¦' - 

» mi »—p«—mmi

HOJE
>. ... . -.j ¦

. O fiWíinro de Bongoló, garoto muito vivo, semwe ou-: Via diter na escola que «policia è homem qúommdeia.¦Arão". Mas não acreditava muito. TmtowcSwna
,m.m casa e perguntou ao pai se era verdade <' .Bo|W>M explicou mo Mo era, que ipalioia monde ««-
Í22fe± trabalhador que reclama contra a Za Z«erávcl que o povo leva, que paVoia viue wn emohavo,çom criminosos. E aonoluiu assim: wnoaavo" 

r Poteto'*mu Jilho, é o mesmo >que ladrão.
\ Bongolôzmho, quo gosta muito de futebol, ifioou ai-g-mis instantes quieto, pegou «m jornal leu emhuumanoticia e voltou ao assunto:- Papai; quer dizer que o MusHano é palioia, não 6T

DESISTÊNCIA
'¦ 

Os cartolas do Fluminense, em reunião de diretoria¦resolveram desistir de jogar na Hungria. Por motivo,puramente políticos, foi o que eles próprios ifogarám.Pra «ao criar caso com o governo. vagaram.
cobotnos maalosrZdaos:0mr *£ ÍfmP0rada * ^

MOTIVO

WiÊÍÊS&i lad?> t^mbéJn da desistência. A penpectívaaberta, pelos resultados dos jogos Hungria í Suécia e

few 2 
X Flum,tten8e- 1; Vo™ Mogos, 13 m

^; HISTÓRIA
--Era uma vez meia-dúzia de Zé Araujos, Brlaidos Ro-drtgues e Romualdos rindo a não mais pod%-,"iefonandoaqui pro papai, acenando gozativamente io2do Paraiba, o meia sampaulino. enapeu

Meia hora depois era uma vez quase 50 milhões drbrásiletros.acénando com'os próprios chapéus, mrameií¦dteta de despeitados que não dão uma dewírá. 3^Ta

COMPENSA

nn J?„RJ,al Madri>u™ ^s futuros adversários do Botafo-soem sua excursão a Europa, tratou de arranjar alaunt
^forços para,não deixar por baixo o futebol ibérico E
gS" 

UmUme q'W em ^ticamlnt!a seleção' ã
Ontem, porém, o Real Madri resolveu dispensar todos

«JÍ°%%SC0T9Ud08- Por uma "»»& simplelf Soube<ue.o Wilson Moreira vai jogar no Botafogo.Bvradlfunto pequeno não se gasta muita vela. V

CEKTO

Zezé melhorou em meuconceito, prometendo daruin abraço cordial no sr.
Oustav Sebes, vice-minis-
tfó húngaro dos esportes.
Vamos ver agora os fatos;

V ERRADO

• •• estão os cariocas
quando aoeitam os AoHiose Musitanos para seus jo-gos. Depois de perder, sóadianta chorar na cama,de iouca e de galochas.

DiaXA-QUE-EU-CHUTO

RUMO A SÃO PAULO
OS TRICOLORES

Os tricolores seguiram on-tem, às 13 horas, de ônibus,
para a Paulioéia, onde hojeà tarde, o Fluminense en-
frentará « São Paulo no úl-timo compromisso das duas
equípeg pelo Torneio Rio--SSoPaulò.

A comitiva do Flurninen-
se -viajou assim constituída:

Chefe — Hugo FracarolI;
técoleo:— Russo; massagis-
ta ^ João de Deus; roupel-
to— Silvio Alves; Jogado-re* sis Veludo, Pindaro, H-
nheáro, Vítor, Qovis, Bassu,
TeJê, MDton, Didi, JoSo Car-

)CáNTINHOo.|

LPnENG
Grthur </> Cand/Ao'

È......Q.JUÜmo programa «A Voado rUmeogo», quo a EmissoraCaotSnental estrft levando no artAoaa s» quintas-feiras, as 30,85aonu, aísiiialu . características
&¦*; mais festivas pela presen-0» Ai srta..' Elvlra Veiga W1I.bav, cuja candidatura, foi ofl-watafflote lançada para repre-sentar o Flamengo, no Ooncur-*», para -a escolha da üMlss--Brasil». ja na noite de quinta--feira prixlma, dia 18, após a
peja, teatral, qne se realizará na»*de da Av. Knl Barbosa, 170,«.diretoria ofrrccera nm coqut-tej. qoe servira do oportunidade
P»*» *» associados rubronerrosc"»5Í»1>iren), pessoalmente, o•Mrto da escolha da srta. EI-
T"* veiga para tüo Importantevulame de graça e belzca.

í 3í"i^?lte do Prí^lmo dia 1B,
felíí0 ,norn»' /»»- »eoo da At.««^.'Barbpsa, a direção social
^W» reallzajr a anunciada pecateatral Intitulada «Meus Adora-vel» Maridos», com o elenco dos«MeaUstas». Elvlra Veiga WIJ-berg:,' nossa', representante noconcurso.«Mlss-Brusll». assistirá
o|j%. eneracadisslma . comédia.SHS.L eileldoV. n "Iraje pnssoloQffmplBtQ,- ••;

* Amanha; r.o horário' das 18»s ZIf.::a's. na sede dá Av;' KulBarbosa,. a dirccüo social faráreaüxar uma alegre- tarde dnn-
santo, animada por Vadlnbo e»m\ oonjuntò.; A dlfeoao'' social
paWkTa^a olcfccer- em todos osdomingo», no 'ihésmo ' Horário e«íOlMí^tíwdos flanpafitèff ao qna-dh» social..
*." .'fim prosseguimento no earii-seonato masculino' por equipo
»£. c,n!,8c,> » Plamcngo enfren-tou, na noite de anteontem, emnossa scdA, o üraiuft T. O, trlun-fanilo riKn?tannlnrril<nt<» com sua
l1}^ ÍÍA*í nor ." '« °- Oi. te-ilsta» Messias, Huko e Augusto.

^•-^^egra, cuníprlram 6ri-lhante atuoeíio.

í» híS-™^?0 ''" <l»min»;o. As
Drellarão no Ginásio da Gàveni

?«& "^"««no de vollbol de Jn-v-vm, <4» divisão), , •> '¦

tos, Qumcas, Jairo, Lahae,te, waldo e Duque.
A delegação do Flurninen-

se regressara, hoje às 24horas.

BARCELONA 5 x
CHALACO I

QUITO, 13 (AFP) — Jo-
gando um ftrtebol inspirado,
a base de grande velocidade
acerto e eiiciêhcia, o Bar-celona venceu por 5 x 1 ©At^tico Chalaco, em partidadlspuda ontem A noite emGuiaquil.

O primeiro tempo apresen-
tou grande mobilidade tendoo Barcelona aberto a conta-
gem, tento com que se en-cerrou a fase inicial.

No segundo tempo os visl-tantes aumentaram a dife-rança, chegado a 5 tentos,sendo que ês^ülümo gôl foiconsignado por um médicrdo Chalaoo, quanto os atai.cantes somente conseguiram
assinalar o tento de honra.

Escalado
ô Palmeiras

SAO PAULO, 13 (I.P.); —
Os palmeirenses enfrentarão
o Vasco, domingo, «o Pã'caembu, com o mesmo qüá-dro que iniciou a peleja com
o, Fluminense. Assim, os«péiíqultos» começarão á
partida oam Laérclo; Manoe-
lito e Waldlr; Belmiro,' Wâl-demar è Gérdo; Renato-
Humberto, Ney,' Ivan ¦'.*, Ão;drigues.

TAMÓIO X

ÍAp: GONÇALO; $¦¦ Par*decidir ò campeonato ele
1954, na cidade de.SSo Gon-
calo, estarão em confronto,
amanhã domingo, Tamòio e
Metalúrgico.

O prélio será no campo da
Estação íavortotndo assim
d l*m«lr*; '.'','.'•'-''•••••;.

O prélio, «tásendoáguar
dado com grande vespecrtatí-
va, pois. bastará o . empate
para que o Tamoio Futebol
Club, saia com as honras de
campeão. (Da sucursal de
Niterói).

- ' —'"^WÊÊkÊsmfí
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i S. PAULO
A TARDE, NO PACAEMBli
_..,,„-., ,-s ¦ m »w«i - -«« Rata iutrilr* mi liiMAMsk» »r»ii. JL »• -^ ^^Rita Urde, no Tacacmba, FlhmtainiM e 81o Paulodwtpwl.rn.He do Torneio Hlo-SaoPaulo, num jogo umnialore» atraw». Amlms M «dubea (rèmiinarneHte co-locados no panorama do cortemn, tratarão apenas fu-plr aoH iilliinos iwstoj», numa dtwpedlda \1torlofa,

O Início do Jogo acra àa 154W horas.
O FliUMlNENSK

Alfredo, "soratchman" irasileiro, é o melhor jogador do¦ •'São Paulo

Esperado em Portugal
o Vasco

Jogos contra o jfe C. Porto e possivelmente
contra iima seleção militar «

LISBOA, 13 (AFP) - A
equipe de futebol brasileira
do Vasco da Gama é espe-
rada em Portugal em junho
próximo. Disputará no Pôr-
to, provavelmente dia 10, um
jogo contra o F. C. Porto.

Quanto às partidas em
Lisboa a Associação' de Fu-
tebol da capital pretenderiaa. realização de um Jogo .en-tre o Vasco e uma seleção
Belenense-Sporting-Benfica

Doutra parte, negociações
estão em curso entre á re-
presentante do Vasco em Lis-
boa e os meios competentes
portugueses, pára uma par-

tida entre a equipe braii.
leira, a seleção militar por-tuguêsa e a seleção nacio-
nal <B...

Tem-se a esperança de queas negociações cheguem a
bom termo. A realização do
encontro seleção militar e
Vasco da Gama parece des-
de já em bom caminho.

Or, Joelson Amado
S1É1)I(;0 OE CRIANÇAS

Consultório em Uopacabana.
Kua MJeuel Lema», 44, sa-Ia tios. Diariamente das 18¦>» IJ horas, Tel.: 27-0050 —

Ues.i 67-0815.

AO ' t, \V^ -it\, ^H '

»»^»HÍL\ ^^S^S^S^Ê ^^^^^ ¦'-«Jgflfl

^^^^^^^^^^^^^*™^^^^^^^^^^^^WBBHm»W.!í»iHBB»ÍBB»B§

A equipe tricolor fracus-
«ou completamente neste
certame. A rigor, só Impres-
«lonou em duas oportunlda-
des. A primeira no jogo con-tra o Flamengo, quandotriunfou por 3 a 1. A sogun-
da, na peleja frente ao Co-rintlans, na qual levou amelhor por 2 a 1. Dai purafrente «aíundoji» .inteira-mente. Até contundpntes go-leadas solreu, para total de-copção da sua torcida. Ainda
quarta-feira Ultima, enfren-
tando ao Palmeiras, os tricô-
lores permitlram«c abater
facilmente por 5 a 2, delxan-
do completamente à mostra
as suas debilidadcs do mo-
mento.

Na peleja desta tarde com
o São Paulo, o Fluminense
terá diante de si o espanta-
lho da «lanterninha». Per-
dendo, a sua equipe será a
última colocada do torneio,
perspectiva bastante amar-
ga, convenhamos. Foce a is-
so, é de se esperar venham
os tricolores a se empenhar
com todo afinco durante a
partida, a fim de alcançar a
vitória. O time está preci-sando urgentemente, de uma
reabilitação e a opòrtunida-
de ai está.

O SAO PAULO

Também o conjunto sam-
paulino nfio conseguiu reali-
zar muita coisa neste Rio-
•São Paulo, que caminha pa-
ra o seu desfecho. É bem
verdade que desfruta de me-
lhor colocação ná tabela,
com relação ao seu eonten-
dor desta tarde. Mas de um
modo geral foi pálida a sua
campanha.

A última exibição do São
Paulo verificou-se contra o
F-Jamengo, na tarde de quin-ta-íeira última. .0 jogo foi
disputado no Pacaembu e o
resultado foi a vitória do Fia-
mengo por 3 a"2. Hoje, á
equipe de Poy tentara a des-
forra daquele Tevês. Nova-
mente atuará em seus domi-
nios, restando saber se desta
feita saberá aproveitar o
«handicap>. Da mesma for-
ma que o.Fluminense se em-
penharà a fundo para despe-

dlr-sc do Rio-São Paulo comuma vitória.

AS BQUim
FLUMINENSK: Ve-ludo; Pindaro o Pinheiro;

•lalr. Clovis c Bnssu; Tele,Milton, Dldl, João Carlos «
Qpincas.

SAO PAULO: Poy; Cléllo
cPlranl; Vitor, Alfredo*
Turcão; Roque, Paraíba, Gi-no, Dlno c Conhotelro.

Associação
Atlética

Vila Isabel
Terá prosseguimento no-

je, dia 14, o programa co-
memoratlvo do aniversário
de fundação da A. A. Vila
Isabel, com o cumprimento
de uma noitada desportivo-
social. As 203 horas, have-
rá um jogo de voiibol en-
tre a representação da
A.A.V.J. e da Escola de Ae-
ronáutica. No intervalo alu-
nos da Escola farão demons-
tração de cama-elástica, em
homenagem aos sócios do
grêmio da Avenida 28 de
Setembro.

' ¦

Baile na
Portuguesa

A Associação Atlética Por-
tuguesa realizará, hoje, às22 horas, em sua sede so-ciai, à Rua Barão de SãoFelix, 16, um animado baile
para os seus associados.
Uma_ boa orquestra dirigiráa noitada no simpático grê-mio luso.

' ^Ê BaÍv*'Í£'' ' ' "^''*Í&'«$8hS
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I>idi. O flrrande jogador brasileiro integrará, esta tarãè. ••
<»me do FlKwíinft^e- ™iT.,

CAMPEONATO
FLUMINENSE

O campeonato de Niterói,
terá prosseguimento, domin-
go à tarde com os seguintes
jogos:

PROFISSIONAIS: Forise-
ca x Cruzeiro — Campo da
Rua São Lourenço; juizFran-cisco Assis de Freitas. "

Fluminense x Ipiranga' —
Campo da Rua Marechal Deo-
dõro; juiz Lourival Bessa.

AMADORES: Peri x Ma-
ritimo — Campo da Rua Vis-
conde de Sepetiba; juiz De-
métrio F. Menezes.

(Da Sucursal de Niterói)

AMAURY ESTA
OFERECENDO SHORTS

De moças a Cr$ 80,00 ;dehomens a Cr$ 80,00 e 90,00
CONFECÇÕES AMAURY.
Alfândega, 318 — V andar.
Rua Vinte de Ábrü, 7.

2-Feira: A Delegação doFIuminenseffatà a Europa
Somente na segunda-feira será formada a delegação do Flummensi
J,ie aSSP^*^ fricotó"s cariocas disputarão várias pétstidas. 0 Fluminense viajará para o Velho Mundo: tôrça-felra, às 2*mras, sabendo-se que a estréia em gramados europeus será em isfarrnbul, na Turquia. ¦ - • ¦".¦¦- 5S

Treinaram os Aspirantes da Portuguesa
Os craques aspirantes daAssociação Atlética -Portó-

guesa, treinaram em cohjun-to na manhã de ontem,'no
gramado do Nova América.A prática teve a duraçãode 90 minutos, servindo despamng" para. os lusos umaequipe composta apienas 'de
.logadores novos, atualmen-
te em experiência no clube.:¦:¦ GOLEADA DOS

ASPIRANTES
Ao final do exercício, o ti-me de aspirantes levaram amelhor no marcador por 5x1.Marcaram os tentos Renato,fiinio, Boncria, Cumaru eAmarine. ânio consignou oúnico tento dos novos.

_As equipes treinaram as-sim formadas: '
ASPIRANTES: Horáeio:

Hely e Pavão;, Elba, Sérgioe Paiüò (Gilberto); Renato

(WUson), ânio, Boncria,
Cumaru e Amarine.

NOVOS: Moacir (Djalma);Hélcio e Jaime; Adir, Eldere Messias; João, Maranhão,-
Ênio II, Celso e Wilton.

TREINO-REVANCHE u
Na próxima quarta-feira"a equipe de aspirantes dá"'

Portuguesa estará em açlfojtoais uma yez.- Realizará uta'treJnoievairchè cBm à eclül-'
pe^inctoal da Federação.
Atlética:Estudantil. ' "-á

.i,2 íjste.. treino esíá prOgra*ntadoiPara ó eaüipo dò Nbí
yà ,.3me>46a e será. levado -a!
efeito na. parte da manhã?- r

EM CASO DE MELHORE TRÊS:

ADEMIR NÃO JOGARÁ

Palmeiras eHPiilu^êsáp
Jogarão a 18, ÍFf25 ou|S

APJLO
K CÍMÍRAl AIPRIPARÁÇAO

glt:;^|ái|ftii ATÔMICA
. «Alguns governos preparam hoje o desencadeamentone nmaguerea atômica. Querem fazer com que os povos

.^,adm^t^.r^nio!.un>a,^talidade.
'<'¦ 'Q.PfeíW 

àrnías^tomicas conduziria a uma guerraàeextennlnio. í.. .:¦ ;;.'.'.'.;•;¦ v ¦

àPJft1?"}^!.qúè''.o.í'g'oy'érno que desencadeasse a gueivra,,,at;orniça..perderiaca„3»nfiança de seu próprio povo e«eri*..condenado; por,-tódes os demais povos. Desde êsté•ms|a^-*p^mf>heéfaps que orgmiizàm a guerra atômica.;Exigimos a dssftiaçao^ em todos os pahe*, dos depósitosde-armas- atômicas-e-e>dgimos a cèísadò Imediata de suaS'jAbncagao.*.:-v. s-.-.í-::^-:' . •., .. .-,, •.:.•

Wà WÊ$JÊ$*:^$ Jsmitomente, cwn amlfo* e pmtoas••^SÍ2S2^''*0:''TeBM^ar''* »«lei,do Movimente ÉWWoa-
^^tt&tioKàKPàx-rtAv. wmt/ttío. ia - lík «Mar

li Vf" ÚC'.' 
''JX^SÍÒ 
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SAO PAULO, 13 (I.P.).—
Sabe-se que, se o Palmei-
ras triunfar domingo aôbre
o Vasco, haverá necessldae
de «ma meihbr de três en-
treo grêmio de Jair c a ÍPòr-
tuguêsã de;Desportos paraa decisão do titulo máximo
do Torneio Rio-São Paulo.

~ Nesse sentido a Federação-.(pfcBlisía-ae Futebol jâ lhi-! •
ciou ps primeiros pãssof, jê-
AeEílffidôjas datas dé 3^ J&e j35aouv^!8 para. as pelejas
decisivas; tfodos. os jogíflÉ-
*á*ç; ^.íeáiiiaaôs no; Paif
.otènm,'fr?::-: ¦¦ M-.^if

* A Portnsnêsa de Dnportos,' líder" do Blo^»n t>«>i. fc*»*»í3

moso ponteiro loiM». estarft Mse^H^-jSfch *«"J«»o. • fls- ?

—oOorTi
A delegado do Corinüàris,. que am»—— 

ynfr ajita-rrovo Mumo.
mengo, chegara
jados no Hotel

«ns, jqueCapital. õi^BSBtera

m i*K

—oOoi—

»«* o Mtjrrei? rw» «« *, «ia, «^

. —oO*w- '-"'

* O olaria aeWsr*seis on oito peleja*.

m*

j ';'BS}í:^^í^^:wi^^ *9**rm nú ámú
¦ T T'""'» • ~r»".'i im»r*/j;|n«iw W VW^ .... 4.„.,„„„. wí&wt? iejsordo amanftô co»rro o Palme*™*.. Seguiram retíos és iitulares da equipe, exceção de Ademir, que se encbnttticontundido. O "Queixada'.', portanto, estará fora ão iòm>que mareará.a despedida dó Vasco do Gama do formoR,ic-8âo Paulo. Na foto, o grande amqw mimtaltino
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ígsR^í^b^ifK 4e Wtèboip-íbpog-iii^aíto de 2 de maio dtffiftB£2ra„ftDí*aÍJtóS.fi0'.em LonSres. do cotejo intetimclwffll fiS
embalo \trM; hl W**™****** » ***. »OI»lv.l«*nt%

*»,•* àulx»-çjnto» « fiSnapTo I* «Riéfiríí (nttõ ãoMnifo 'k'«».",wRSrRcí«f

1« MnsIraftB. «nnj Flamengo x Corintlans
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"#«t* *«*•¦ ¦¦*'-¦ f/VSAC/AVEL A COFAP:SMk, •• — •*•> .—----—~~---~~-^«__^__—____________

TRlS NOVOS AUMENTOS
SM.. ¦"- '—.-¦•¦•—PROJETA PARA O LEITE

0p^?^u,1,ae]levasão6lòlbal1 <le2 cruzci|,°8 «m Htro — As donas de casa prosseguirão haluta
— Q PREÇO DO LETTK para o coiwumWor ainda nio está fixado pela COPAI*,

< t 
'w o qne ser* feito na próxima terça-feira wm falta. O aumento de 80 een-

lavo* foi apenas deáfiaado aoa produtores. Eata a declaração que fés ontem aos
jornalistas o »r. Américo, Pacheco, presidente da COFAP, ao anunciar com a fa-

____ _____¦____ __¦£"> * ^m\A WbP.£fflkWkW&ÉM

I Mm,-'. mWj*"': JH-^TO^'M_._I bF'-''<_¦WamÊmmWt%-' *'^^Wr___à__ »NM
'____ ¦^¦M-^f^^B í*íf!'i ' _____fc4^H Pt**^!*.!----!-_M F&lr _______

O olfcwe /uw «m uugrunte uo pivnu,,u uuútW-w, .„._.,__. „,, ...__. .«..i uu ,oito ocupa«om. tu aepMaéncia* reservadas aos conselheiros, uma intimidado que revela bemserviço de quem se acha o órgão da carestia
I

cetrice de costume que o aumento do leite não ficará nos 90 centavos aprovados-
quinta-feira e que o plenário voltará a se reunir no inicio da próxima semana
para completar o monstruoso assalto i bolsa do povo.

UMA MAJORAÇÃO DE 2 CRUZEIROS
Embora o presidente da

COFAP «e recuso a àRüitclàr
bases exatas do aumento glo.bal que sofrerá o leite as
informações do Departamento
de Planejamento a Pregos aío
da molde a Indicar que a
«Majoração não será inferior
• dol» cruseiros em litro.

Distes, 00 centavos (já ap*o-
vados) destinados à fonte de
produção, 40 centavos às usi-- nas do beneficlamento, outros
40 centavos às usinas de
distribuição nos centros con-
•umidores e 30 centavos aoa
varejistas, proprietários de
earros-tanque, leitcrias ode*

mais locais ne venda direta
ao público, Com a aprovação
de tals bases o leito passariaa CrS 6,40 e a CrS 7,60 porlitro quando, vendido respec-
tivumente a granel engarra-
fado.

TUDO PARA A C.C.P.L.
Não obstante a divisão ofi-

ciai que ««para oi diversos
ramos que comerciam com o'
leite, a C.C.P.L. dominando
65 por cento d« tôdu a dli-
trlbulcào do produto no Dia.
•rito Federal e controlando o
leite desdo mm salda das fo.
icndu até a entrega a do-
miclllo é quo será a quatecscluilva beneficiária de to-
do» oí aumentou. Para o orga.
rrir.udo grupo de tubarões quedomina a CC.P.L. 6 que o
aumento do leito propiciará
lucros de milhões, de ver. que»«u clea oi controladores da
produção, os donos d*s usi-
nai de beneficlamento no Inlc-
rlor, das usinas de distribui-
ção do Distrito Federal, e
finalmente dos cntre»ostos de
entrego.

DUVIV1ER COMANDA
O ASSALTO

O arando tubarão EduardoDuvlvier, figura de proa doPSD luscelinlsta, é o homem
que usando um testa-de-íer-
ro do plenário, sr. José deAlbuquerque Lins, vem orl-cníando toda a atuação daCOFAP no sentido de escor-char brutalmente a populn-
ção, sob a capa de ajuda
governamental aos produto-res do le_o. Na última reu-nlão do plenário, que apro-vou o 'aumento de 90 conta-vos destinados à fonte do
produção, não obstante osesforços do presidente daCOFAP de mascarar as ele-vaçoes como tendentes aatender aos produtores o sr.José Lins após rápido cochl-

cito com. o tubarão Duvi-
vier, ocupou o microtone pa-ra exigir em altos brados
(como a tuqujgrafia poderácomprovar) a convocuçao

du reunião de terca-felra ua-
r» atender aos dcmali
grupos.E' precluo atender iam-
bém às usinas, declarou o
representante dos pecuária,tas, ou melhor da monopolla-
ta CCPL no plenário.

Por trás da. cadeira do
conselheiro José Lins o tu-
barão Duvlvier (um coitado
produtor, segundo a COFAP)
fumava um valiosissimo Ha-
vmin, enquanto na preslden-da o boiuo que atendo pc-Io nome de Américo Cache
co edrvava-so servllmcnte àsexigências do conselheiro
tesfa-de-íorro.

A nEAÇAO DAS DONAS
DE CASA

Falando ontem à IMPREN.
SA POPULAR a çropésltodo movimento de donas do
casa para Impedir a apro-
vação do aumento 'do leite
a sra. Nicta Campos da Paz,
da diretoria da Associação
Feminina do Distrito Fejlc-
ral. declarou-nos:

Embora a COFAP te-
nha aprovado o aumento de
90* centavos nosso movlmen-
to não cessará. Aliás devo
ressaltar que não fera a nos-sa presença no plenário o
aumento do leite há mais
de duas semanas já teria
sido aprovado o em bases
muii*o maiores, pois a pro-
posta oficial falava numa ma-
joração de Cr$ 1,20 em litro.
Apesar do número lnsuflcien-

PARA OS CARIOCAS-0 PREJUÍZO:
PARA A TELEFÔNICA - OS LUCROS
- mHÜHlÉ!*06*10^** câm«"* Municipal, ontem, 'prosseguia
^dtojnssaojan 

torno do projeto n» 70, que auirWtilnídeí
2mí^ ? £lUas teMoaiaf- **» debater • matéria,
T_ÍK_J_tr,b,í!!.* os KS"10"* ««d Brunlnl e Wilson
Mrfontoa^LlTt)08 

contrários à Pre*«"s«o «» Companhia

rtolclou o sr. Wilson Pas-s©_ relembrando a cláusula
contratual n. 4, alínea «D»,
segundo a qual de trôs emtrês anos será procedida olevantamento do saldo ere-
dor oú devedor existente na•cinta e, em. função dele, far-•se-á^oreajústameinte de ta-rifas, dé modo a absorver o«aldo credor ou devedor nostrês:. anos subseqüentes. En-
tretanto, com a revisão das
tarifas antes de findo ,a.pra-"w> contratual, o projeto só
beneficia no caso de prejuízo
para, a Telefônica, pois~sé a
situação fosse favorável à
TBèkfônlea, esta não pediriarevisto antes de findo oprá-
tfa-determinado pelo contrato.
j>;:0' vereador udenfcrarpros--
seguiu argumentando no sen-
tido de que seja rejeltado-pe-
Ip-jplenário o projeto da
Light, aceitando, de barato,
como autênticas, as escritas
apresentadas por aquela em-.
jrjrêsa imperialista-Mesmo,A-.

base dessa argumentação,
concluiu opinando pela re-
jeiçâo do projeto e acentuan-
do que a Telefônica viola as
obrigações assumidas emcontratos firmados com a
Municipalidade.

AMEAÇAS DA LIGHT
O sr. Raul Brunlnl, cujo

discurso foi entrecortado deapartes, pronunciou-se Igual-

mente contra o projeto daTelefônica. Começou por de-
nunciar o fato de que a Te-
leíônlca vem mandando quetelefonem para sua resldên-
cia. fazendo ameaças à sua
pessoa e pessoas de suas fa-
nfilInsVA esposa e os filhos,
vivem sobressaltados porcausa das ameaças. Antes de
penitenciar-se, referiu-se ao
sr. Manoel Blasquez como
«líder da Telefônica no pie-nárlo>. Disse que a Compa-
nhia. do' grupo Light, só sa-
bq desservir o povo e1pedir
aumentos de tarifas.
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Be acordo com o projeto apresentado pelo vereador Maga-lhacs Júnior, as oombus de gasolina da Prefeitura passarãoa fornecer gasolina, nacional aos consumidores

GASOLINA NACIONAL PARA
OS POSTOS DA PREFEITURA

IMPORTANTE PROJETO APRESENTADO NO LEGISLATIVO MUNICIPAL
Foi apresentado, ontem,

na Câmara Municipal um
projeto de lei determinando

qUe a Prefeitura passe a ad-
qulrir para consumo de seus
yeiculosi gasolina produzida

Colunada Difusão
J Vffi DESCER DE FRIBURGO
5 OS^|bs PARA NAEGÊCY
^ 

?SJ? - *®T--fljS fisPcsta a assumir a liderança, »o dia 21-Rosa fa^ comandos diários entre os marítimos e portuários - A,,r reunião*de segunaa-feira ;,- Alô, alô, Friburgo! Aqui'»ai um recado "do 
professoríoaquimNaegellé, pájda én-"

çantadora Naegecy, a"caçula
was. candidatas à Rainha da

iídegeoy quer passar do âi>.
i^;".v <faí$ol';pdito •-

pão do
Comandista Diário

1

vmbmW&EÍ^

^^Ê%m a^ai ^-laVCSíHKr .'

IMPRENSA POPULAR ^e
que ocupa atualmente o 3."lugar.

¦— Mandem com a maiorurgência possível o dinheiro
0,ue vocês jà arrecadaram-
para Naegeçy. a menina es-

. tá anilhada'e quer-pássar pa-ra o primeiro lugar na pró-xuna apuração- Sem a aju-'da de vocês, vai ser muito
,, difícil.. Q dinheiro pode< sermandado, bem, como os vo-tos recortados doJqrnáysnaV-'.

ra.a redação da IMPRENSA.'' POPULAR-. ¦' '' ! '"¦' •, ¦••<--
' ' TRABALHANDO :BEM-^'

-..:. Como...Vêem ;os leltoreS^o.
pai de Naegecy, seu. prlnci-'
pai cabo eleitoral,,está tra-'!
balhando bem. . Entregou'acada um de seus alunos de;
musica um maço de votos.
E não ficou por ai...'.Fêí/o,''mesmo com amigos e vlzi-'nhos e mandou votos Wc
para FriburÉd: .Nãoíòi sem •

. razão, portanto, qüe Naegecy1 apareceu com 1.300 yoteslü- í- go na primeira apuração'dei
qüe' pârticlbdu." • ' • /'^^ i.

. Mas nem só Naegecy e seus
cabos eleitorais estão traba-
ilhando, Ijèm.'.Rosá.Chqr,"q^e:.
ocupa. a liderança do conçur-!
so com uma boa margem de
votos sobre Ana, a segunda
colocada, pretende ¦ ampliá-la

, mais ainda.' Diariamente está
fazendo eOtcandoB nós locais
de trabalho dos marítimos ;e
portuários, em companhia de
Celso Rego 'éi outros, cabos
eleitorais. Carmo, que tam-'
bém apoia - sua candidatura,'
está. ¦ mandando- religiosameii-

. te;seus votinhosí E isso indica
qiM n» as ontras jovens não
abrirem os olhos, Rosa vai
disparar, na frente. , ,

RBUNUO, .
. SEGUNDA-FEIRA
Nunca é demais fala»1 sobre

a importante reunião que a
A.CA.I.D. realizará . com. as
candidatás na próilma segun-
<l»-íeira. Boas novidade» ne-
rfio contadas naquela oportu-
nidade. Ma» o melhor de
tadp será a escolha dos pré-.nios. para a ,'RaJnlia e. suas í' Vrincèasm, A —eoÓi*, m»i 'iei-,

-ta, em uma iniciativa sem
precedentes, pelas própriascandidatas. Já sabemos quealgumas estão falando em'niáquina de' costuva, viagem
a outro Estado e ate. viagem

_à Europa. Tudo dependerá
fcntretanto das próprias can-didatas. Elas mesmo darão aPalvra-final, às 19 horas desegunda-feira.
.. A terceira apuração, quere-

. mos lembrar, seta . realizada,-no sábado vindouro, dia 21,em nossa redação. Os votos
í: entretanto devem ser entre-

gues antes daquela data..

CANDIDATA DA VILA

¦JÊÊl

ém\\\\

e refinada em território na-
cional. Também determina

o projeto dè lei, ontem apre-
, sentado, que. fique rescindi-

da a autorização obtida, seja
a que titulo fôr, pelas em-
presas que atualmente ex-
pioram as bombas de gaso-lina da Prefetlura, se as
mesmas não passarem, des-
de já, a distribuir exclusiva-
mente aos consumidores,
gasolina produzida ou refi-'
nada no território nacional.'

O projeto é de'autoria do
vereador socialista Maga-:
lhães Júnior.

PROJETO OPORTUNO

A Prefeitura é proprletá-ria de 36 postos de gasoll-na, todos eles colocados nos
principais pontos da cidade.
Recentemente, através de ve-
readores no plenário do Le-
gislativo Municipal, digladia-
ram-se a Shell e a Standard
Oil pela posse destes postos,
pois a Prefeitura nunca os

explorou,, sempre arrendan-
do-os a companhias dò ra-mo. Entre os vereadores, ná'última legislatura, forma-
ram-se duas principais cor-1-rentes: uma favorável à Em-
presa Nacional de Petróleo

; (Standard Oil) e outra favo-
: rável à Shell. A grande im-

portància daqueles postos es-
tá no fato de que eles sãoimportantes fontes de escoa-

.mento.
Ora, sé a Prefeitura tem,

todos os postos em mão, por
que não utilizá-los para es-

; coamento do produto refina-'do em território nacional; so-
,; bretudo agora que os trustes-internacionais deram inicio

à sabotagem contra a Refl-¦riarla dé Mangulnhos?
O projeto do sr. Maga-> lliães Júnior justjflca-se pie-; namente, já que é vital paraa nação a existência de uma

indústria petrolífera no Bra-
sil e que as refinações com
capital brasileiro, privado ou
não, precisam de ser estimu-
ladas.

Rute Tenórioia canãi-
data dos leitores de Vila
Isabel. Depois de umpè-rioãó de vacilação, sem
saber se candidatava-se

;ou'. não, Rute animou-se.
Veio à nossa redação, pe-diu alguns talões de vo-
tos e, afirmou que os s
mil e tantos votos deRosa', nao', a.assustam:.

"FOI UMA VITÓRIA
DA AMDF O AUMENTO

PARA OS MÉDICOS"
Fala à IMPRENSA POPULAR o dr. Cunha
Melo, secretário da Associação Médica doDistrito Federal — Lutam agora pela apro-vação do Plano de Classificação

M„»T*A reM»te fon^são d0g 40% de aumento para os mé-dicos do serviço federal foi o fnjto da grandiosa^iMnhaque empreendemos pela melhoria de nossos vencimentos lque culminou com a greve pela rejeição do veto presldenctolao projeto 1.082 — declarou ontem à IMPRENSA POPULAR,o sr.Afonso Taylor da Cunha Mello, secretário da Associacão Médica do Distrito Federal.
SEM XCTA NADA SE CONSEGUE

Na noite em que sus-
pendemos a greve nos servi-
cps médicos federais, havia-
mos recebido em troca a
promessa do governo de que,caso o veto fosse confirma-
do pelo Congresso Nacional,
nossa reivindicação de me-
lhores vencimentos seria
atendida através de uma gr a-
tlflcação de 40%. Era evi-
dentementè uma vitória par-ciai, conseguida através de
nossa enérgica e unitária
atitude — ressalta o. dr.
Cunha Mello para acrescen-
tar a seguir:

Se não houvéssemos'to-
mado tal posição,, se houves-
semos ficado nos simples pe-dldos e,apelos, quem nos ga-.rántirla que os poderes pú-blicós .voltariam sua atenção
para -nossos, problemas? Não
há .como contestar: .a, oí».

cessão dós 40% de aumento
foi uma vitória indiscutível
da vigorosa campanha diri-
glda pela Associação Médicado Distrito Federal.

O PLANO DE
CLASSUTCAÇÕRS.

. >-- Entretàíito — .prasse-
.y.e o dr. Afonso. Cunha .Mel-lo — a Associação Médica doDistrito Federal -nào dormi-rá sobre os louros conquis-
tados. Estamos em plenacampanha, pela aprovação, do .
Plano de Classificações de
Cargos. e. Funções,. atualmen-.
te em trânsito pela Câmara
Federal,.. com.. as . emendas '.
apresentadas pelo funciona-
lismo. público.. .A. vitória ai- ¦
cançada com os 40% só veioreforçar, nossa. convicção, de
que quando os médicos seunem na. AMDF, ¦ não-.podenv i
ser. derrotados. ... . ;.'

te de'senhoras presentes si
raSes moitramei o grau da
Indlanaçto com que o povocarioca receberá o aumento
que o covêrno patrocina.
Para a próxima teres-íeira,
(mundo serfio discutidos no-
voa aumentos pata o leite,
dcide já faço um «paio às
donas de caia no sentido de
que compareçam à COFAP
nara barrá-los. , '. ¦. . - ':*,"" 
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O resultado imediato da liberação da corno será sem dúvida
um espetacular aumento de preços. Bste é mal» um crime
que a COFAP pretende consumar, contra a economia da' população

PROJETA A COFAP:

a Carne Após o
da Portaria 333

Urtia estocagem de carne que se destina para o consumo durante o
Congresso Eucarístico como pretexto para a abundância de oferta

liberar
Termino

l»Y>.j,

A COFAP aguardará o
término da prorrogação da
portaria.,333 para liberar de-;
fInitivamènte os preços da
carne. Embora a; medida te-

PREVISÃO
00 TEMPO

'^.TMápo—Bom V*
i Temperatura — • Está-
vei

Ventos — De ni»rte a
leste, moderados

Máxima — 2G.9"Mmima —16.7 . ,.
... Tendência'para domin-
go, Instável.

testo

Esteve ontem em nossa re:
dação o operário Epitáció
Camelo de Freitas, que. veio
por nosso Intermédio pro-testar contra a decisão da
«Light què mandou retirar
da linha São .Luiz DúrSo os.
bondes de segunda' classe
(mistos). .

— Adiantou-nos que a
«Light tomou, essa medida
em represália por não ha-
ver sido autorizado o aumen-
to dás passagens desses
bondes na última majoração
de tarifas dos: .serviços dês-
sa. empresa.' E concluiu cha-
mando a atenção das auto-
ridades responsáveis, paracoibir esse abuso da.cpmpa-
nhia estrangeira que arran-
ca milhões dé lucro todo ano
dessérvindo à população ca-
rioca. ;',

nha sido assentada desde há
alguns dias atrás a preslden-' cia da COFAP não se sente
com. suficiente coragem pa-
ra revogar a portaria que
tabelou os preços da carne
com osso c somente libera-
rá o produto após o término
da vigência do tabelamento
em questão.

ESTOCAGEM FARÁ O
CONGRESSO ,

EUCARÍSTICO '

Falando ontem aos jorna-
listas o presidente da
COFAP declarou que para
garantir a manutenção dos.
atuais preços da carne de-
terminará uma estocagem
superior a 56 mil toneladas
de carne verde no Frigoriíl-
co do Cais do.Porto,:e soli-
citaria dos frigoríficos ame-
ricanos um «compromisso
moral> no sentido de que
não majorassem os preços
do produto para os "varejis-
tas. Contudo, na realidade a
estocagem da carne a que se
referiu o sr. Américo Pachc-
co destina-se exclusivamente
ao período da realização ,dò
Congresso. Éucaristiçó, quan-
dò a cidade receberá um nú-
mero maior de. turistas c
pesoas do .interior do pais.
Por sua vez o «argumento»
de que se obterá dos frigo-
rlflcos um «compromisso
mòral> é por demais ridículo
para ser apontado.

ALTA ESPETACULAR
Caso a COFAP consiga

concretizar-o verdadeiro cs-
eàndalo que será a libera-
ção, pode-se . aguardar um

. aumento incrível não só pa-
ra os tipos de carne com os-
só mas para os demais tipos,
inclusive os sem osso. Aliás,
antes mesmo >de concretiza-
da.a liberação, a carne vem

sofrendo aumentos sensíveis
postos cm vigor pelos.gru-
pos de frigoríficos.

Dispostos os
Operários
Navais a

Recorrera
Greve

Os operários navais da
p ilha do Viana estão dis-
ú postos a ir a greve, caso
H' todos eles não recebam,
ú durante o dia de hoje, o
g pagamento dos três me-
§ ses de abono. Isto, porque,
p até agora, o pagamento
p foi feito apenas rt uma
P minoria, sob o pretexto de ™
% que "não há dinheiro tro-
p cado".
H .Ontem, pela manhã,,o
|. secretário do Sindicato
% dos Operários Navals,-.sr.
0, João Fernandes, esteve
% na Ilha do Viana, sendo,.

porém, a principio, impe- |dido de entrar. Imediata-' i
mente, o Conselho Sindi- É
cal foi com êle a presen- S
ça do engenheiro-chefe, ú
sr.' Quadros, o qual lhes pinformou nada saber da; J

P proibição. O sr. João Fer- Í
Ú nandes, então, entrou na %
P ilha c discutiu com os.
M operários.' ouvindo' dé to*
1 dos êlcs a afirmação de
g qqe estavam dispostos a
g recorrer a greve, para
i apressar o pagamento do
ú abono, pois, têm multa
p necessidade dele.

A JUVENTUDE NAO ESQUECE 0S TRAIDORES DA PÁTRIA
mm®***--- ">•<¦>
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\ G4ff à rua ontem'o trote
;:*9-4a. Faculdade Nacional;

de Medicina. Sempre 'apMi-.
didos, por grande; massa ,po-i
pular que se aglomerava à\sua.passagem, osesiudantes
percorreram a-A.vènida,a Es- j¦planada c outras ruas cen-'' irais, finalizando com iimço-'¦mcw nas escadarias da'G'á->mara Míinyiípai: O fogo .da.1critica . coneentmvase " tio ¦
governo. Café Filho e -nàs>
candidaturas antipopulares* h.Cartazes protestavwin con-'¦ tra • o corte' de,-verbas • úteis(para o SAPS, por exeny--' pio); ¦ enquanto < Café- FilHo \gasta 40 milhões na viagem ¦
O' PortMffal; 'denttwciawíh a''vitamina" do Clube rfa• uanterna-«• do- :/omiíi'Z' dtí Vr \Lacerda: "óleo" da Standard'. 1' Wantata-Etettiiao-òbinpare-1
oéM vestido de cangaceiro.- - ms^ms^SSSBBt
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